
Caiu no Senado a Cláusula da Assiduidade Integral
1 MINISTÉRIO DO TRABALHO
PROCURADOR DOS ARMADO*

RES CONTRA OS MARÍTIMOS
BocilMdft pel» corporação * «siiKe»tXo* do governo con-
Irárla aos Inli-rêmaes ala loiporiu.no — Manterão rum rei*

1 vlndleaoSéi os trabalhadores do mar, pois consideram >
I 

iconvenpto colcllvn» simples manobra prolelstArl» —
i Orando nss.iuiiiria rcnIlMdn onlem — (T.xto na 2» png.)
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Grandevitória do»JraballindorcN, apesar d»
manobro protolatorla dou Hcnadorcg junccIí-
Üfato».-. 9 odioso dlgpoHltjyo nfio poderá

mal» condicionar o» aumentos de salários
g\S trabalhadores brasllel* . no dispositivo, Isto é, tmp»*" roí acabam do aulna- dlndo quo nos dissídios co-lar umn grando vitoria: caiu, lotlvoa, n Justiça do Trnb».onlem. no Senado, a cláusu. lho conllnui a condicionar aaIa da assiduidade Integral co- mesmo o» renjustamentos aa-mo condição parn o recebi- larlals. fora apresentado *mento de qualquer majoro* amara pelo entflo deputadoCio de «-.lárlo Lúcio Wttencourt. hoje líderO projeto abolindo o odlo- | (conclui na a- i»aü.)
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MARÍTIMOS DESFILAM
EM DEFESA DO LOIDE

Milhares de pessoas incorporaram-se à grandiosa manifestação —
«Defenderemos a MarinhaLMercante da capitania ianque emorrere-
mos se preciso for», t^Uirrmj|^dcjmtado fluminense Boger Malhar-
des -- Lídengjsii^cai^^ núcleos da Liga da Eman-
cipacão Nacional encabeçaram a vigorosa manifestação nas ruas de*

Niterói (Texto na 2' página)
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Iam_ &; Debate na Federa-
! são Nacional dos

Marítimos
AMANHA, à. II hor*., Ml_
. tí"".1?110' n» federaçãodói Mnritlmi», um amplo de-balo «Obre a Intençüo do so-vírno de transformar o re-jlme do propriedade do LoIdee da CoMvira, do qual parti-ripar.',,., a|4m jB líderes ma-rltlmoft, illvc-rtot dcputadM •scnndore*.

-** Ostentando faixas e cartazes com combativas
palavras-de-ordem, os marítimos ganharam as ruasde Niterói. A vigorosa manifestação operária em-
polgou a população que se incorporou ao desfile.Deputados de todos os partidos, inclusive o presi-dente da Assembléia Legislativa, declararam suasolidariedade aos trabalhadores, dispondo-se a lu-tuf'decidida 'e energicamente contra a venda do

Lóide aos americanos.
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Saiu Consolidada a
Unidade Dos Metalúrgicos
1yferjol^M.v.Iei_o.s para a diretoria dó

sindicato a chapa de Benedito Cerqueira
I^AS eleições realizadas no

Sindicato dos Metalúrgi-

EM DEFESA DAS LIBERDADES,
CONTRA TIRANOS E TRAIDORES

JL 
\S acontecimentos que so desenrolam no nosso pais de- Ú

i cos para. a renovação da di-
áj retoria e. escolha dos repre-
0 sentantes para o Conselho da
§ Federação, saiu vitoriosa a
p chapa Renovação e Progres-¦á so, encabeçada pelo sr. Be*

 ., „ —„_„ ,—„ „w
monstrom que o povo brasileiro nSo baixa a cabeça diante pilu prepotência dos tiranos que esfomeiam, vendem e oprimem ú

41 Illlíi. _"!ríititO»lt !¦_• lll4ao Tinmilri*•<*>_- n nratulnttnnr. ,*. a->«« iA.1» ríS
, _ „r w„

o pais. Crescem as lutas populares c patrióticas e, em toda p
parte, erguem-se os protestos, cada vez mais vigorosos. No- ^vas camadas da população incorporam-se à aç&o em defesa ^alos sens direitos. Os sindicatos fortalecem-se e a unidade %
operária cleva-so ao ponto de os trabalhadores poderem in- Jjífluir — e decisivamente — na escolha do futuro presidente
(ia República.

Benedito Cerqueira

fluir— e decisivamente — na escolha do futuro presidente ú

TODOS os fatos convergem no sentido de demonstrar que $- os inimigos do povo, os vendilhões da pátria, Instalados ú
no poder, já não podem governar como antes. Apelam, por | ,letlito Ceraueli-, n n,itr„«isso e cada vez mais, aos atentados crescentes às liberdades Ú mmp. ,,a -™_i„1„ \,„ UUUU3
alemocráticas, à supressão sistemática dos direitos dos cida* 1 ração 

ae presugl° da colP°-
dãos. f: o velho caminho fascista dos tiranos acossados pe-. p _. .' .
Ias massas populares, que não se deixam escravizar sem luta. 1 votaram 4.096 associados

peo resultado geral íoi o se-

QS 
exemplos dessa política llbertlclda sucedem-se diária- | „edhf C?iSelrÍ(eK_p_ ISmente. O governo decreta um aumento ilegal das pas- 0 novação e Progresso), com

aagens das barcas para Niterói e garonte essa medida de ca- ^ 2*765 votos; Durvalino Frei-
réstia coln a forca bruta. _j carestia custodiada pelo cassete- | re fenha (p^& Metalúrgi-réstia cotn a força bruta.
le o a metralhadora.

O 
POVO mostra-se disposto a liquidar as pretensões eleito-
rais dos candidatos autorizados nelos imperlalistas ame- fricanos — o entvtvulsta Juarez, o negocista Juscelino, o as- Ú

sassino Etclvino, o quinta-coluna Plínio Salgado — e os poli- ptiquelros, sua imprensa o seus juizes lançam-se à Imoral f.tentativa de reforma da lei eleitoral. Visam afastar o povo I
das urnas e, afinal de contas, anular as próprias eleições com pa fórmula espúria da «maioria absoluta» — em sumo, que- frem eleições sem o sovo. £ a supressão do direito de voto, %
já negado para uma boa parte dos brasileiros. £

# cos), com 1.092 votos. Para
^ o Conselho da Federação,
| Euripedes Aires, de Castro
f (Chapa Renovarão), com

2.714 votos; Jorge Antunesde Abreu (Chapa Metalúrgi*cos). com 1.039 votos.
FALAM OS CANDIDATOS

A propósito destes resulta-dos, o sr. Benedito Cerquei*ra, novo presidente eleito,declarou-nos o seguinte:•— A principio quero agra*uecer a todos os companhei-
ros a preferência e_ a con*fiança que depositaram nachapa que tenho a honra deencabeçar. Creio que isso íoiconseguido diante do progra-ma pelo qual nos comprome-temos a lutar. Aproveito aoportunidade para lazer umapelo a todos os metal urgi*cos n0 sentido de que se po-nham de Jatlo as dlyergen-cias do pleito e se unam to-dos, pois.de nossa unidadedependerá a vitória.

NEM VENCIDOS
NEM VENCEDORES

Por seu turno, o sr. Eurl-
pedes Aires do Castro, eleito
para o Conselho da Federa-
ção, afirmou:

—' Estou muito satisfeitocom o resultado das eleições.
Não houve vencidos, nemvencedores. Tivemos apenas
uma vitória: a da unidade
dos metalúrgicos. Espero
que os compromissos assu-
mlçios peJos cabeças de cha-
pas hão sejam quebrados em
hipótese alguma. Assim, con-
fio em que não haverá im-
pugnação. De minha parte,
posso dizer que íarei tudo

(Conclui na 2.» pâg.)

^.™5-!S^^ Filho:

Extremamente Suspeita a Pressa
em Concluir Acordos Antes da

Conferência de Genebra
O_go^jgioj^ ridículo segredo: se não há mo-

jiopólio da bomba de hidrogênio, mnlto menos de reatores atômi-
cos — Em troca de uma pilha, o monopólio aõg americanos em to-
dos os terrenos — Reaparece o mesmo argumento dos entreguia.
fn_ J- __'!__ -. '¦ I~ ~~ í*-. -=
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^i_P__jg^ Necessário ¦^,a___»__S_^ggHg^pS*.
sorrateira manobra entregnista- Importantes declarações do cientista brasiíeir^ol

Mário Schemberg (Texto na 8* pag.)
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•^at---"" Dezenas de lideres
sindicais o trabalhadores
reuniram-se á noite de on-
tem na ABI, numa assem-
bléia promovida pelo Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista, na qual foi dis-
cutido o aprovado o seu pro-
grama. Na foto, um aspeo-
to da assistência e detalhe
da mesa que presidiu aos
trabalhos, vendo-se, entre
outros, os delegados do»
trabalhadores paulistas quecompareceram à reunião,
srs. Gabriel Greco e Luis
Firmino de Lima (Texto

na «• página)

QUATRO DIAS DEPOIS DA LIBEiã
DA CARNE: ALCATRA JA A CR$3

.._. '*-»*T5*T™rr!ri_c!Tn i-, _. '
PARA EXPLICAR O AUMENTO T)AS BARCAS**¦  Tr_i-_«

Terá Que Comparecer em Juízo
a Comissão da Marinha MercanteOOB o pretexto de que a população trabalhadora e pacifica %

Jogada ao desconforto das favelas é composta de «vaga- %
bundos», o prepotente e atrabiliário cel. Cortes, chefe de ..
policia de Café Filho e Juareai, promove «razzlas» fascistas g Um jliiz favorável ao aumento Dpiifrn ücnos morros. E dai parte o policial fascista para a construção _""_""' 

i^eiurti ae
de um campo do 'concentração na Estrada do Gerlcinó, o que É
bem mostra que hediondos crimes contra as liberdades estd 1
disposta a cometer a camarilha de 24 de agosto. P

JrjIZENDO-SE Interessado" em descobrir os possí-vels financiadores da «cal-
xínha» de milhões que ob*
teve da COFAP a surpreen-
dente liberação dos preços da
carne, o presidente daquele
órgão, sr. Américo Pacheco
de Cat valho, dirigiu-se on-
tem ao chefe de policial so-
licitando a abertura de um
«rigoroso» Inquérito. Com

(AO
,00

Mas^o presidente da cggAPjnsiste em dizeg
que_ ajarne n^iibirá de prêfiõsTüma farstf

15 dias a sentença sobre ojmandado de se-
guranca

E-I ligação com o acordo colonial e entregulsta firmado I g-± JU12 da 4» Vara da Fa"".| 
çom seus patrões americanos, a pretexto de «aplicação | %J zenda Pública, srpacifica da energia atômica», o governo anuncia afa-avés^do 1 Fontes de Faria

fascista Cortes a «defesa das informações estratégicas». I do ontem o mandado dé se-¦ ,„ 'I guranca impetrado pelo' ad-
JP TODO um conjunto de medidas Uberticldas que demons- p vogado Nilo Sandes Moral,^ tram, antes de mais nada, a fraqueza e o medo dos tira- Ú contra o aumento das lan-
nos diante do movimento popular e patriótico em ascensão. I cnas- nâo concedeu a medida
Quando um governo viola suas próprias leia e Investe contra 1 Umlnar-
a maioria da população, Isto só demonstra que está isolado I „ 

Demonstrando surpre-
e desesperado, só prova que estão perdidos os Interfisses cadu- j 

'cX^ 
àTiosTScos que êle representa, que este governo não tem mais con

fiança no futuro.

A DEFESA das liberdades se fax concretainente no quadro*"* da ampla unidade em que se desenrolam as lutas po*pulares. Ela está presente na luta contra a carestia e ossalários de fome, na luta contra as violações do direito devoto, de reunião e de associação. A condiçãobélica para a vitória nesta batalha de vital lm-
P it&ncia para o povo brasileiro é a unidade, acomunhão de esforços na preservação e con*tinua ampliação das liberdades democráticas pa-ra milhões, contra a ridícula minoria de opres-sore*

Io direito de

(D
__M_____)_M_M__M_U__W

portagem que o sr. João Fon
tes de Faria tinha a questãoa seü arbítrio, com poderes
para desde o inicio, fazer ces-
sar o ilegal aumento.

O sr. Nilo Sandes Moral,
entretanto, Já tomou provi-dêndas para que o Oficial
de Justiça Intime a comissão
de Marinha Mercante a com-
parecer em juizo, a fim do

^ prestar informações, dentro
^ de cinco dias, sobre a ma-* joração das tarifas. Ao mes-

tora — no caso, o ministrotia Viaçâo — devidamente no-tiflcada, Irá explicar o au-mento.
— Nem tudo, pois está

perdido — conclui o entre-vistado. O que faltou ao ma*
gistrado íol fibra, mas den-tro de quinze dias êle deve-rá dar a sua sentença defini*tiva, e até lá espero que re*considere,o seu ato infeliz,
que prejudica todos aqueles
que se utilizam do trans*
porte Rio-Nlteról.

O aumento dos preços das
passagens nas lanchas ebarcas continua despertan-
do profunda revolta tanto
nesta capital tcomo em Ni-
terei. Ainda ontem na ma-
nifestação dos operários na-
vais em Niterói, a majora-
ção ilegal decretada pelo
governo deu motivo a nu-
morosos protestos ____?

fingida Inocência o sr; Pa-checo declara-se disposto a
prestar qualquer declaraçãosobre o assunto que êle, to-davla, considera «boato de
jornal».

E OS PREÇOS NAO
AUMENTARÃO...

Tentando constestar o fa*to de que os preços da car-ne subirão Incrivelmente emvirtude da liberação, o sr.

Américo diz em seu oficio
que multe ao contrário o.«preço3 deverão baixar»...Depois sugere que a policiaouça os pequenos açougueJ*ros sôb?e a questão do su-bórno e deles obtendo o cer*«ficado da Inocência daCOFAP. Confiante em «wImpunidade, Já que sabe par-íeltamunte do destino dêsso

(Conclui na 2.» pág.)

JUSCELINO COMPRA
VOTOS E APOIO

DOS POLITIQUEIROS
-1_Lmah5es pelos eleitores Je Luplon -. Dé*
n&nda/eita ontem pelo deputado Milton Sa^

les na Assembléia mineira
T3ELO HORIZONTE, 6 (Pelo te-
ír.,|f?ne) — O deputado Mil-ton Sales denunciou hoje na A«-sembléla ato Estado que cJuace-uno comprou o apoio de MoisésLuplon por 10 milhões de cru-zeiros emprestado» pelo Banco¦llnelro da Produção, um dosnós bancos oficiais do Estado,0 lirma de Luplon, que tem se-«Je no Paraná e diversos títulos

Acrescentou ainda que. Mmconseguir apoio de vários me»,bros de outros partidos, Jusc»-uno tem todos eles amarrados
oflcl_l_! COÍre d°'' '""•"N'

fltÒXESTOS DA lAVOÜRAAo mesmo tempo, os própriosdeputados ao PSD têm protesta-do, freqüentes vezes, contra a
[alta de aluda dessestoflÇui ao Estada

3
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OGOVÊRNOWLw^EBm
A fàhrliit Uo eucoiiiunila» do governo tio uk^Io leni

tido m«lto trabalho uo» último» cila*, ft quo MM» ""*'
ter uu» »qul «lewinibiirctt IpRO vô progldo nu topo» "

oarkitbo d» Ntibn.lfwno r» tli» venÀUdMfl d<M K,»*l»'-'lls
aso ho aboloturum no poder. AliiUa. agora, ganharam
» Ordem Nacional Uo Crtiwlro Uo Bnl, v^\m mlOf 00
idMil Ft*»m»Up«, mkder .lanai* Popjicn, nilstfr Alax
Toeex, mister Thomaaj (J«orge« Maekenzlo o mister
Thpodoni Wllllara Meynr, dlretor-gornl Un Slngcr
Sewtag .Macliini' Comnany.

i (Ituiliunuii a Ordem do Mórlto Militar, nu suces-
t_o de ooiinccoraeõe*, o coronel Ilobert Cron Jr. o
• tencnie-eoronel Kennuth L. Scott.

0 vifHante
O compadre Munhoz dn

Rocha, da mesma fauna de
Calo, Fernandes, E. Gomes
e outroa atletas do agosto,
pcometou, ontem, que qunr*
uvíetra fará uma visita a se*
d* da Confederação Rural
Sm—letra.

— FuVarct — dlaie Mu*'
nhox a— «eus cuplnchas —
•Ofaie —n tema agrícola a
mar caeoihldo hoje ou ama*
x_L

A inauguração
Quinta-feira próxima, se-

gando anuncia o Catete, Ca*
IA ira a Pctrópolls, do hei!-
cóptero c tudo, para prcsl-
dhr k inauguração dn Confc*
renda InteramcriciiV-i _b Es-
tatlsttca.

Café proferira um diícur»
ro aritmético.

Um pequeno
O sr. Waldir Nlemeyer,

ministro interino do Traha.
lho, está saindo um peque*

no Napoleao sem bengala.
Enquanto o tltulor so dlver*
te em Tóquio, Waldir cum*
pre aqui o programa do hur*
lesco Boa Boca. Ainda nn*
tem, de ncôrdo com a poll«
cio, o substituto anulou n
eleição da diretoria do Sin*

illcato dos Empregado! Ru-
ruis dfl Campo», nomeando
Interventor da entidade 0 D*
lòga Paulo PrBncUco K''**'
lUUldM,

Letrado
o catete anuncia que ca*

ti Filho vlRllarA, n« próxl-
um sexta-feira, o Real Cnbl*
note Portuguai de Leitura,

Correllglonârloi do caíé o
Salarar enifto preparando uni
Hcor-ninlgo para recepcionar
o lllneiante hospedo dos pa*
Jncioa presidenciais.

"Honoris-causa"
Bitft marcado para o dia

23 do corrente o nto sole*
no de Inauguração da Uni*
veisldndo do Ceará. Como
nao poderia deixar do ser,

..Caie ia avisou quo IA cstarA
illstrlluilndo sorrisos e pia*
das.

Estou Informado que o e»«
polnt.t ganhará o titulo do

idnctor honorls causao em
iilRtima coisa.
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Recusam os Marítimos
A "Sugestão" do Governo
Manterá» hiiiin relvlndicnçõcH, por coitüiderar n «convenção coletiva»
umu protelação — Manobram on estaleiro*, para não atender nos
operários navais — Resoluções d a reunião realizada ontem nn Fe-

dernção dos Marítimos

a política torto dia)

Toque feminino
O sr. Eduardo Gomes achou ile bom grado dar

um toquo feminino cm alguns setores do .Ministério
da Aeronáutica, o quo no íinul das contas nao devo
ser lá criticado. A titulo do curiosidade, apenas, ve-

jamos as últimas nomeações feitas pelo último dos
dezoito: , ,

Para o lugar do Kurípeiles Cardoso foi nomeada
» senhora Alice Salles; pura o do sr. José Silva Dias,
«lona Maria Loteia Lacerda; do sr. Silvério Assunção,
dona Nalültlo Ribeiro; do sr. lienjuiiiia José da Silva
Filho, dona Neiisarina Borges; do sr. Kiibcm Silva;
dona Maria José de Almeida; do sr. José Gamboa, do-
na Maria José Viana o do sr. Josafá Teixeira, dom; Tc-
xezinba Kcis Pinto. - I

— Barbado — troçava um maldoso — só camarão! |

i

Aprovado o Programa ê mm
Vários oradores destacaram a im portância do Movimento e de sua

(Convenção que escolherá o candidato dos trabalhadores e de todos
os patriotas à pre sidência da República

Reunidos, ontem, â noite, na Sala do Conselho tlu ABI.
dezenas de lideres e militantes sindicais aprovaram, de pe,
bod intenso entusiasmo, o Programa do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, cuja Convenção, a realizar-se ainda õste
mês, cm São Paulo, lançará o candidato dos patriotas e de-
mocratas à Presidência da República.

Falaram vário-; oratiores,
todos destacando a impor*
táncia do Movimento.

Presidiu à reunião o sr.'Ari Campista, da Federação
dos Químicos do Rio dc Ja*
.neiro, tomando também as*
sento à Mesa Hugo Costa, do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Açúcar;
An_uri Ribeiro, do Sindica*
to dos Químicos; Gabriel
Greoo e Luis Firmino de Li*
ma, representando os opera*
rios de São Paulo; deputado
Irineu José dé Souza, da As-
sembléia Legislativa do Es*
tado do Rio; José Gonçalves
Filho, presidente do Sindica*
to dos Vidreiros de Niterói;
c Luiz Correia, do P.T.B.

PROGRAMA E CARTA
DE VARGAS

O sr. Ari Campista expli*
cou as finalidades daquele
encontro. Em seguida, o sr.

Hugo Costa leu o Programa
do M.N.P.T., analisando-o
ponto por ponto. Luís Vieira
dos Santos disse que o Pro-
grama era, realmente, um
documento em sintonia com
os princípios patrióticos è
populares da Carta-Testa*
mento de Vargas. ;

Usaram da palavra, depois, .
Luis Correia, antigo diretor "•
do SAPS, e Sebastião dos
Reis, presidente do Sindica*
to dos Têxteis.

FALAM MOACIR PALMEI*
KA E ROBERTO MORENA

O primeiro secretário do
Sindicato dos Aeroviários,
Moacir Palmeira, apresén*
tou uma emenda ao Progra*
ma relativamente ao paga-
mento do salário integral aos
trabalhadores quando acl*
dentados. José Ferreira Cam*

4 DIAS DEPOIS DA LIBERAÇÃO
DA CARNE: ALCATRA JÃ A 38,00

ttcmetxs&a da i« pag.>
«rigoroso» inquérito o presi*
dente da comissão cie preços
concluiu sua • nota desvir*

Emendas Dos
Médicos ao

Plano dc
Classificação
ASSEMBLÉIA, hoje,na amdf' Os médicos dos serviços íe-

derais e autárquicos vão se
reunir amanhã, às 20,80 lio-
ras, em grande assembléia
na Associação Médica do
Distrito Federal, para dis-
cutir e aprova;' as vendas
que apresentarão ao Plano de
Classificação de Funções e
Cargos do Serviço público.

tuando a denúncia já que ¦
pretendeu atribuir que ela
íôsse dirigida contra os íun-
cionários e não contra a ad-
ministração.
A 38 CRUZEIROS A CARNE

Como noticiamos a carne
com osso, tabelada em 24
cruzeiros, já passou a 30 cru-
zeiros em virtude da anula-
ção da portaria n, 333. Se-
gundo o comércio varejista
o aumento resultou dos pre*
ços elevados pelos quais tal
tipo de carne é vendido pe-
dos írigoríficos norte-ameri-
canos. Aliás, antes mesmo
da liberação a carne com ôs-
so vinha sendo vendida aos
açougueiros a 26 cruzeiros
em quüo pela Swlít, Armour
e Wilson, sem que a COFAP
tomasse nenhuma providên*
cia. Também o íigado já pas*
sou a 30 cruzeiros e subirá
ainda mais, segundo se in-
íorma.

pêlo, da Comissão Executi*
ya Nacional, referiu-se à
grande acolhida que o Mo-
vimento encontrou em São
Paulo.

Roberto Morena, o próxl*
mo orador, destacou a am*
plitude do Movimento, que
conta com a participação de
elementos de diferentes cor*
rentes de opinião. O secre*
tário-goral da C.T.B. teve a
iniciativa de apresentar uma
emenda, com o objetivo de
assegurar a aposentadoria,
com salário integral, com
trinta c cinco anos de ser*
viço e cinqüenta e cinco de ;
idade.

TELEGRAMA AO ÇENADO

Ainda por sugestão de Mo-
rena, íoi aprovado o envio
de um telegrama aos sena-
dores que votaram a favor
do projeto abolindo a exi*
gência da assiduidade inte*
gral para o aumento de.sa*
lário. \

APROVADAS

¦ As emendas de Moaelr
Palmeira e Roberto Morena
foram igualmente apro*
vadas.

ALMOÇO DE
CONFRATERNIZAÇÃO

Moacír Palmeira comuni-
cou a próxima realização de
um almoço oferecido a to*
dos os que colaboraram na
campanha contra a cláusula
da assiduidade integral, bem
como a quantos dão seu es-
íôrço ao Movimento Nacio*
nal Popular Trabalhista.

O PROGRAMA

Em vista do adiantado da
hora, deixamos de dar ho*
je o Programa 'aprovado, o
que faremos cm nossa edi*

„ção de amanhã.

A Federação do» Marítimo», reunida,, ontem, com
o seu Conselho de Representantes, os presidente* e
advogados dos sindicato» marítimo», deliberou reitl-
tar a sugestão feita pelo Ministério dn Trabalho de
transformar »ua exigência de um aumento Imediato
de salários em um pedido de convenção cotetltm do
trabalho. Apó» prolongada» <• tntuslâsiica» dticutiõe»,
a» marítimo» chegaram à conclusão de. que a sugestão
mtnisterialUta não passava de-manobra visando pro-
telar o atendimento de sua» justas reivindicações.

Tenho u Impressão —- ofir»
mou o advogado do Sindica*
to dos Operários Navais —
de que ob armadores pasta*
ram procuração ao Mlnlsté*
rio do Trabalho para deíen*
der seus Interesses. .

MANTKKAO A
REIVINDICAÇÃO

Algumas objeções, de or.
dem Jurídica, foram íeitas
à tabela apresentada pela
Federação dos Marítimos. Dl»
zla*se que cia íerla o decre*
to de escalonamento e por ls-
so só poderia ser aprovada
através do convenção, para
que tivesse força de lei. Ês*
se argumento, entretanto, foi
destruído pelos lideres ma*
rlnheiros Álvaro rio Souza e
Pedro Fernandes, quando
mostraram que a única apa*
rente alteração do escalona*
mento hierárquico prendia*
•se a promoção dos contra*
mestres a um grupo supe*
rior, buscada cm uma sen*
tença Judicial. Era tudo o
mais, a tabela de aumento
dos marítimos respeita a
hierarquia traçada pelo de*
creto de escalonamento.

Decidiram por llm os ma-
riiimos manter suas rclvin*
(lícações e com elas lrào ú
mesa-redonda com os empro*

.gadores, amanha as 14 ho*
ras.
REPUDIADO O DISSÍDIO

A hipótese de recorrerem
os marítimos ao dissídio co*
letivo, nvcniiidii durante a
reunião de ontem, foi de ime*
diato repudiada. Diversos
marítimos c advogados, atra*
vós de exemplos concretos,
mostraram o que 6, na rea*
lidado, a Justiça rio Traba*
lho: uma arma patronal. O
marinheiro Álvaro d eSou.
vn lembrou que, cm 1953, os
marinheiro Álvaro de Sou-
pagamento da etapa a base
dc 20 cruzeiros, enquanto os
arni.idores ofereciam 15 cru*
zeiros. O caso íoi à Justiça
do Trabalho, que arbitrou a
etapa em 30 cruzeiros, mui*
to menos do que era otere*
cido pelos patróes..

OPERÁRIOS NAVAIS
Centenas de operários na-

vais presenciaram os trubu*
llios da reunião realizada na
Federação dos Marítimos,
expressando seu 'Vjejo de
um aumento Imediato dc sa*
lários.

Durante a reunllo, os re*
presentantea dos operários
navais denunciaram a ma*
nobra de seus empregadores,

qui! acabam de tuwocIaMa
em um Sindicato dn Constni*
çfto Naval. Tal enililadi* per*
lencorA ao grupo da lndús*
trln metalúrgica, clrcunslAii*
ela de que os industrial» po*
it.Tftii aproveltar-se recuaaii*
do aumentar seus operários
sob o pretexto tie que não
«So empresas marítimas e
sim metalúrgicas; A Federa,
çao dos Mantlmdi, por seu
presidente, sr. Mnmedo Cae*
tano Teixeira, Já enviou um
telegrama ao •Ministério do
Trabalho denunciando a mn*
nobra tios donos do estalei-
ros e assegurou, na reunião
dc ontem, que todas as pro.
vldéneias serfio tomadas pa-
ra resguardar o direito dos
operários navais ao aumen*
to pleiteado, e náo só deles,
como também o dos mariti*
mos dos Estados c de cm*
presas náo filiadas aos sin*
clicatos patronais,

LM
ÜBfe_r
kJsl _m

ENFERMEIROS
1 DEBATEM A

CLASSIFICAÇÃO
Será realizada, hoje, às 17

horas, umu grande assem*
bléia de todos os enfermei*
ros e auxlllares de enferma*
gem, na sede da Associação
médica do Distrito Federal,
a fim de serem aprovadas as
emendas desta corporação ao
Plano de Classificação, que
serão apresentadas na con*
centraçáo dos barnabés, no
próximo dia 17, em frente a
Câmara Federal.

A Inesperada manifesta-
ç.in do loquacldaric alvoro*
cou os Jornais da "sadia".
Procurado por um bata*
lhan ile Jiirnallstiiti, radia
listas o operadores de cl*
nema e televlsflo, o sr.
Afonso Arlnos conílrmou
tudo o ainda comentou não
só a parle Informativa, co-

o sr. Ktliiardu QoniM «idu de «>m.
halillM, Visitou o ir, Rtelvlirâ Um, ,
em presença de Jornalistas pronunciou «
kflfUltlle llll|iruvlk(l, liti|iill;uilnili, na |„,„
ura: «Vim dlur'qu« meu cniirilriato . .,
Klflvllio, DAIo oará o meu v»l<> .- dr u».
dns o* que ne dliem meu» corrf|||to
iiArhw.

REPERCUSSÃO
mo taiiiiii-in as cooiidert'
ções do ordem polKlcn e
filosófica da fala dn cx-
•candidato A preildAnela ,i.,
República. O sr. Arlno» ob
servou, por sua ve?.: "Os
udenlstas tém agora um
caminho retlllnlo a percor-
rer.

CAIU NO SENADO A CLÁUSULA
DA ASSIDUIDADE INTEGRAL

CONCLUSÃO DA 1/ PAG.
da bancada do P.T.B. no
Monroe, e obteve expressiva
aprovação naquela Casa do
Congresso. Assim, era de es-
perar que nenhuma resis*
tência viesse a encontrar no
outro ramo do Legislativo,
notadamente depois de rece*
ber pareceres favoráveis das
comissões que o apreciaram,
como as de Constituição e
Justiça, de Legislativo So*
ciai e de Finanças.

Entretanto, havia sobre a
Mesa um requerimento do
éntreguista Oton Mader, da
U.D.N.. pedindo que a ma*
teria tivesse sua votação
adiada, a fim de que opinas-
se, a respeito, a Comissão de
Economia. Tratava-se, evi-
dentemente, de um recurso
protelatório, como bem sa*
lientott o sr. Domingos Ve-
lasco, ao combater a inaao-
bra daquele parceiro de
Chateaubrian. O sr. Mader
não se achava em plenário,
na hora da discussão do as-
sunto, mas, açodadamente, o
líder do P.S.D., sr. Apolônio
Sales, secundado pelo sr. Ju*
raci Magalhães, tomou a de*
íesa de seu ponto de vista.
Momentos antes, o sr. Lúcio
Bittencourt demonstrara, com
abundância de argumentos,
o absurdo da exigência da
assiduidade integral na con*
cessão de aumento de sala*
rio. E' uma monstruosidade,
disse, privar um trabalhador
de uma melhoria conquista*
da por sua corporação pro*
fissional, pelo simples fato
de haver faltado ao serviço
um dia no mês, quando es*
sa exigência já prevalece —

o que' também uma medi*
da das mais antipáticas c
reacionárias — quanto aodi-
rpito ao descanso semanal
remunerado.

A VITORIA, AFINAL

Dado o projeto como acei-
to, o sr. Apolônio Sales re*
quereu verificação. de vota*
Cão. Feita a recontagem,
constatou-se ter sido a pro*
posição definitivamente apro-
vada.

Acompanharam o sr. Apo-
lônio Sales, além de outros

de seUK coireligionirios, o
picareta Viíorino Freire, prin-
ciual autor da barganha pa-
ra a eleição de vende-pátria
Assis Cliutcaubriand paio
PSD maranhense, e a maioria
dos udenlstas prmentes.
Apena dois pesatxhst—, os
srs. Gilberto .Marinho e Jar-
b— Maranhão, votaram em

favor do ptrOjòto Lúcio Bit-
tcncouit.
.1USCELINO CONTRA

TRABALHADORES
08

O que aconteceu, ontem,
no Senado, é mais uma pro-
va .incontestável do despré-
/.o qu« nufre o PSD, o par-
tido do sr. Juscelino Kubi-
tschek, pelas mais sentidas
reivindicações do proletária-do. Revela o fato, em si que$
jamais o grupo a qjje perten*
ce o ex-governador de Mi-
nas poderia manter os com-
promissos firmados com ai-
«uns dirigentes do PTB, em
troca de um apoio eleitoral
que a massa gettüjstas repele
por todas as formas- A pala-vra do sr. Apolônio Sales, fa;
lando como líder do PSD, é
a própria palavara da altadireção desse núcleo parti-dário e, conseqüentemente, a

LIBERTADOS DEPOIS
DE ÍS DIAS DE

PRISÃO ILEGAL
Estiveram ontem em nos-

sa redação os srs. Emanuel
Parmera, Flãvio Ribeiro da
Silva, Salomão Alves e Dur-
vais Góis, protestando contra
a ilegal e violenta prisão de
que foram vitimas quando se
encontravam no escritório de
alistamento eleitoral, à Ave-
nida dos Democráticos, ,77.

Estavam à tarde, no escri-
tório, quando um carro do
DOPS parou diante do por-
tfio, com quatro tiras,: que
invadiram a casa, percorrén-
do as dependência, inclusive
uma residência -de família

?ue 
fica no mesmo prédio.

Tesos e conduzidos à Po*

licia Central, foram encarçe*
rados em um cubículo. Aí 11*
caram durante 14 dias, sen*
do que durante uma sema-
na, incomunicáveis. Somente
ontem à tarde foram soltos.

Além da violência, em fia-
grante desrespeito à Consti-
tuição, os cidadãos estão sen-
rio processados sob a alega-
ção de que estão incursos
nas penas da lei 1.802.

Vieram à redação protes-
tar contra o atentado de que
foram vítimas quando exer-
ciam um direito de cidadãos,
plenamente reconhecido pela
Constituição.

-„.„.

Saiu Consolidada a
Unidade Dos Metalúrgicos

fjueria Dar Aos Americanos Direitos
iguais Aos Dos Cidadãos Brasileiros

A dispensa dc visto consular aos «turistas» abriria ainda mais as
portas do país à espionagem ianque —Derrotado o líder do PSD no

. Senado

de seu candidato à presfdên-
cia da República, o sr. Jus-
cellno Kubitschek,

Mais uma vez, portanto,
o t*SD c Juscelino se colo-
caram contra a classe traba-
lhadora e, nessa posição, con-
tarara; precisamente com o
endosso da UDN. Que siKni-
ca isto'.' Nada mais que os
dos bandos que apenas são
adversárias na disputa dos
cargos, na corrida pelo con-
tròlc do Banco do Brasil e
do Tesouro Nacional. Nenhu-
ma diferença existe eitfre
èies, que não a do mero de-
sentendlmento ocasional pro-votado pelo jogo de suas am-
blcõe*;.

DISCORDÂNCIA
r:*.U nlo 6, porém, a oplnlio do sr.,

Monteiro de (.'antro. O ex*»ccret*rlo-iteral
da UDN, falando, ontem mesmq, a um
jornallsla, sobre » divisão reinante entro
oi de sua grcl, afirmava que D, —*o do
partido é certa, e que em face do perigo
do um fraclonamento por Incorreção,
wsrla preferível um fraclonamento por
Indisciplina, __.— n

CONTRADIÇÕES
Trans*

forma*
inações de-
m o c r á •
11 c a s, já'
m a d u •
ras, aba*
Iam, com

í a íôrça de

¦

•jJr de um tre*
mm mor de ter*

ra, os velhos alicerces dos
partidos reacionários. As*
sim, enquanto a UDN vô
sua coesão ameaçada por
Indisciplinas, incorreções e
pelo "caminho retlllneo"
de ladeira abaixo, lavram
também contradições nos
meios jnngulstas. Depu*
tados do PTB mostravam*

•nos ontem os últimos nu
meros de dois jornais d»
Porto Alegre ligados ao sr.
João. Goulart Um deles, o"Clarim", traz o general
Távora, vestido de camelô,
com rabo de raposa. A ca-
rlcatura tem a seguinte le
genda: "Yes, Jf_... I am
a nationalist". O outro jor-
nal jangulsta, "A Hora",
anuncia como nova bomba
a estourar nos próximo.
dias o lançamento da cha
pa Juarez-Jango e o re-
estudo da solução JutctlV
no-Jango do lado petebt»
ta. Lançada a chapa Jua-
rez-Jango, como s—ri no"Clarim" a caricatura *»
sr. João Goulart?•"

LEI FASCISTA
Pliiiio Cabral, diretor da «Tribuna» de Porto Alegr*,

foi colhido pelas malhas de uma lei fascista, a lei da Im-
prenso. Contra Plínio, através desse código de arrocho.
Investiu o sr. Raul Pllla. O sr. Pllla é diretor de Jornal.
Mos o fato de utilizar a lei contra a imprensa, apesar ds
diretor de jornal, não deve causar surpresa. Ante* *«
mais nada, o sr. Pllla é presidente de um partido que.
embora chamando-sè «libertador», é o partido dos graadí»
estancielros, fina ílôr da reação rlo-grandense,'

FALSIDADE
No sr. Pllla quase tudo

é falso. Sua emenda par-
lamentarista lnstl t u 1 a
mais sórdida íorma de di-
tadura pre sldenclalista,
destinada a manter, por
meio de truques "legais",
os odiosos privilégios dos
inimigos do povo. No ar
superior do enfatuado sr.
Pilla não devemos enxer-
gar superioridade nenhu*
ma. Na verdade, esse vai*
doso decorador de vulga-
ridades catadas em obras

de tratadistas suspeito'
mesmo do ponto de vista
intelectual, não vai alén-,
do gabarito que os parti-
dos falsamente democráü-
cos apresentam, atravé*
de seus proceres. Só umi
grande qualidade deve sfr
reconhecida no velho pa-
vão "libertador": a capa-
cidade de càcetear até t\
morte os deputados. Jorhii
listas, taquigrafos e guar-
das-civis obrigados a p t-
manocer no reèinlo r:i-
quanto êlé fala.

«***. DESFRALDANDO A BANDEDIA DO SINDICATO

Marítimos Desfilam
Em Defesa do Lóide

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
. ¦ ¦ • "..'.,

para que a federação cum-
pra as suas reais finalidades,
que se resumem. no. sentido
de trabalhar em favor dos,
metalúrgicos,

O sr. Joflo de Brito V.az
Coelho, candidato a secreta-
rio do Sindicato'pela Chapa
Metalúrgicos, expressou os
seus pontos-de-vista da se*
guinte maneira:

— Não constituiu surpresa
para mim o resultado das
urnas. Só me interessei na
formação de uma segunda
chapa, a fim de despertar o
interesse pelas eleições e fa-
cilltar a cobertura do quo-rum. Quanto à minha posi-
ção, é a mesma. Estou pron-to para cooperar com o obje-
tivo de consolidar cada vez
mais a unidade da corpora-
ção metalúrgica.

O Senado repeliu, ontem,
através de pionta e vigorosa
reação da maioria de seus
membros, mais uma manobra
dc servilismo acs Impcrlalis-
Ui.s. norte-americanos. Um gru-
po, liderado pelo sr. Apolônio
Sales, tudo íêz n0 sentido de
<l»e se. aprovasse o projeto da
t;ãniat'a dispensando da exi-
^üncia do visto consular . os
tuijstas, cidadãos de países do
Continente, que pretendam
permanecer .«o território na-
i;icnal durante trlnta„dias —
prazo., esse quq poderia ser
.prorrogado por igual período,
'. 

A pretexto de facilitar a vln-
da de pecegrinos para o pró-
ximo Congresso Eucarístico
Internacional, a realizar-se no
KIo, o que se objetivava, era
abrir ainda mais as portas do
Brasil à espionagem Ianque,
alargar as facilidades que
têm de ingresso em nosso ter-
ritório, diante do infame
Acordo Militar, os agentes da
colonização dô nossa terra pêlo

capital
Street.

financeiro de Wall

UM EXEMPLO

Àg|pa JSSINÂTURA

píSal U EXPÊfiltMCIft
^IMPRENSA POPULAR

Entre outros, os srs. Jogo
Vilasboas, Cunha Melo e Ker-
glnaldo Cavalcanti combate-
ram veementemente, o perl-
goso precedente, que fieria. na
verdade, mais unt ato atenta-
tório à nossa soberania. O sr.
Cunha Melo lembrou, a pro-
pósito, o que sucedeu ao ml*nistro Silvestre Péricles de
Góis Monteiro, do Tribunal de
Contas da União, o qual íoi
preso em Miaml, sofrendo
toda sorte de vexames, pornão haver, de imediato, quan-do era trânsito para a Amé-

rica Central, atendido às t>xi*
gências dag autoridades ian-
quês.

EMENDADO
O projeto defendido pelo sr.

Apolônio Sales voltou às co.
missões técnicas, em virtude
da emenda que lhe apresín-
tou- o sr. João Vilasboas, para
que a dispensa de visto con-
sular só. seja concedida «o
caso de reciprocidade, isto è,
se os governos dos outros
países, como o dos Estados
Unidos, nos oferecerem as
mesmas facilidades.

.0 sr. Apolônio Sales Ura.
muito que esperar, pelo n:e.nos da purte dos Estados
Unidos.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
MOINHOS E HAS INDÚSTRIAS DE MASSAS

ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS DO
RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital de convocação, convido os s<nhores sócios quites, de acordo com ò nosso Estatuto, dó

grupo de empregados em moinhos, a se reunirem emAssembléia Çeral Extraordinária a se realizar no próximodia 8, quinta-feira, em primeira e última convocação às17,30 horas, com a seguinte

sé*

1)

2)

3)

OBDEM-D0O1A:

Leitura, discussão e aprovação da ata da sessãoanterior!
Dar conhecimento aos ssnhores associados da re-solução do DNT sobre o aumento de aalários; '
Assuntos gerais. ,. ,

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1935.
WALOEMIBO LUÍS Í)A SILVA

(Presidente do Sindicato)

Mais de mil marítimos aos
quais se uniram milhares de
populares, realizaram ontem
uma grandiosa passeata pelas
ir-inc-pais ruas de Niterói,
concentrando-se em frente à
Assembléia Legislativa do
Estado.

Protestaram contra o plano
do governo de vender o .Lóiae
Brasileiro e contra o aumento
de preço das passagens nas
frotas. Desfilaram pelas ruas
Barão do Amazonas, Maré*
chal Deodovo, Visconde do Rio
Branco, Praça Martim Afon-
so, Avenida Amaral Peixoto,
conduííndo faixas em que
estavam inscritos «slogans»
como «Vender o Lóide é Ven-
üer a Pátria*. «O Lóide Bra-
sileiro é Fator Decisivo da
Soberania Politica e Econô-"
mica de Nossa Pátria>, «Pe-
dimos à Solidariedade do Po-
vo», «A Demissão do Sr. Dire-
toe do Lóide significa o pri-
meiro Passo Para a Venda»
de Nosso Patrimônio», «Tudo
Pela Emancipação Nacional».

Foi a demonstração promu*vida pelo Sindicato dos Opo-
rarios Navais era coordena-
ção com os núcleos da Liga da
Emancipação Nacional na
Ilha do Mocanguê o na Com-
paniiiii Nacional <le Navega-
ção Costeira.

MUDOU O ITINERÁRIO
O início da manifestação

teve lugar na Ponta, da Areia,
onde desembarcam os traba*
lhadores do Lóide. O re*
bocador «Biguá.», que trans-
porta os trabalhadores da Cos-
telra lambem aportou ali,
mudando o seu itinerário espè-
eialmente para' isso, Participa-
ram também da 'manifestação
marítimos do diversas com*
panhias particulares, princi-
palmente da Comércio Nave-
gação e da M. S. Lino.

DESFRALDANDO A
BANDEIRA DO SINDICATO

Trjisténdo à frente a ban-
deira do Sindicato, os mani-
fesÇãntés eram conduzidos pe-las ruas da cidade por diri.
u entes dos núcleos dà Liga
u*t liinancipação Nacional e
peios diretoces • do Sindicato
dos Operários Navais, Du-
rantè ' sua marcha clamo*
\aitt: ^Abaixo a Venda dô
Loid* é d* Costeira*, «o»
Kfitíeguistài Querem-Leyar »
.Miséria os Lares ;'ins Opera-
rióiv NaVaiSi. 'tAb.iixo o An-
mento de Píeçoí d»s fBafcaa
e Lanchas*.

NA ASSEMBLÉIA

Cliegados' à Assembléia Le-
giílatlva foram recebidos nas
escadarias pelo deputado José
Irmeu de Souza que renssu-
mira- ohtem o s»u[ ir.àndato.
falafanj. salta, trabailicclcres.
entre og quais Lucídi.o.da Cas-
tro Spuza,. .delegado .sindical
da Ilha do Mocanguê: José
Alvarenga. Carlos Cação e „«•x-opÉrárici do Arsenal de
Marinhs, Hermógenés Siquei*
r* Franco. Em suas orações

disseram r*p*tjiiat»*>.t«: «N4

permitiremos que o Lóide, pa*
trimôniô nacional, seja trans-
formado em propriedade de
monopólio americano», «Não
ficaremos dc braços cruzados»
e ainda: «Podemos e pedimos
para construir navios em nos.
sos próprios estaleiros».

DEPUTADOS AO
LMCONXP.O DOS ...
TRABALHADORES

I
Diversos deputados loram

ao enconvro uos trabalhado-
res, iaiando-lhes em apoio à
campanha que realizam. O
petebista José Bernardes dis-
se: "Já é tempo dos entre-
guistas compreenderem que

os trabalhadores conhecem os
seus direitos." Roger Malhar-
des afirmou: Defenderemos
a marinha mercante da ca-
piitania ainque e morrere-
mos se preciso lôr". Aecio
INancy declarou: "Devemos
clamar pela construção de
navios em estaleiros brasi-
loiros. Não devemos premi-
tir a venda do Loyd e da
Costeira e lutar ainda pela
anulação do*,aumento nas
frotas". Falou também o li*
dor da maioria, deputado
Afonso Celso Ribeiro de Cas-
tro e o presidente da Assem-
bléia deputado Togo de Bar-
ros, que disse: "Estaremos
sempre nesta casa para de.
íender o direito dos opera-

rios navais e do povo em ge*
rál. Exigimos justiça e tan-
to eu como todos ns demais
parlamentares vamos pro-testar contra a absurda ven-
da do Loyde e cfa Costeira."

v VAIADO JUSCELINO
O deputado pessedista Ru-

bens Ferraz ao tentar fazer
demagogia, citando o nemo

do sr. Juscelino Kubitschek,
foi vaiado pelos operários,

o que o obrigou a calar-se.

DEPUTADO OPERÁRIO
f

Foi intensamente aplaudi-
do pelos trabalhadores o de-
putado Irineu José de Souza,
presidente do Sindicato dos
Operários- Navais, quo fa-
lou dizendo"defenderemos o
Loyde por ser apropria ca-
botagem nacional que está em
jogo".

Usaram ainda da palavraos vereadores de Niterói
Afonso Celso ".Defenderemos
o Loyde para que não caia
como caiu a Panair em mãos
dos americanos" e Nelsou Ro-cha: "Todo o nosso apoio à
luta contra a venda do Loy-
de", o Presidente da Câmara
Municipal, sr. Calil Calixto
anunciou ao plenário a ma-
n if estação. —

REPETIREMOS A
GREVE

O Presidente eleito do Sin-dicato dos Operários Navais,
sr. João Fernandes, disse:"O Sindicato dos OperáriosNavais ea^ara contra a venda

OiUÇAS DE GRAf A
Tropical a Cr$ 180,00: Cambraia a CrS 280.00. Nylord aCrS 350.0U. Nylord de aigudão a CrS 220.00. ConfecçõesAmaury. RUa da Alfândega.

3J8 - 1- andav.. Rua Vintede Abril. 7 — lola.

do Loyde e se preciso for
íepretiremos a greve de 19
de julho". Concitou os traba-
lhadores a se manterem _y-
bilizados afim de exigir aposse da diretoria «lei—
REUNIÃO QUARTA" IWSA

Na próxima Qoatrta-tVto*haverá uma reuniSo na St-
deração Nacional dos Mariti*
mos, à Rua Senador B—>d«u,122, (Distrito FedeHÚ, ai 11
horas, A diretoria db _dó>cato dos Operários jravst*
convidou, para ova co_part-
cam a mesma, oa dqputado*
que participaram dir jjmbI-festaçâo.

SOCIAIS
FALECIMENTOS

MARIANA MAIA ~
Há alguns meses nesta
capital, onde veio em tra-
tamento de saúde, fale-ceu,^ sábado último, aco*
metida de um derrams
cerebral, a professoraMariana Leite de Carva-
lho Maia, esposa do sr.
José de Oliveira Maia «
mãe do jornalista Berce-
lino Maia, nosso compa-
r.hciro de trabalho.

-d pranteada senhora,
cujo sepultamsnte teve
lugar no Cemitério de S.
João Batista, com gran-de acompanhamento, dei-
xa ainda uma filha, a ;'o-¦vem Rosalva Maia, n?(i-
dente em Maceió, e rfoií
mitãos, sr. Antônio Ca-
radies Leite e d. Amdlia
dc Carvalho Leite.
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A verdade sobre o acordo atômico Eisenhower-Café Filho (IV)

EXTREMAMENTE SUSPEITA ü PRESSA EM CONCLUIR
ACORDOS ANTES DA CONFERÊNCIA DE GENEDRA

COMO A LUZ, A ÁGUA E O PÃO,
A IDÉIA DA PAZ EM CADA LAR
+ JOLIOT-CURIE: AGIR DEPRESSA CONTRA A GUERRA

Á MARLY CONTA UMA HISTORIA
* GRANDE DELEGAÇÃO JAPONESA IRA A HELSINQUE

£>STÜDANT 
do Ginásio, — Assim como deve en- gente poda ter diuorffdticlaa,' Marly faz co>,miidc aos irar o pão, a água, a luz,a discutir, torcer por esto e

\STUDANT do Olndsto,
Marly faz comavdt. aos
domingos, com o seu

arupo juvenil no Lconoidinu.
O grupo visita us favolas

do Grotão, Roquottc, Ramos,
entra pelas ruas da Penha,
deixando cm cada casa a
idéia mais precisa • mais
urgente da pas.

UMA CARTA
E CINCO

ASSINATURAS
Escrita a lápis, a car-

ta de nosso amigo que as-
sina com as Iniciais D.

p. M. fala da neccsslda-
dc de cada pessoa coletar
assinaturas para o Apê-
lo do Viena.

Junto à carta, tão ex-
pressiva, vem o Apôlo
com cinco assinaturas.

Muitas cartas assim
devem chover sobre o
Movimento Carioca dos
Partidários da Paz, tra-
zendo o Apúlo com novas
assinaturas.

Assim como deve en-
trar o pão, a água, a luz, a
roupa, devo entrar a idéia
da paz.

B assim, como a roupa, a
luz, a água o o pão, a paz
entra nos lares, entra no co-
ração das mães, das noivas,
dos namoradas, das crianças.

Marly, com a sua voa
branda, o ar terno, a sim-
plicldado do quem faz unia
coisa tão bela como obter
assinaturas i a o Apelo, 6
sempre bem acolhida.

—- Alguns perguntam pelo
fundajnento do Apelo, so 6
poXfífco ou religioso.

O fundamento dêslo
Apelo, respondo, 6 os povos
viverem juntos em paz.

Depois quo assinam,
continua falando Marly, pro-
curam conversar mais. Mui-
tas vezes sai política. Mus
não nos afastamos do nosso
objetive que é explicar o fun-
damento do Apôlo. Todos, de
todos os partidos, do todas
as religiões, podem estar
juntos contra a guerra. A

aquêlo partido. Mas matar-
monos uns aos outros numa
guerra, permitir quo atiram
bombas numa cidade, isso
.;do.

Marly tem obtido cento-
nas de assinaturas.

AGIR DEPRESSA
CONTRA A GUERRA

A Assembléia Nacional
Francesa das Forças Pa-
clllcas foi um grando
acontecimento na hlsto-
ria da luta pela Paz. 22H
delegados participaram
da grando reunião. Jollot-
•Curle, no seu discurso,
disso estas palavras mag-
nlflcas:"Repito, 6 preciso agir
depressa. Não rocuarc-
mos diante de nenhum es-
forço para barrar o ca-
mlnho da guerra atô-

. mlca". '

Grande Delegação
Japonesa Irá a Helsinque
Vi pondôncia especial) —

O problema das despe-
sas do transporto dos dele-
gados à Assembléia Mun-
dial da Paz, a reOfizar-so em
Helsinque, 6 muito sério em
muitos países. No Japüol
por exemplo, a di&td-.iciu que
separa Tóquio de Helsinque
é do uns dez mil quilôme-
tros. Aproximadamente, as
despesas por delegado ele-
vam-so a dois mil dólares.
Firmemente decididos a ob-
ter o dinheiro indispensável
à viagem, numerosas orga-

nizações japonesas desenvol
vem intensa atividade para
recolher os fundos necessá-
rios. São vendidos cartões
postais alusivos à viagem,
reprodução* dos pintores
Kishida, Ryusci, do chinês
Chipaishilh, do russo Rcpm
o do espanhol Picasso. FU-
mes, lenços, cinzeiros, atos,
estão ajudando vivamente a.
obtenção do dinheiro para os v
delegados da paz. Na Sala
de Desportos de Tóquio, um
grande ato público será rea-
lizado em homenagem à de-
legação japonesa.

- V OS CONSELHEIROS
IANQUES DE CAFÉ

NA 
MANHA de ontem rcu-

nhíso no Catctc a «Co-
missão Consultiva dc Adml-
nlst ração Pública», órgão
formalmente presidido pelo
sr. Luiz SlmOes Lopes. Dl-
zemos formalmente presidi-
do, porque a direção, dc fa-
to, deste órgão que se vai
constituindo cm verdadeiro
diretor da administração do
pais 6, nada mais nada me-
nos, que a «Missão Penha-
nente Norte-Americana de
Cooperação Técnica». Tanto
assim que a reunião de
ontem lá estiveram, deitando
refiras, mrs. Wllllam Warnc,
Borcni Friclc, Robert G.
Grovcs, Elwin A. MaucU,
Elias Esqucnazi. Do lado
brasileiro, entre outros, es-
tèvc o deputado Wagner Es-
telita Campos, o mesmo que
foi relator do veto de Café
Filho que rebaixava os or-
ilrimdos dos funcionários du.
1'rcfeiinra. Relator em *avor
do veto.

Depois da. reunião, os
membros da Comissão esti-
verani: com o sr. Café Fiiho,
que os recebeu cm snlama-
leques (claro que para o
xrupo. ianque).

A noícia, divulgada acla
Agência Nacional, põe a nu
o grau de subordinação em
que o atual governo já co-
locou o nosso pais diante
dos governantes nortn-ame-
Ticanos. Até os problemas
«técnicos» da administração
pública .lá não se resolvem
pelo DASP, os Ministérios
e o Congresso. Antes de qual-
quer medida, têm de opinar
os «conselheiros ianques» do
sr. Café Filho.
'¦& "LIBERDADE DA

CULTURA"
SOB 

o titulo «Dedicou sua vi-
da a. libertação da 1'olOnla»,
«O lilouoa anuncia a chega-'

da ao Mu, pura pronunciar con-
lerincias, de ura tal Joseph
Czupslci; «escritor e pintor», bs-
crltor desconhecido, pintor,
ideni, o «herói» do Joroal do sr.
Marinho, jfi, se vê, 6 um desses
assalariados a serviço da provo-
eoçnó anti-sovlfitlca.

Seu titulo iorte, realmente, 6
• de cx-membro do chamado
«exercito do Andcrs», «rapo do
mercenários, sob a chefia do um
agente confesso da espionagem
norte-americana. O bando do
Andcrs, durante a guerra, Ian-
voii-sc a toda sorte do provoca-
ções contra as tropas soviéticas,
procurando dificultar a liberta-
rio da rolônla, evidentemente
em auxilio aos Invasores na-
zlstns. ,

Este o coiileteiiclsla que via-
Ja por conta do chamado «Co-
mito pela llberdado da cultura»,
de nuo 6 represontanto no Brasil
um dos redatores do jornal do
sr. Carlos tacerda, nm rebuta-
lho de guerra chamado Stefan

CiapsW, Baclu, «O Globo» e a
«Tribuna da Imprensa» ldentifl-
cam-se perfeitamente nos gul-
chis da Embaixada nortc-amcrl-
cana. Ao direito do fcqtlenta-
rem rcgularmento êssos gulcnGs
chamam do «llberdado da cul-
tura».

APROVADO EM Ia. DISCUSSÃO
0 ABONO PARA OS SERVIDORES

O líder udenista votou contra os funcionários — Ruas inundadas

0 GOVERNO AMERICANO OFERECE UM RIDÍCULO SEGREDO: SE NAO H* MONOPÓLIOi DA

BOMBA DE HIDROGÊNIO, MUITO MENOS DOS REATORES ATÔMICOS - EM1 TROCA DE UMA

PILHA, 0 MONOPÓLIO AOS AMERICANOS EM TODOS OS TERRENOS REAPARECE CMES-

MO ARGUMENTO DOS ENTREGUISTAS DO PETRÓLEO -J^^JSVimmim
IMPRENSA E NO CONGRESSO PARA IMPEDIR UMA SORRATEIRA MANOBRA ENTREGUISTA

Importantes declarações do cientista brasileiro, prof. Mário Schemberg

EM SUCESSIVAS reportagens, a IMPRENSA PO-
- PULAR vem demonstrando o caráter profunda-

mente lesivo aos interesses nacionais Uo acordo flr-
mado pelo governo Café Filho com Eisenhower para
uma chamada «aplicação pacifica da energia atômlca>.

Esta questão vem sendo, há multo tempo, como
noticiamos, um motivo do preocupações nos meios cien-
tificos de nosso pais. A entrevista do professor Mário
Schemberg, que a seguir reproduzimos, traz á opinião
pública a contribuição valiosa c autorizada de um emi-
nente cientista brasileiro respeitado em todo o mundo.

Deslocando-se para São Paulo, onde reside o pro-
fessor Schemberg, nossa reportagemi colheu sua aba-
Jizada opinião, destinada indiscutivelmente à mais pro-
(unda repercussão.

Passamos a palavra ao professor Mano Schemberg.
UM SEGREDO RIDÍCULO

tf"SSE hábito «lo considerar os conhecimentos atômicos
¦*- como segredo, chega até a ser ridículo. A questão do

segredo ncslo campo o a mesma cm qualquer outro da ciência
ou técnica. Os princípios científicos o os métodos gerais da
tecnologia atdmica suo largamente conhocldos c, numerosos
artigos o livros detalhados têm sido publicados sObro a en-
gcnliarla atômica. Só nos Estados Unidos apareceram cerca
do uma dezena dc tratados sobre a engenharia atômica. So-
breludo, agora, com os preparativos da Conferência de Ge-
nebra vão sendo levado ao conhecimento público Inúmeros
estudos do vúrlos tipos de reatores atômicos, feitos cm vários
poises. Se nuo lia monopólio nem da bomba do hidrogênio,
muito menos dos reatores atômicos.

AUTORIZAÇÃO PARA
COMPANHIAS AMERICANAS

"Diário do Noticias" do Rio
de Janeiro, no d,a Io. de ju-
nho. Pelo acordo, é ainda o
telegrama quo nos anuncia,"as companhias particulares
norte-americanas e as orga-
nizações cientificas £cam
ainda autorizadas pelo Acór

t^^v^^JsM mmW?mmaKm^y^ - ¦ ¦ .."wi,^BpP" j lüfl|
»«!^'?53 aKV':;'•*'#&* n JT —11K
irejJrgSaM M' ¦¦¦¦>*.:to. -^m,-—- .JL^À

^^M^W^^mWLmmmmmmXr9^^^
mWw^SS^^mm\\\^Lm^ ¦
W^^^SÊÊWmmX Múàm mmm\mm*m~

0 sssrjss. sartfflafflftfcar
PROF. MARIO SCHEMBERG

¦*^V\/»^n>^^/» *

Câmara do Distrito
Foi aprovado, ontem, em

primeira discusão o projeto
7/55, que concede abono es-
pecial. temporário aos íun-
clonúrios da Prefeitura, era

bases idênticas ao que íoi concedido aos servidores da União.
O projeto de abono ago-

ra, sairá da ordem-do-dia pa-
ra publicação e em seguida
voltará à pauta a íim de ser
submetido a uma segunda
discussão. As duas galerias
estavam repletas de servido-
res, que assistiam aos deba-
tes sôbie a constitucional!-
dade da matéria.

O lider da bancada ude-
nista, Gladstone Chaves de
Melo, votou contra o funcio-
nalismo, dizendo tratar-sé de
matéria inconstitucional.

Também foi aprovado na
sessão de ontem, em tercei-
ra discussão, o projeto que
abre crédito de 8 milhões
de cruzeiros para constru-
ção de um teatro em terre-
no do Tijuca Tênis Clube.
Ainda ontem, os vereadores
decidiram não prorrogar a

sessão para votar o projeto
que aumenta as tarifas te-
lefònicas. ,
- ESCOLAS FECHADAS

O sr. Frederico Trotta re-
quereu seja dado o nome de
Heitor Beltrão, recentemen-
te falecido, a uma das ruas
do Baivro da Tijuca. O sr.
Odilon F. O. Braga ocupou
a tribuna para responder ao
presidente do I.A.P.C, sr.
Olavo de Oliveira, que em
carta publicada nos jornais
se defende das acusações do
vereador.

Assinou um requerimento
de informações ao secreta-
rio de Educação e Cultura o
vereador Gentil de Castro e,
a propósito, disse que duas
escolas da Prefeitura foram
fechadas, em local de popu-

ABSURDA A TAXA DA
ATUAL LEI DE USURA

Senado
i Ontem, o sr. Lúcio Bitten-
court justificou, amplamente,
da tribuna, o projeto de sua
autoria que altera a Lei de
Usura (decreto n' 22 626, de

1933), no sentido de fixar em seis por cento os juros máximos
que poderão ser estipulados em quaisquer contratos e cujo
limite o referido ato governamental ojjtabclecera no dobro
daquela taxa.

O representante mineiro
citou os exemplos da Inela-
rerra, Franca, Alemanha,
Bélgica e Holanda netre ou-
tros países, a íim de demons-
trar o absurdo da exeeência
de juros de doze por cento,
no Brasil. Na primeira da-
quelas nações, a taxa é de
3,5%, na Alemanha, de 3% e
na Holanda, 'de 2,5%.

CENTENÁRIO
O sr. Jarbas Maranhão ce-

lebrou o transcuso do pri-

lação densa. Atinge a cen-
tenas o número de crianças
prejudicadas por essa reso-
luçâo, de número 40, do se-
cretário de Educação. Sobre
o assunto, aduzindo detalhes,
afirmou o sr. Magalhães Jú-
nior que as duas escolas não
apresentavam condições de
segurança e higiene, e que
as Instalações sanitárias
eram péssimas.

Voltando à tribuna, o sr.
Odilon Braga referiu-se à
Escola Brasil, do Conjunto
Residencial do I.A.P.C., que
está em falta de professo-
res, o qué prejudica a popu-
lação de Olaria.

RUAS INUNDADAS
Duas ruas do Bairro de

Andarai, Ruas Silva Telles
e Goiânia, após os costumei-
ros temporais, ficam por
mais de 4 horas completa-
mente inundadas, denunciou
o vereador José Cândido. Es-
tão entupidos os boeiros pa-
ra o escoamento das águas
pluviais e o lamaçal que res-
ta atinge a espessura de 30
a 40 centimetros. Referiu-
•se ainda aquele vereador a
um abaixo-assinado dos mo-
radores da rua, já com 200
assinaturas, reclamando pro
vidências do prefeito Alim
Pedro.

"As únicas informações
que possuo sobre a natureza
do acordo foram as ve.eula-
das pelas agências ?'elegrá-
l.cas que aiuantam ter sido
posto st, dispos.ção do Bru-
sil, da Colômbia o até de
pequenos países como o Li-
bano, alRuns quilos de ura-
nio enriquecido no isoíopo
235 e a decisão dos Estados
Unidos de colocar à d,sposi-

• cão do Brasil e de outros
países, daoos concernentes â
construção de reatores atô-
micos, que segundo os ter-
mos do acordo são "-nforma-
eoes não classificadas como
secretas pelo governo noive-
-americano sobre a energia
atômica e seus usos pací-
íicos", como li no telegra-
ma da United Press de 31
de maio últmo. vindo de
Washington, publicado no

do, a fornecerem equipamen-
tos e prestarem serviços a en-
tiefades particulares brasi-
loiras e ao governo do Bra-
sil para o desenvolvimento
da indústria atômica neste
país".

Pelos termos desse Acordo
as companhias americanas
ficam autorizadas a operar
no Brasil no campo da ener;
gia atômica com a mesma li-
herdade que o íazem no cam-
po da produção das outras
formas de energia, tais co-
mi poíróleo o energia ele-
trica." _ /

NÃO HÁ FAVOR ALGUM DOS
ESTADOS UNIDOS PARA O BRASIL

Há já vários meses que
cm ligação com os trabalhos
preparatórios da Conferem
cia o governo dos Estados
Unidos decidiu pôr à dispo-

meiro centenário da funda-
ção do Genás'o Pernambu-
cano, em Recife.

Nota da Associa-
ção Feminina
A Associação Feminina do

Distrito Federal convida suas
amigas e associadas para a
ampla reunião que realizara
na próxima quarta-feira, dia
8, às 17. horas, na sede da
Comissão Patrocinadora da
Assemblé'a Nacional de Mães
(Avenida Rio Branco, 14, 7.»
andar).

«Estão sendo ultimados os
preparativos para a Confe-
rência de Genebra sobre as
aplicações pacificas da ener-
gia atômica da qual partlcl-
parüo todos os países filia-
dos â O.N.U. Nessa Confe-
rência os paises que lideram
o campo da aplicação piei-
íica da energia atômica a
U.R.S.S., Itália, índia, eie.,
comunicarão as suas realiza-
ções. Ailils, o Secretariado da
Comissão Organizadora já
tem recebido numerosos tra-
balhos dc alto valor científl-
co c tecnológico, provenien-
tes de vários países. Anun-
cia-se que a U.R.S.S. forne-
cera o plano completo da
primeira central elétrica atô-
mico em funcionamento no
mundo, que ,iú opera desde
junho dc 1954.

SAO 
os seguintes os títulos científicos do profes-

sor Mário Schemberg, cujas declarações publi-
camos nesta páginas:

Engenheiro-elclricista, licenciado em Ciências
Matemáticas pela Universidade de Sao Paulo.

Trabalhou em Roma com o cientista italiano
Enrico Fermi, Prêmio Nobelde Física e mven-
tor da pilha atômica.
Trabalhou em Zurlch com o cientista Pauli,
Prêmio Nobel de Física.

Trabalhou com Gamow e Teller na «GeorgcWa-
shington University», em Washington, Esta-
dos Unidos.
Membro do «Institut for Advanced Studiesr>,
de Princeton, onde trabalhou com Albert
Einstein.
Trabalhou durante S anos na Universidade de
Bruxelas, no Centro de Física Nuclear.

Professor da Faculdade de Filosofia e Ciências
e Letras da Universidade de São Paulo.

Membro da Academia Brasileira de Ciências.•
• Autor de 70 monografias de física atômica,

raios cósmicos, astrofísica^ matemática.

sição dos paises participam
tes do «Pool Atômico» cem
quilos de urânio 235 e a In-
glaterra quarenta quilos de
plutônio. Também se anun-
ciam medidas semelhantes por
parto da U.R.S.S. em rela-
ção a váríos paises.

Não se trata de nenhum
favor especial concedido ao
Brasil pelos Estados Unidos.
Aliás, nessa nova fase que
se inicia com a Conferência
de Genebra a aquisição de
materiais para a indústria
atômica e a troca de conhe-
cimentos entre os vários pai-
ses vai se tornando coisa co-
tidinna e habitual».

pomos de todas as informa-
ções necessárias para saber
que acordos convém melhor
ao3 lnto.-êsses da nação lira-
sileira. Precisamos tomar mui-
to cuidado para que o futuro
da energia atômica no Bra-
sil não fique hipotecado a

preço de uns poucos quilo»
de urânio enriquecidos.

ii

RECITAL CH0PIN
Realiza-se hoje, dia 7, às

17 horas, no salão nobre do
Jockey Club Brasileiro, à
Avenida Rio Branco, um ro-
citai «Chopin», a cargo do
pianista -brasileiro Oriano
de Almeida, recentemente
laureado pelo IV Congres-
so Internacional «Chopin»
realizado em Varsóvia e ven-
cedor do Concurso «Chopin».
O recital constará exclusiva-
mente, de músicas desse
compositor.

Homenagem a Memória
de Heitor Beltrão

Deputados de todos os partidos fizeram o
necrológio do. ex-deputado autonomista —
Votação da Autonomia e do parlamentaris-

rismo a 15 e 16

QUESTÃO IGUAL A DO PETRÓLEO

"0 desenvolvimento pacífico da energia atômica é do
importância primaciál para o Brasil. Devemos adquirir
as informações e os materiais necessários de todos os
países que no-los ofereçam em condições vantajosas sem
quaisquer imposiíões lesivas à soberania nacional. Os
interesses fundamentais do Brasil são os. mesmos em •
matéria atômica, como em matéria de petróleo. Devemos
ser proprietários exclusivos de nossas riquezas minerais
e não entregá-las a troco de informações que podem ser ¦
obtidas gratuitamente."

de reatores aue melhor nos
convém. Essas decisões não
devem ser tomadas pelo Ita-
marati e outros cegãos do go-
vêrno sem consulta prévia aos
cientistas e técnicos nacio-
nals.

E' extremamente suspeita a
pressa em concluir acordos
antes da Conferência de Ge-
nebra quando ainda não dis-

SORRATEIRA MANOBRA ENTREGUISTA
«A situação no campo da utilização pacifica da energia

atômica no Brasil vem suscitando profundas apreensões a
todos os patriotas, há bastante tempo. É preciso que o as-
sunto seja amplamente debatido no Congresso Nacional e
na imprensa, para quo o povo brasileiro não seja vitima dc
alguma sorrateira manobra entreguista, que seria tao pie-
judicial no caso do urânio e do tório, como no do petróleo.
Os mesmos que afirmam não termos capacidade para ex-
piorarmos o nosso petróleo já o fazem também com a expio-
ração pacifica da energia atômica, valendo-se desta vez do
falso argumento de que só os trustes internacionais 6 que
conhecem os «segredos» do átomo. , , ,

A energia atômica para fins pacíficos é a maior espe-
rança do progresso para a humanidade e, muito cspecialmcn-
te, para paises como o Brasil, com pequena produção do com-
'bustíveis sólidos ou líquidos e de energia elétrica.

Ê um dever fundamental de todos os bons brasileiro»
defender as nossas riquezas atômicas c lutar para seu de-
sehvolvimento imediato sob uma forma condizente com *
soberania nacional.»

Câmara Federal

I n/SANCHETE de «O
I IVl Globo-», ontem: '

«O legado do Papa
í ocupará o trono do impe-
$ rador D. Pedro //.»
$ Tranqüilizemo-nos. Se-
t rá apenas durante os dez
% dias do Congresso Euca-
ú rístico. •

À 
CANDIDATURA Etelvino an-
da muito fraquinha. Oa líderes da

UDN, para fortalecê-la, arranjaram
uma fotografia do brigadeiro ao lado
do sr. Etelvino Lins, Vai enfraquecer
ainda mais.

ENQUANTO 
Isso, o gr. Café Filho se

faz fotografar pegando umabaca-
xi, durante o almoço de São Pau^.co-
mo num anúnciode doces em conserva.
Informa um vespertino que o clima das
comidas mera ameno e saudável*, que
«as piadas e pilhérias proporcionavam».

Lá estavam também o compadre
Munhoz, brigadeiros, generais e nós «-

MS

, Toda a primeira parte da
| sessão de hoje foi consagrada

à memória dò ex-deputado fe-
deral e jornalista Heitor Bel-
trão, falecido 6'-feira última.

Sucederam-se na tribuna os srs. Aliomar Baleeiro, Euri-
pedes de Menezes, Arruda Câmara, Flores da Cunha, Nestor
Duarte, Fernando Ferrari, João Machado e Aarao Steinbruck,
aue exaltaram a personalidade daquele político e jonalista
carioca, relembrando episódios de. sua vida política e sua
dedicação à causa da autonomia do Distrito Federal.

íSiSSiWSSWiSSS^^ C Voltou à discussão ontem" o caso da Comissão, de In-
quérito para receber e in-
vestigar a declaração de bens

«o nvnnàoa lttnpps de t?s- 1 dos candidatos-à Presiden-Os grandes lances ae es 
g da da Republica. Respon-

pírito foram feitos em tor- g denQ0 Sr. Adauío Cardoso,

A DEMISSÃO DO ALMIRANTE
ÁLVARO ALBERTO

camos a imaginar as pia-1
das do sr. Café Filho. ^

no de um indefeso aba-0
caxi. O compadre Munhoz á
passou-o ao sr. Jânio Qua- p
dros, o sr. Jânio ao sr. á
Café, este a Jânio nova-1
mente. 1

— Esta ê fina! — teria g
dito um dos presentes.

o presidente rememorou to-
das as questões susetadas,
até a deesão da Mesa, por
5 votos contra 1, mandando
o assunto ,ao Dronunciamen-
to da Comissão de Justiça.
Nestes termos, acrescentou,
a Mesa ainda não decidiu se

¦ tal decisão tem ou não efei-
• to suspenslvo, e está estu-

dando o assunto para resol-

cCircuIam há muitos me-
ses nos meios políticos e |
científicos rumores de que, i
em troca da montagem de
uma pequena pilha do estu-
dos, aceitaríamos um mono-
pólio estadunidense para o
fornecimento de equipamen-
tos para a prospecção, a mi-
neração e a industrialização
dos minerais atômicos, ca-
bendo também aos Estados
Unidos o monopólio da com-
pra do nossos «excedentes»
de minérios atômicos. Ao
que tudo Indica o afasta-
mento do almirante Álvaro
Alberto da direção do Con-
selho Nacional do Pesquisas
não teria sido devido a ou-
tra coi.sa.

Como 6 do conhecimento
público, durante a gestão do

CONTRA O MONOPÓLIO AMERICANO
lhor corresponda às condições

almirante Álvaro Alberto
foram realizadas prospec-
ções que já revelaram a
existência em nosso territó-
rio de importantes jazidas de
minerais atômicos. O alml-
rante Álvaro Alberto entrara
também em acordo corrt em-
presas francesas e alemãs
para o fornecimento de ins-
falações para a mineração,
a purificação e a concentra-
ção do urânio. Essas medi-
das não encontraram boa
acolhida nos meios norte-
•americanos como se infere
das declarações feitas pelo
próprio almirante Álvaro Al-
berto durante o «Simposlum
de Física Atômica» da So-
cledade Brasileira pelo Pro-
gresso da Ciência, realizado
alguns meses atrás».

Manifesta-se a I Conferência de Triticultores

Contra a Importação
de Farinha de Trigo

Todos riam. Fotógrafos e cinema-1ím^m^.«.*%. Ca-
fístas fixavam a hilaridade para a ms- g pensivo, designará, como aça-
tória a história do. nossosdia, Orno-1 bav^pgr 

Reputado.
mento de mais alto humorismo, porem, g nnmLwao. i
foi quando o sr. Café Filho, muito sutü, 

g
declarou que não descascava abacaxi... |

Vejam como se esbanja talento nos g
banquetes do sr. Café Filhot

DOIS 
dias depois da brilhante tertú-

lia de Sao Paulo, a Agência Fran-
ce Presse revelava, através de um tele-
grama de Portugal, que o presidente do
Brasil tinha sido eleito sócio honorário
do Benf ica Futebol Clube.

Os portugueses começam a uo vingar
do sr. Café Filho. .

Comissão,
AUTONOMIA E

PARLAMENTARISMO
Foi encerrada ontem a

discussão das duas Emendas
Const.tuoonais em pauta, a
rjrimeira concedendo autono-
mia ao Distrito Federal, e a
segunda instituindo no Bra-
sil o sistema de governo par-
lamevtar.' O presidente de-
sip.nou os seguintes dias pa-
ra votaçfio dessai proposi-
ções: dia 15, a Emenda par-
lamentaristas; dia 16, a au-
tonomla carioca. _„„_„NAO HAVERÁ SESSÃO

No próximo dia 9, feriado
religioso, não haverá sessão,
conforme requ«rbao»oto on-
tesa awrovadou

«Em matéria de energia atô-
mica como em outros ramos
da tecnologia, os problemas
se apresentam de maneira
muito diferente nos vários
países. Vários modelos de rea-
torea atômicos foram desen-
volvidos para atender as con-
dições peculiares de diferen-
tes países.' E' evidente que
devemos estudar cuidadosa-
mente o que foi feito em todo
o mundo e adotar o que me-

brasileiras. Se a pilha norue-
guesa nos servir melhor, por
que adotar uma de modelo
americano, por exemplo? De-
vemos preservar uma comple-
ta liberdade de decisão que
nos permita agir exclusiva-
mente! de acordo com oa inte-
rêsses nacionais, buscando o
auxilio'técnico dos que dis-
puserem dos conhecimentos e
da experiência com o» tipos

Maiifesta-se Pela Reforma
Agrária a Câmara de Ilhéus

ILHÉUS, 6 (Do correspon-
dente) — A Câmara Mu»
nlcipal àesíst cidade apro-
vou requerimento, assnaao
pelos vereadores Horácio ia-
ria, Ulisses Pinto, José Lou-
renço, Cordolino Oliveira e
Mário Alfredo dos Santos, a
fim de o,ue fosse telegrafa-
do ao senador Lúcio Bitten-
court, apresentando-lhe con-

sratulafiões e exprimindo sâ-

m'rac3o patriótica pelo mo-
tfmento 4o Sen?do em prol
ela xteíorma Agrária.

O referido requerimento
íoi aprovado por unânimlda-
de- o mesmo acontecendo a
outra proposição do vereador
Élio Melo, que solicita ao
Senado a remessa d* uma eó-
pia do projeto * me mv
tentado.

PASSO FUNDO, 6 (Do cor-
respondente) — Acaba de en-
cerrar-se nesta cidade a I
Conferência Nacional de Tri-
ticultores, que reuniu repre-
sentantes dos principais cen-
tros tritícolas do pais.

Pela primeira vez, realiza-
se, no Brasil um encontro de
plantadores de trigo com as
amplas características da ei-
tada reunião, discutindo, os
seus componentes, as medi-
das necessárias para libertar
a lavoura triticola nacional
dos entraves de toda ordem
que o truste imperialista
Bunge & Bom e o governo
opõem ao seu desenvolvi-
mento.
CONTRA A IMPORTAÇÃO

DE FARINHA
Entre as resoluções então

aprovadas destaca-se a que se
refere à injustificável im-
portacão de farinha dé trigo.
Essa proposição é um aspec-
to da comunhão de interês-
ses entre os produtores moa-
geiros nacionais, na defesa
da nossa economia.

E' conhecida a situação
dos nossos moinhos, com
uma capacidade de moagem
acima do fornecimento de tri-
go. Ao invés de atender a
essa capacidade que, diga-
•se de passagem, é inferior
ao consumo nacional, o go-
vêrno permite que o truste.
Importe farinha Industrial!-
zada em outro pais. Ao trus-
te tal fato não causa nenhum
dano. Antes, propjcla-lhe
maiores lucros, pois a fari-
nha é proveniente 

"de seus
próprios moinhos moageiros,
bem como os produtores na-
cionais do grão, vêem-se
prejudicados pela impatrió-
tica medida.

A proposta da I Conferên-
da Nacional da Txlftailtore*

para a proibição de importa-
ção de farinha, vem ao en-
contro dos interesses da
Nação. .jáUj

CONSTRUÇÃO DE jf
ARMAZÉNS PRÓPRIOS \
Resoluções de destaque^!

também aprovadas, são as
que-pleiteiam uma redução
do custo dos combustíveis
utilizados na mecanização da
lavoura, e financiamento a
longo prazo para a constru-]
ção de armazéns pelos pró»
prios agricultores. . i

O recente aumento dos
ágios para a importação d»
combustíveis líquidos, obra|
do sr. Gudin condenada p*V
Ia totalidade dos produtores'
nacionais, teve séria reper-'
cussâo sobre o custo do
grão, tendo em vista a sua'
forma de produção, em gran-J
de parte dependente de má-'-
quinas movidas a óleo ou ga-j
solina. No sentido de mino-
rar os malefícios que essa
medida ocasionou, pedem os
triticultores uma redução d*
50% no prego desses combus-
tlvels.

Quanto ao financiamento
para a construção de arma-
zéns, pelos próprios lavrado-
res, é uma reivindicação que
o governo não poderá deixar
de atender, a menos que pre-
tenda, ver desmascarada sua
falsa política de proteção; à
lavoura triticola nacional. A
posse de armazéns para ga-
rantir a conservação da sa-
ira até o seu escoamento, im-
porta, para o triticultor, na
¦ua independência dos inter*
mediários, dos agentes doa
grande* moinhos. Será uma
segurança para a colocação
do trigo a preços convenien-
tes, e portanto um estimulo
•os ou* aluíra mt&vkk t
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CINEMA
0 Mundo da Fantasia

A biografia de uma família de atores de "vaudevillo"
»cr\'a como ligação dos diversos números musicais, situados
entre 1Ü1K e alguns anos atrás. O argumento foi xrataio de
ti.n. ."i a nâo criar um papel principal e assim o sucesso
ou i.ikh: u que o filma alcanre terá que ser dividido mtre
ea etneo primeiros atores. Os papeis parecem escritos espe-
cialmento para os atores que os interpretam. Marilyn Mon-
toe nunca foi tão cia mesma como nesse filme, o mesmo
acontecendo eom os demais intérpretes.

Os tnimeros musicais ndo «do felizes. Alguns tornam-na
io >')'iu '/"¦'", como a dança com as estátuas, o orando final
ou aãutls da variação de um tema musical americano segun-
do •'" i.',¦¦•!¦; nacional idades,' Os tnlmcro* da Monroo são os
tn.¦:;.,. . do filme. Não são excepcionais, porém dentro do
«i.«/ medíocre dós outros, satisfasem. Os temas das canções
giram em torno do mesmo assunto: luxuria, baseando-se
nas qualidades físicas da atriz.

> A coreografia de Alton não é boa. por não poder tratar
discretamente as idéias. A musica é desigual e resulta num
amontoudo do sons e cores que inutilmente procura atrair
O espzctador.

ROTEIRINHO — Entre os espetáculos da semana me-
recém a atenção do espectador a co-produção italo-francâsa"A Idade do Amor", com o sempre admirado Aldo Fabrit&l,
o filmo sueco "Enquanto as Mulheres Esperam", com algu-
mus das melhores atrizes daquele pais nórdico, e "A Janela
Indiscreta". No primeiro Marina Vlady o Plarre Michel
Becli chegam à idade perigosa da adolescência, enquanto,
tio segundo, Anita Bjork, Maf Britt Nilsson e Eva Dahlbeok
esperam quo seus maridos voltem ao lar depois de suas aven- *> » nrlirlra vez in hiatoturas o finalmente, no terceiro, James Btewart so intrometo .iT nuc uma troune teatral««tida de seus vMnhos, pois está doente e não tm o que I ffe 2SbSS»RPtóS29

Pela Primeira Vez na França
O Teatro Clássico de Pequim
Serão representadas em Parla pejas Intorpreíodas na Olilfia há mais t!d mil eiios — Lem-
brando Mao Tté Tungi "Quo tâdas so mm óose.taíism" — Véculos quo altoge à perfeição— Quando a paisagem ostá preso».* m pjÈüí— fl6 rcáwiru e aa cSr« (De PAUL TiLLARD)

PEQUIM -— (Correspondência ct^ecM) — Emmelo de grande entusiasmo popular, o Teatro CUUsi/oo
de Pequim deixou a capital chinesa com dealino àFrança. Setenta e cinco artistas Irão participar, rf«.rante o mi» de junho, do Festival Internacional doTeatro, em Paris. Grande massa acorreu à gare. paraaclamar o» viajantes,

O povo fliliiío di uira
griindo importância a tsso
aconltclmento. A simpatia
l«lii Franca é, com «falto,
multo viva na V. :,a, buta
indicar o exilo quo iol, por
exemplo, a conferência ü-.u
«obro Montesquleu, a 5 de

.maio último, polo ministro da
Cultura, ar, Mao Dun. A vUl-'•a do Teatro Clisiico da Chi-
na a Paris « aqui considera*
da como uma etapa mu*»-
lanle para o dosem oi vlmento

.das rciiiftes do amlxada queos chineses desejam de todo
o coraç&o.

«QUE TODAS
AS FLORES

DESABKOGHEM»

JORGE SANTOS

B5R!íf -»n^i^6 .- ^^m^ ^sm ¦ jÉHtt-^J

CINUI.ANIlIA

CAPITÓLIO - SciSOCS
POLITEAMA - «Mis-

sfio cumprida»
RIAM — «O val« dapassatempo

. JSIi-KUtü — «A vol-
ia du criminoso»

McVitO — «Tontuçío
VCrüo»

Obuu.V — cO vale
tía estieranca»

P/.i./.clu - cO niun-
do 1..1 luiitus.a»

P/.THG — t.Merchdo"
cio amor»

Pí.aza — «A Janela -
Indiscreta» AMÉRICA — «O vala

lt£-\ — «A Mude do <la- esperançaia-.nnn ¦ - - CAUIOCA — «A Ida-Itlvui.l — «IMlrlo. Ue do umor>

csperanca>
ROXY — «O mundo

da fantasia»
ROVAL — SessOcs
passatempo

IUTZ . «A janela In-
discreta»

ü. Uivi — «A Idade
do amor»

TIJUCA

ií • amor»
,Vii'oi!iA — «Quan-

do .->» mulheres cs-
pcrain»

ÇZKTBO
CINÈÁC TltlÂNON -

Ssssilos passatempo
COLONIAL — tA ja-

r.pla indiscreta»
FLOÜIANO — «Os

saqueadores»
IDEAL — cCaprlchos

de uma mulher»
llílS — tUoraçfles cm

I ÍUJJU»
jMESI DE SA' — «O

I valo du esperança»
PRIMOU — «A Jane-

; ia Indiscreta»• RIO BRANCO — «De
tanga e de sarong»

S. JOSli — «Delírio
dc amor»

ZONA 6TJI,

ALVORADA — «Es-
, piã -;<jv

ASTÔIUA — «A Ja-' nela indiscreta»
ALASKA — «Missão

perigosa em Trles-
I tC;>
AZTECA — «A mor-

te ronda o espeta-
culos

Ar.T-FALACIO —
«Delírio de amor»

BOTAFOGO - «Quun-
, do ns mulheres es-
1 peram»
I CAÜUSO — «A mor-

, te ronda o espeta-
í culo»

COPACABANA -Idade do amor»
, GUANABARA - «Cha
i mas no cafezal» '

IPANEMA — «O va-
. le da esperança»
i LEBLON — «quando
I as mulheres espe-
I ram»
i LEME - «Selva nua»

METRO — iTenta-
ção verde»

MIRAMAR - «A vol-
. ta du criminoso»
NACIONAL — «Epl-

logo de sangue»
! PAX — «A princesae os bárbaros»
: PIRAJA' — «A VOlta

! do criminoso»

MADUID — «O mun-
do da fantasia»

METRO — «Teiitaçlo
verde»

OLINDA — «A Jane-Ia indiscreta»
Ti JUCÁ — «Os sa-

queadores»
BAIRROS

AVENIDA — «A VOl-
ta do criminoso»

BANDEIRA — «Es-
cravas do liarem»

CATUMBI — «Desejo
atroz»

ESTACIO DE SA' —
«N A p o 11 s nillio-
nárla»

FLUMINENSE -
«Quero-te meu
amor»

HADDOCK LOBO —
«A Janela indlscre-

MARACANÃ — «A
volta do criminoso»

MARIANA — «IA-
Uios que mentem»

NATAL - «Caprichos
de uma mulher»

garota Internai»
MARAJÁ' — «Praze.

rei de Paris»
MASCOTE — «A Ja-nela Indiscreta»
ME1ER — «Acordes

do coração»
MODERNO-BANGU -

«Mercadores du nol-
te»

MoCA BONITA — «A
volta a Ilha do te-
souro»

MONTE CASTELO —
«A volta do crlml-
noso» «

NOVO HORIZONTE -
«Cavalgada dc pai-xúcs»

PILAR — «A dama
alegre»

PADRE NÚBREGA -
«o menino e a mu-
Ia»

PALÁCIO STA. CRUZ— «A loUa»
PARA-TÚDOS —

«Mercado de umor»
PROGRESSO — «O

bruto»
REALENGO - «Com-

panhelras da noite»
RIDAN — «.Mulher

sem brio»
ROULIEN — «Dias

sem fim»
SANTA CRUZ — «In-

vasto dos Estados
Unidos»

VAZ LOBO — «24
horas na vida deuma mulher»

LEOPOLDIXA

BRAZ DE PINA —
«Caprichos de uma
mulher»

BOítóUCESSO - «Ca-
fnichos 

de uma mu-
her»

SAO JERôNIMO — MAUA' — «Mercado«Companheiras «Ia de amor»noite»
SANTA ALICE —

«Carnaval no íogo»
VILA ISABEL - «Pu-

ro na queda»
CENTRAL

alfa — «a respet-tosa»
ABOLIÇÃO — «O VS-le da esperança»

«A BANDEIRANTES —
«Só resta uma 14-
grlma»

BARONESA ra «Fú-ria do desejo:

LEOPOLDINA — «O
vale da esperança»

ORIENTE — «Sabo-
tagem no prado»

PAlfAIso - «Homem,
mulher e diabo»

PENHA — «Francis,
o detetive»

BAMOS — «Alem do
Sanará»

ROSÁRIO — «O po-der da tis
SANTA CECÍLIA —

«Pergãmlnho íatl-
Oleõ»

SANTA HELENA —
t>,.-,-«--.,-. «Anjo do mal»
PELMAR sr «Ataque pAO PEDRO — «A

.".">. Jhares chineses» morte"'rp'nda o espe-CAMPO GRANDE —
«Acapulco»

coliseu m «a mor-
te rorJ- - *
culo»
te" ronda o espet,

BIl-ERATOR — «A
morte ronda o espe-táculo»

IRAJA' — «A morteespera no 3X1»
MADURE1RA -r- «Ossaqueadores»
MARABÁ' — «Uma

táculos

,-- NITERÓI
CENTRAL"— «A bar-

báda do biruta»
ICARA1 -r- «A lflade

du amor»
IMPERIAL — «cora-

ções em íuga»
ODEON r^ «O vale

da esperança»
PALACE' — «A volta

a Ilha do tesouro»

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CA30S ÜÍDICAOOS) — CONSULTAS: Cr| 30,00
rruliimciito pela burmuulutcrapla ¦ alta IreqUCocta especificada vcllii.e preeuvc da tuucUu sexual ao boniem e uu mulhet.Irriluoiiidude, ludlgu e Insúnla ova cavai uaicudu».

Caliiruuaein „ cargo ú% • aíofUiionai «Ufl—aaa

CLINICA DR. SANTOS DIAS
BOA SAO Jost, 60 . «> aolat — Uanjunlo »•> — TBI» 124(10Uurarlo: — diarúuuealo, da* 14 *• 1S boraa

-—— ' wm em m me

CztfaéC&kf&ãÒMâ.
Metrô Carioca

3Dg São Paulo esereve-nos
o leitor Mozart Fray, longacarta intitulada <sÓ proble-ma número um do Rio». Tra-
ta do problema carioca do
transporte coletivo, especial-
mente da construção dó tao
debatido metrô. Diz: «Atual,
mente o maior benefício quese podaria prestar à cidade
do Rio de Jaríeiro-e a todos
os seus habitantes seria a
construção do metrô. Diária-
mente todos os cariocas ppr-dem até cinco horas nas idas
e vindas de casa para o tra-
balho. O problema número
um do Rio é a construção
du metrô. O prefeito eleito
de São Paulo já declarou
que vai providenciar a cons.
trução do nosso metrô, ten-
do para isso ouvido os téo
nicos competentes. Todos oa
transportes desse tipo no
mundo custeiam-se a si pró?
prios sãc — custeados pelas
próprias rendas £ em nada
onerando as prefeituras e o
público, salvo as passagens
para Ssteg», Citando divei*
sas cidades e capitais que já

po3suom metrôs, diz que Bur-
nos Aires construiu o seu
em doze meses, entregando
a construção a diversas com-
panhlas que se encarregaram
cada uma de uma única via.

DESPIDO EM
PÚBLICO POR

POLICIAIS
Um leitor escreve: «Quem

passou pela esquina da Av.
Marechal Plorlano com a
Rua República do Líbano,
dia 30 último, às 13 horas,
um pouco mais, assistiu a
Um triste espetáculo ofe-
recldo pela policia de Cortes,
Prenderam um homem aeu-
aado de furto. Não comen-
lariamos o fato, não fossem
as sevicias por que esse ho-
mem passou, sendo impiç»
dosamente espancado, —
Por fim sem sabermos por»
qye, diante da dezena de po-
pulares que ge aglomerara
no local, foi degpldo e assim
exposto àquela massa».

«O CAMARADA»
Madeira» «er.-uda» e «Mi»Ibuüu» e materiais para »»»»•

truçiiu im aura! frevo* i.inca
vlato*, que sú O (JAAtAMAUA
pude lu«er. Venda à vliia
Rua Mar' 
<l|i Cruz
IM (iILVu.

itua Maria Telxelia, ««, Otvol-
TllSÜHyM.» JUÜE-

CAFÉ' HARMONIA
HhUIUu» nnülunni» o iitran-

çelru». Ue tudo para lado».
Ambiente de primeira urdem,
lluu feilru ürne»iu SO — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

t>lloelro fúmic» — rrMIot,
HAvelt, Torrenos, etc - bcrl,
tãrio e Sec&a de Vendas: Itua
d*. Hullaiil». I» - Tel.i ÍÍ-UJB.

ESIOFADOR
Manoel T. Barbosa

MAvci» eatoludoi em cerul Ue*
fornme — Capu» — Cortina» —
Oeeiiraoees. Itua Montevidéu,
I.SOS - l-enha, Hetmdua neleteLi UtSISa. - AUnda-», a

domicilio.

«O CONSTRUTOR»
JOSE' ARHUUA ALÊNCAIt,

construtor llcenulado sob o n»
150.7sy, aceita contratos de
cunstruções proletárias ou cdlrl-
cios em concreto urmado, pavi-mentucão a paraleleplpedos ou
macadame betuinlnoso. Mura-
ou em concreto. Tratar pelo Tel.:
lhas de ammog em alvenaria.
30-5894, jtua i^iomena ^unes,
693 -«• Olaria.

RADIOTELEGRAFIA
AERONAUTÍCA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TEEEES-TRÊS — AMAUORES — Curso completo sob fiscalização do Governo Fe-deral — (Decreto n' 21.011, de 22-4-1946) — Informações, sem compromisso,daa 8 as 10 o das 13 às 20 hora» -» Inscrições abertas. Exame de admissão

para a nova turma: dia 26 de julho (3* feira).

ESCOLA EDISON FUNDADA BH 1»S»
sua da Carioca, SS — 3» antar

Blo — Fone: «2-858S

gnlficatwa- so destina a
1-'rama. Um 1024, enuttonto,
o grande ator Jlci JL>an Fang
esteve cm Paris %ondo tèt
represintuçôcs cuOT uma u-uu-
pe restrita. Mas poucos na-
risienses se recoroaro di^so.
Uuje, Md J-an 1-ung, cujo cia-
(luciUeiiarlo de viua tcmiul
foi mugnuicamcnie festejado,
dirige o InsUiuto Draicatlco
chiues. £' também depuiudo
de i-equiiu a Assembléia Us.
cional 1'opu.ar. Usta dupia
fuii;uo, daua ao maior a«ur
cliuies da utuuiidaue, mostra
o pupd iiuu assume o teatio
na viaa ciünesa cm quo é
cousiuevudo coiro uma muni-
festasúo aitist.ca vsraaueira-
mente nacional. Pequim cun-
tou sempre com nunieiosos
teatros, Durante a ocupação
japonesa e, s^u o regime Ue
Cmang Kai Cnek, a uinlila-
ile teatral lui-itecu. jieloma
hoje um impulso novo. u go.
verno t-hinò» (lá uma impor,
túncia cup.tai às trudi(«i:s
urcisUcas uu um país cuja civi-
lizuyâo remunia a mais de
quu.vo mil aiius. A grundo
formula de hlao Tsé l'uiig:
«que túdas as flores cksabro-
etiem e que o nuvo surja do
velho» é uma realidade paroo teatro como para og de-
muis manifestações «da viua
chinesa,
TJÉCNICA TEATRAL

QUE ATINGE À
PERFEIÇÃO

O Teatro Clássico de Pe. jquim escolheu, cuidadosame»-
te, o i-epertório que irá apre- I
sentar em Paris. A minúcia j
chinesa não é uma palavravã. As peças que irão 6er
levadas à cena são as mais
representativas da arte tea-
trai clássica chinesa. São tõ-
das conhecidas há séculos: «A
fortuna de Yen Tan Chan» é
uma adaptação teatral de um
tema que vem do século VI.
«O heróico estratagema» foi
extraído de velho romance
chinês do Século XII. intitu-
lado «Os Cavaleiros da Fio-
resta», «Ilibeira no Ouluno»
é uma peço do Século XVf e
o «Castigo do Genro do Impe-
rodor» foi é cena no Século

XVIII, exlrntdo de um conto
tio Século X.

Essas peça» atraem, pre-•entemente na Chino, mulil-«iüis do espectadores nua co*
nheccrn iodos os detalhei n
saboreiam tõdai as nuuncei.
No entanto, irais ainda queo espetáculo visual, o especIndor diluía ama a po«8'adas palavras c do canto. N&o«o dis na China Popular «
«oll.ur o espetáculo» mas «es- '
cutar o esiwtáculo», K' evl-dcnicm.iite difícil compaiur o
teatro chinos com o tcaiyo ocl-
dental. K se é certo que oitemas humanos trutados se
acham no Icalro francas —
oa homens sio os mesmos cm
tòiluii as latitudes — a técnica teatral tem evoluído douma maneira totalmente dl-
vens,

INDICAÇÃO DE
UMA PAISAGEM

UNICAMENTE
ATRAVÉS DOS

GESTOS DOS
ATORES

Cumpre ressaltar, cm pri-meiro lugar, no teai.ro cluiiôs,
a suntuosiiiauo nos exumes,
zjâo paru os íi-anccses uüso-
lutan: ente desiuinbraüores.
üao ooiuados i lutOi, esicfos
prccicsoÃ iium ciuiiianio co-
loriuo tüo aife^re quaiuo ma-
luvimoso. 'icuo o resto, na
técnica teatral, é cáscnciai-
mento uomiiu.uo pelo cuida-
do aa eatiitz>>váo« a umuiçôo
de s-mpiiciuauL', du jnáxirat»dcspujauiciuo, a íim ús aun.
bu- a uuiu fiíptçia de purfci.
ção da idéia. Uni consequCn.
cia, ocenai-io, por extmplo,
i.taiicuiueiiu náu exisu-. yuo
os gesto dos utoi-es que o evo-
cam. Assim vê-se a «favorita

do Imperador», pelo Jardim •
de des mil flor«.'f«, transpor
uma ponie Inteiramente, ine-
xlslenu ".i cena, admirar ¦»<
peixes do um loc° o i«spmtr
as flor. ;i qua nio exlstom se«
nfio na i,T<i|[lnac&o. : -m será
pvectso e:r feB° P»ra n&o Ima-
glnar uma ponto o lago co.t.
os peixes ou as tioje», tal 6 a
perfeição dos gestos com quo
a otrií sugere tudo Isso. «A
ribeira no outono que os ps-
rlsleiisei lerfio 'oportunMudo
do ver posta-se quase toda
num barco no rio, Kão há evl-
dontemenu) rio nem barco em
cena. Uma jovem noiva sua
hlatórla de atr.or ao volho
marinheiro que a condui par»
o seu noive. O balanço e os
movimentos, tanto simétrico»
(¦«.¦ni i assimétricos dos aiore>.
triiauxem o movimento das
vogas fazendo o barco jognr
Trata-se do uma grande art*
• Imediatamente comprccn.
slvcl.

A tiVnli-ii da palawa o do
canto 6 menos comprennslve)
para o espectador francês,
procede do mesmo cuiamio

de cjtílizuçúo mo8 as carac-
tcrlstlcas do canto do teatro
clássico chinês «ão muito dife-
rentes das caractcrislicas eu-
ropéias. O cantor clássico chi-
nés cunta com a garganta de
Um modo que o francês aula-
caria a romper a larlngc. O
chinês está habituado a isso
e apura as suas qualidades.

250 MASCARAS
DIFERENTES NO
TEATRO CHINÊS

A música que acompanha a
gostlcuiaçáo dos atores é iguai-
mente' estilizada ao extremo.
Caracteriza-se pelo emprego
do instrumentOg dc percussão
que oce.ituam os movimentos
e dá móis relevo à dança. Us
instrumentos de cit-Jos ucom-
panhom móis puriicularmen.te os trechos cantados c os
sons. pungentes dos violinos
chineses lo cui-hou e o ting-
-houi combinam periciiamen-
te com u técnica do canto.

Outra coractorísiica do Tea-
tro c.uisico chinês é o fun-
ção da moscara (c«>mo no

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto poro vo-
cê compre na filial de AMAU.
Ri". Rua Vinte de Abril, 7— loja. Atendemos pelo
Reembolso.

CARLOS
ALFAIATE

Confeccíes para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS
Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

Casa ei taps ütmk
(PREÇO DE OCASIÃO)

Vende-se ou aluRaso casa em ccnlro do Icrruno na esla-
ção do Oaniiio (Jraudc, con» Coia nir.lios do vurr.nda arri-
pia, duas salas, uni dormitório, U quarto*, 1 suíciu, cone-dor. baníiclro coniiiloto rim chuveiro ciôtrli u, cozlnlut cumfogão a gús engarrafado, água ern aliiindâiicla, alpendrenos fundos, terreno medindo 2ííi,!>U, todo murado o arbo-rlzuóo com árvores frutíferas, grumie e bonito jardim,Tratar pelo tel: Campo Grande, 6át». Kua Domingos do

Coulo, 21, depois do n> 23_.J

antigo teatro grega) ou« mais
exatamente do rosio pinto-
do poiiíue og atoros se ca-
!•'«:• .i-.iin antoa úa tiiUcr
em cena, Há no teatro cliluto
260 músciiras •' ,'.i «-iuci, cnJo
uma filmbolUaiitlo alguma coi*
sa, com um carúor purliculnr.
Aa cârcg têm significação pró-
prla. o negro 6 sinal dc Inte-,
ni Kl.uic. O vermelho ó a cora.
sem, o n..ul ó sinal de cruel*
cadê, o verdo da degoucdlên-
ca o o branco a traiçfto. Vê-
-se assim quo as cUes na
Chins nao correspondem às'dolng slmbOilcaa quo se tvm
dolns no oêMuito, A maioria
das máscaras sUo feitas de
cêres diu-rontej, exprimindo
a complcx-duo» da nulurcza
liumunu. A barba completa a
máecara. r;ia •}, cm gtrul, sim-
bulo da dignidade. A barbi-
chu do pii.iia, tipo NapuUão
111, ú resuvada aos cômicos,
quunto aos que Interptetam
a cólera são reconhccluos pe-los pelos cspaliiudos em todos
os sentidos polo rosto,

ÜM S^DSOLO
DA CHINA

Com o icu cuidado extremo
dc foimu, com uma teenlea
complexa o ref-nada. o teatro
clássico chinês nüo deixa porisso do upresentar um con-
tvúdo humuno o social bem
profundo, que lém raizes na
Imensa historio do povo chi-
nês, nos seus soidmentos e
lutas- Os uiniij, são em geraldelicados, mas licos do extra,
ordinária d;n»idade humana.
O teatro clássico chinês ies-
temunlitt a extrema delica.
dezu du sentimontos do poveclnnés que conheceu, contudo,
ao longo dos séculos, condi-
çóes de vida tão terríveis
Uevc justamente ao seu pro-fundo gênio o nâo so ter dei-
X&Uo esmagar por ncnliuma
opressão, opondo sempre a suo
inieligéncia à tirania. Késs»
seiitidu, a peça «Agitação uo
reino do céu» é típica. O SI-
mio Sven Vou Kong ai per-sonlfica a inteligência. Apóster venciuo os deuses do mai.
trava batalha com os deuses
do céu, tr-unfando no cuiso
de uma batalha apresentada
sob a forma de um rcsplan-dencente «balleU acrobatico

Tal como é, atualmente, o
Teatro Clássico de Pequim
niantem-se como ura símbolo
üa China, da China de gêniomiienar que produz algum03
ühs peças que os parisiensesapreciarão, peças da época
em que os Caiovingios rema.
vam ainda na França. E' o
tsairo da China longamente
oprimida e que agora tem aiii.erd.ide em suas mãos, a
Ciiina que trabalha hoje para
quo üuas as flores desabro-
cliem.

Roteiro do Espectador
TEATRO CARIOU QOME3 — "Uma Noite FtiW «,Vlcciilo Ceicsiliio, Peça mudeada, dentro do gênero do aulcTNo elencox Vicente Odcsllno, Mura Abrantea, Renato De-carvas, Carlos Melo e outros. Direção de Oilda Abreu,
TEATRO JOAO CAETANO — "Não Vou no Golpe?" <teJ, Mala, Max Nunes a Humberto Cunha. Quadros rotlneíroí

O sucesso do espetáculo rcfnusa no trabalho de n„,, ¦.'
Mourão.

TEATRO RECREIO — "Eu Quero é Me Badalar" -
ívViivfu. Dentro do» padrões costumeiros de Walter Pinto
Exploração da malícia e do deboche.

TEATRO QIttASTICO - "O Profundo Mar Atui" d<Torenco RatUgan. Direção do Adolfo Celi. Dramalhão. 'rjf,.
sempenho excelente do Tânia Currero, Paulo Autran e Eugi-
«Io Knsiict. Ccndrio do Mauro Francinl

TEATRO OLÓRIA — "O Oolpo", <fe Wdrio Lago . jV/andcrley. Comédia escrita especialmente para Oscaritò
e família,

TEATRO BERRADOR — "Sabrina", de Bamuel Taylor.
Uma das coitas monos interessantes para o espectador ca-rioca.

TEATRO FOLLtES — "Ocntc Bem & Champanhota*
de J. Kuy, Humberto Cunha e Cole. Texto limpo. Retiiià
de bolso bastante eimpdliea. Diverte.

TEATRO RIVAL — "Mulher do Briga", do Pedro Bloch
Bem nada do especial. No clciieo, entro outros: Alda Gani-
do, Glauco Rocha, Marilona Alves, Claudiano Filho e Ar-
naldo Montei.

TEATRO COPACABANA — "Diálogos das Carmelitas",
de Georges Bernanos. O misíicismo, o mído e a morte im'.
pregnam a atmosfera. Tese reacionária, Direção de i<ia-
mlnio Bollini Corri, Intérpretes, entre outros: Maria Clara
Macliado, Ana Edler, Beatriz Bandeira, Carmcm Silvia »
Oscar Felipe. Cenários de Giunni Ratto.

PATRONATO DA GÁVEA — "O Baile dos Ladrões-
de Jean Anouilh. Comddia-buttet. Fina e teatralmente bem
ritmada. Valo a pena assisfii. Ê o melhor espetáculo da
semana. Direção de Gemido Queiroz. Cenários de Bela Paes
Leme. Costumes de Katma Ãturtinlio, Por mais longa queseja a viagem, será compensada por momentos de deliciosa
comicidade. Sessões às quintas, sextas, sábados e domingos.
Av. Lineu de Paula Machado, 793. Informações pelo telefo-
ne: 26-4555. Infelizmente estará no cartas só até o dia 12,

MILTON DE AIOBAES E.MEBV

Notícias de Teatro

A Q ü I N o
(Médico de sua cunjia)

Conse;«.1 e vc-.de qualquer
tipo ue rsnêta tinielro.

A Q ü I N O
tsz «•cr.kertog na hora.

A». Marciiial llo.-lano, 148
swi"»"»1 mmsmsstmwswmmÈTTmmws^sr+t

ATIVIDADES CULTURAIS 1)0
TEATRO rOMJLAB U1IASIUJI-
HO — l'r,,.s,miiiMin no «eu tru-
balho de dlvulgacüo do pupuln-rio nacional, o Tcutro 1'opulur
Uraallelro, que lem a direção dn
poeta .SoluiiD Trindade, progru-mou, puru Junho e julho, uniu
eírlo de espetáculng em teutrn»,
terielrus, no centro e nua ttu-
búrbio». Ainda esto mis estrea-
ra na Uoilo Ucguin nu reprUa
de «No pui» dos cadlllacs», de
Silveira Sampaio. Em »uu »ede.
à Itua du Constltulcilo, 11, 1»
undur, o TI'il contluuu o» seu»
enauloi, o seu curso de duncas
brusllelras e o ufinnmcntu do
bcu coral, aue tem n dlrccüo do
jovem prof. Ivahy raliilo. Os
amigo» e associados do T1'I> silo
convidados a durem o múxlmo
de coluboracilo neste truhalho
valiosu. o fjtifí estflo realizando
pela preservação do folclore
brasileiro.

TEATIIO NACIONAt BETXiA— Dentre os liiúmcn s uutoret
iiiiuiiriudoa pelo Teatro .Nacional
lielgu, encontramos itomnln lt..|.
lund. A peca escolhida do gran.dn escritor foi tLes l.oiips.. ouutor situou «Les l.oups . no c|.cio du ltevoliicãn. A peca foi
representada pela primeira ver
nu teatro de <L'Oeuvre» sob o
titulo de «Morlturl». O elenco
eru o seguinte: Illns Il.-uim
lluesncl, sr. Iiipcrt; .1. D. Teul-
licr. J.ugné-foe; Verrnt, Damojei
I)'Oyron, Uessones; Chapelas
lUrouin; II u i| u e t, D'Avancon;
Jcun-Amable, Siilllard; Vldalot,
Hciiudriilt; El rosadero, Bul».
son; o espio, Xysnn; e, um sol.
dudo, Muthlcii. A* asslnaturai
pura a temporada do Teatro Xj.
clonal liei;;*, uo Teatro Mimli-I-
pui continuam abertas. A ei.
tréla ofkiul será a 11. Direcac
de Jacques Iluismans.

r •» ti^v^yr \

Nossos Indicados

NCO/K//fflô„m
"Ressoaram as estrofes imortais da "Infernado-
nal", enchendo a sala com o hino de combate
do proletariado revolucionário de todo o mundo."

iUma reprodução í}el e exata do IV Congresso do P.C.B. | _
Num só volu- jme: a reporta-}

gem sobre o i
Congresso.

^^^¦^^^ *« 
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R0DPAS
A CREDITO

i
CAMISAKIA »- ALFAIA- |

{' TARIA - ARTIGOS PA- \
HOMENS — CON

FECCÔES PRÓPRIAS

. I j wss iSH

NO TEATRO GINÁSTICO
At. Graça Aranha, 187 - iteservas tel. ÍJ-íOSü

AR CONDICIONADO PERFEITO

«0 Profundo Mar Azul»
De Terenco llnttican — Trad. de Tatl de Moraes

Com o elenco permanente do T.B.O.
Assinaturas Talão n« 2 — Bilhetes à venda

Direção Geral de ADOLFO CELI

X'tansertosjiem 15rmireSitoS./Toilo tratamento espe-
daü^o(;'V^.P'ot^^.^ populares. Dr.
WAM)I&LEY. mÁ^ralíba, 7, l{ and. — Praça

Mensagens dos
partidos
irmãos.

Programa
do P.C.B.
Informe

de Luiz Car-
los Prestes.
Informes

de Diógenes
Arruda, João
A m a z o
nas, Maurício
Grabois, Car
los Marighella
e mais 12 in-
tervenções.
Discurso

d e abertura
de Astrojildo
Pereira.

| JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Sala 932 — Edifício \

> DAKK — lei. 32-6583

APENAS CR$ 10,00 — POR ÜM EXEMPLAR
DE «PROBLEMAS» N." H l

INSTRUA SEU FILHO FAZENOO-0
COLECIONAR SELOS POSTAIS

n^^í^^^ÈÍ^S^ acontecimentos, per-sonalidades etç, dos pafses que os emitem. Instrua o seu
coie0'-o presente 

um bom inicio para uma
Adquira os envelopes populares a Cr? 50,00 cada um-Tipo «A», contendo 50 selos diferentes, do Brasil «,"-muns e comemorativos. ¦•*w,w mw», oo-

BrasTl!P° 
*B*' contendo 20 selos "6 comemoraüvos do

Tipo «C», contendo 25 selos dos países do camnn 5n.daUsta (URSS, CHINA. RUMANIA, POLônu ETC9»comuns e comemorativos. "^ V
Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos Dai-ses do campo socialista. pfU
Todos os selos são limpos ç perfeitos.

PEDRO R. FERNANDES
8ÜA VI8CONTE DE SANTA BABEL, 87, apto. toi

.«—• RIO DE JANEmO^-L-
«enelone o envelope «n envelopes preferia»*,

dlíereâtw! envelope* «"m>™Oo. juntoe l*var*> «!», **,„

*~ É. "Wf>».*"'<"''~ ^BB«>*er*lB»«m'

à\j%^mWf>VL
1JI . * sei wt JÊJs\ 4 A, «*¦ * \$

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO UE FAMÍLIA E INVENlARIOS

Rua do ouvidor, 169 -S. 917 — Tel.: 43-6473

nmiHEHSi
3 MIL MENORES SUBMETIDOS À

MAIS INSACIÁVEL EXPLORAÇÃO
A exploração de menores

em Niterói e São Goncalo,
nas fábricas, nas empresas,
e no comércio, é feita com
toda a impunidade. E' o quese pode verificar na Manu-
fatora, Fósforo Marca Olho,
Marui, Mercantil Marui, So-
ciedade de Conservas, em Ju-
rujuba, e outras, onde meno-
res trabalham como adultos,
e ganham apenas como
aprendizes.

TRÊS MIL MENORES
ESPOLIADOS

Calcula-se que três m.íl me-
nores se encontram nessa
condição, nas referidas ei-
dades fluminenses. Os me-
nores são também obrigados
a trabalhar em lugares in-
salubres, depois das 32 ho-ras, sem mesmo ganhar o
salário, a que têm direito.

NAS EMPRESAS
Nas empresas de ônibus,

como a Viação Cabussu, Au«
to Viação Fluminense, Auto
Viação 1.Q01 Ltda, Via-
ção A.B.C., e outras, eente-
nas de menores de li anos,
são obrigados a traualhap
até às 23 horas, ganhando
apenas 50% do salário a aue
têm direito. Os patrões dea-
contam em dobro, fichas, «
dinheiro, que por acaso, íal-
tem na hora de prestação de
contas. Quando reclamam,
os menores sfio despedidos,
sem direito algum, pois são
poucos os que têm sua» carv
telras assinadas.

NO COMfiBCIO
Também no comércio, m

menorafc «lára da a&aJür&doa.

sofrem também diversas in-
justiças. São íuryados a tra-
baíhar doze horas sem

. ganhar o salário legal e
as horas extraordiná-
rias. Não dispõem, ainda, de
locais apropriados para o ai-
moço, são obrigados a fazer
refeições nos fundos das
lojas.

NENHUMA PROVIDÊNCIA
O Ministério do Trabalho

não toma uma só provldêir
cia para aplicar a lei exis'
tente, que reconhece aos me-
nores o direito ao salário
•minimo e a melhores con-
dições de trabalho. (Da su-
cursai de Niterói).

0 HORÁRIO FICA AO ARBÍTRIO DOS PATRÕES
Dezenas de operários da

Soc-edade de Conserva de
Pejxe localizada em Juruju-
ba, em .Niterói, queixaram-•se à reportagem da IM-
PRENSA" POPULAR, contra
a irregularidade no horário
de serviço. Se a fábrica tem
pouca mercadoria, as opera-
rias trabalha apenas g horas,e o patrão só-lhes paga o
salário das horas traba-
lUa4aa.

Se há muita mercadoria,
as operárias trabalham íJ
horas, sem 

"ganhar as haras
extraord-nárias, Também o
dono da Sociedade de Çpn-
servas, explora as operárias,
pagando-lhés apenas 50% do
salário-minimo. Além disso.
ainda são pressionadas e per-
seguidas, e até mesmo sx^^"
cadas de demissão, Se Pa"
Droduzirem mais. ¦ ...

(Da Sucursal de Niterói)

JUAREZ, NA TELA,
RECEBE UMA VAU

NITERÓI — A numerosa
platéia que superlotou do»
mlngo último, a sessão das21 horas e 30 minutos do Cl-
no Icaraí, em Niterói, paraassistir ao íilme "Luzes daRibalta". dst Charles Chaplin,
explodiu em fortes gargalha-
das, quando foi exibjdo o su-
plemento nacional em queapareceu na tela o generalJuarez Távora, concedendo
* «"í? "Célebre" entrevistataolatiVS à imSNBM» U AA1

As gargalhadas do públ]

rplteroiepse 
sucfd f.m'siproporção que o "valient*

general Távora esmurrava
a mesa • gastlculava. danam
* platéia » nítida Impressão
de que m tragava de um can
didato • ditador '«"«'''L.u

Aa gargalhadas ió terffli"
naram. quando &•*??"?£}
da tela • "*ail«nt«" í*0*1*
TAvef-



NOTA IHTERNAOIQNAL

Viagem de Nehru
a União Soviética

7.o.iwr>

DEVERAi
• li'';;iii Imje n

MniiOii a iirlini-lniinl-
nUlri) da iiiilln. ar. -In\vnrlu.r-
I..I Ni In li, •!«¦¦-. li. 1-II.IM.I,. um
oonvlto dn governo mi.i,>ii.
rn, vIMImá ii fiala du mu.»
Iímiiij, ondOi nu.iiiiiIii miiim
iieolarttjOM u Jornal «Dniiv
wuii.i'1 , «irá h.-iii prooort.i'1'itoa o com o ooraoSo tbst>
to, imiiiiio a oorrNpomlir aoa
M'll Imi iil.i-, do ii.ivii siivl,-
tico».

CÒmÒ alio do pn/. do anil-
I /:!•:¦, na Koiiliiiiunloa do povo

soviético, «iini|ii-.'i-niti.-.„. „
liii:;ni Iam In <|tii> a vlugc-lll du
Ni liru i.|iri'Hi'iilu paia o ra-
o.iii'ini'iii.1 dns rolavOoH on-
ira ou dois kihiuIcm pnisi-H,
iiinlr.biiliiilo, u.hlni, para a
lüiii.iiiilríi., da tensão na
a va i- nu mundo iii.elro,

Aa r.'liv;íii'.> amistosas quo
Ja oxfetem entro a uiws e a
índia acrllo sem ililvl-
da ampliada» o a Indla
Mil»' miiliii bem que aò-
mento tem a lucrar cum a
nnil/iiilf do povo soviético.
Ainda recentemente, a Ultss
aasinou iim acordo com o
Kovnrno Indiano, pelo qual
se dispo* a contribuir com
empréstimo», técnicos o equl-
num'ii os, para a Instalação
da gigantesca usina slderilr»
gicu na Indla. Os trabalho»

| Já im am Iniciados o iodo» o»
| planos da usina receberam
% vnilasu contribuição dos toe-
íf nlcos soviéticos. A Unlüo So-
Ú vlétlcn ofereceu, ainda, ra-' 

cursus material» c de pessoal
remessa

para a <>aplurai;ao «Io rmtfa»
allvldaile». Numerosas <f••!¦•-
Itaçfka in.II.1IH1-, tcm visita.
«Io a tinlAu daa llcpitbliins
Nuclallalaa Hovléllcaa o o |li<tnrvAmblo uitltuml e uouwr-
ciai tem se desenvolvido «uu
vantagens mlproras.

O primeiro ministro Indla-
no anunciou quo cspeclalU-
tu» de seu pais pravt.velmmi.
to Iriam a tintai» Soviética
visitar a central atomliu pnra a produçAo do energia
elétrica, fisto fato o de grau-do Imporloiiula, pola a Initnt
pretende utilizar a energia
nuclear para fins pacificou.dispondo para Isso do rivur.
«o» naturais. SorA a Inilla,
por.anto, um do» pulses do
rcglnic aoolal e polltlcu dlf«
rcuto do da UUSS a apio-
voltar a Imensa experiência
do» cientistas o técnico» so-
vléllcos no campo do eniprd-
go industrial da energia ato-
mica.

fará os povos asiático», o
fortalecimento da amixadu
en.re a Unlüo Soviética o a
Indla o fator do» mal» slgnl-
flcativos, pois, quanto mal»
estreitas forem a» aua» rela-
«,ões, mal» difíceis svrílu pa-
ra os Imperialistas a» condi-
ções para o dc»cncadcamento
da guerra. A paz na Asin
so reforça com essa utnUa-
de, acrescida olnda pelo re-
forço da China, do Vlet-Nam |1'oi.u.ur o da República Ue- |mocrAllca Popular da Co- |
rela. íi

IMPRENSA POPULAR
; |

VAG. S,

lera Influência Decisivs
EDITORIAL DA "PRAVDA" SOBRE AS CONVERSAÇÕES DE BELGRADO - CONSOLIDAÇÃO DE

TODAS AS FORÇAS DO MOVIMEN TO OPERÁRIO INTERNACIONAL

" li.  i-,. 111   ii i. ia; . iji

na Situação Internacional j
PAR18, 0 (AFP) - AAgência Tas» divulgou o

texto integral do um edito-
rlnl do Jornal «Prnvdn» Intl-
tiiliidot «Um nomo da cuti-
sa de todo» os povos pnctfl-cos». Declara notadumonto o
Jornal: «O» resultado» das
conversações do Belgrado
contribuem para criar uma
sltunç.lo melhor na Europa,
o quo nao deixará do tor In-
fluônclu na situação Inter
nacional om seu conjunto».
Apôs mencionar as conver-
snções mnntldas pela dele-
gnçAo soviética com oi dlrl-
contes búlgaros, rumenos,
húngaros e tchccoslovacos,
salienta c jornal; «Os Par-
tidos Comunistas dos países

Greve dos
Operários
da Ford

DETROIT. 6 (AFP) —
Anuncia-se que foram reco-
bldas noticias dc Chicago,
segundo a» quas íoram ins-
talados piquetes do grevodiante das portas da usinas
Ford nessa cidade umn hora
antes do momento lixado pa-ra a greve.

capitalistas sfto Igualmente
unanimes em reconhecer n
Imiioi tAiitln da declaraçAo de
Uclgniílo o respeito da con-
solldaçAo de todos oa forças
do movimento operário In-
tornacionnl. Mas somos obri-
gados s constatar que os ro-
sultados das conversações so-
vlétlco-itigoslavas foram aco-
Ihldos com IrrltaçAo pelos
círculos agressivos dos Es-
todos imperialistas. Os clr-
culos reacionários Internado-
nals do modo algum queremacomodar-se ao fato do que a
Iugoslávia, Estado soberano
que conseguiu manter a sua
independência em face ao

M_l_à_tUU_tt_ktfvmmmmm

campo Imperlallita, esloja
presentemente no caminho
ilu con»ollilncAo dn pa/ .

BELGRADO, ü (AKP) —
O Jornal «Borba», om seu
número do domingo, consa-
gra sou editorial A declm-a-
çAo comum sovIélJco-liigos-
lava,

«Trabalharemos de bon-fó
o com tíidos as nossas Mr-
ças para a plena rcall/.açAo
do relmOei- com a UniAo So-
vlétlea. tais como (oram tAo
filiiram-nto definida» na de-
clnraçAu comum sovlétlcolu-
gnslavn» — escreve o edito-
rlallsta.

O «Borba» acrescenta, ade-
WÊÊHÊÊÊÊiÊÊÊÊm

mala a esperança de que, «de
confurAililado com o» prlncl-
pios proolnmodos e ns conclu-
soes traildai na deelatuçAo,
passariiort o mais ropldamcn-
\a possível A solução concreta
das nuoslOus abertas, A n-
gularlsíiçAo deflntlvn das re-
laçOos f ao desenvolvimento
de umu iiii.iii.iiuç.io nttvu
fecunda»,

—¦ «Os progressos nas ro-
laçOes sovlétlco-lugoslnvas,
marcados no decorrer das
conversações do Belgrado o
Brlonl bAo também uma no-
va prova do» bons íundamen-
tos da política do colaboração
ativa Internacional».

ENTRADA TRIUNFAL DO EXÉRCITO POPULAR
DO VIET-NAM EM NAIFONG

Ji em Moscou a Sslegação Soviética
Comunicado sobre as conver sacões com o governo búlgaro.

MOSCOU, 6 — (AFP) —
Os srs. Khruchtchev, Bulga-
nin e Mikoyan chegaram on-
tem a esta capital, as 16 ho-
ras locais.

No aeródromo central, fo-
ram recebidos pelos srs. Mo-
lotov, Kaganovltch, Maleu-
Kov, Vorochllov e por outros
membros do Prosldium e do
Secretariado do Comitê Cen-
trai do Partido Comunlsia
da URSS, bem como pelos
marechais soviéticos, por re-
presentantes do governo e
pelo encarregado de Nego-
cios da Iugoslávia, sr. Osol-
nik e pelos outros membros
da embaixada da Iugoslávia.

Os dirigentes soviéticos,
que partiram desta capital
em 26 de maio lindo, conte-
rendaram com o maiechal
Tito e com os líderes iugos-
lavos, de 27 daquele mus a
2 do corrente. No dia 3. lo-
ram a Sofia e no dia 4 esta-
vam, de volta a Bucaresle.

Na capital da Rumanla en-
trevistaram-se com os ori-
meiros-secretários do Parti-
do do Trabalho, da Hungria,
e do Partido Comunista da
Tchecoslováquia, bem como'com o presidente do Conse-
lho da Hungria.

COMUNICADO OFICIAI;
PARIS, 6 (AFP) — Um Co-

niunicado relativo t estada
da delegação soviética Pm
Sofia foi difundido pela
agáncia telegráfica búlcaia.
O mesmo declara principal-
mente: uma identidade de
ijl'.;niõss completa foi nons-
'atada sobre as questões re-
lersntés ao estabelecimen-
to de uma colaboração anil-

I CONFECÇÕES
ARISTIDES

gável, tanto entre a URSS e'
a Iugoslávia, como entre a
Bulgária e a Iugoslávia. No
decurso das negociações en-
tre a delegação governamen-
tal da URSS e o governo da
República Popular da Bulga-
ria, prossegue o comunicado,
as duas partes externaram a
opiniáo de que a colaboração
amigável da URSS e da Bul-
gária com a Iugoslávia con-
tribulrã para o melhoramen-
to das relaçOes da Bulgária,
assim como da União Sovié-
tlca, com países vizinhos co-
mo a Grécia e a Turquia.

O comunicado esclarece
que sobre as questões rela-
tivas à situação Internado-
nal e à consolidação da pai,

uma completa identidade de
opiniões manifestou-se entre
as duas partes.

mrnmut

AOS TCHEC3SL0VAC0S
RESIDENTES NO BRASIL

£ LEGAÇAO DA REPUBLICA DA TGHEGOSLOVAQUIA chama a atenção
dos cidadãos tchecos no Brasil para o decreto assinado pelo presidente

da República da Tcliccoslovóquia cm 9 do maio do 1955, sobro a anistia, a qualinclui também o. cidadãos tchecos no exterior.

QE ACORDO COM O ARTIGO VII do referido decreto, são perdoados os
delitos do saída ilegal da República, as pessoas que, sob a influência da pro-

paganda inimiga, tenham abandonado o território da República sem permissão,caso essas pessoas voltem à Tchecoslováqula dentro do prazo do 0 meses a par-tir da data da publicação da anistio.

QS FEDIDOS DE CONCESSÃO DE VOLTA o do documentes necessários dc- ,
vem ser dirigidos & Legação da República da Tchecoslov&qula no Rio dc pJaneiro, & Avenida Visconde de Albuquerque, 827, Leblon, telefone 27-4039 ¦

(expediente: das 9 às 12 horas). A Legação fornecerá também todas as Infor-
inações necessárias.

CARTA DAS AMÉRICAS

Confirmação
BUFFALO — Nova York,

6, 4AFP) Foram instalados
piauetes de greve ontem à
no'te. d arfe das portas das
usinas Ford.

CONDENADO 0
AGENTE INGLÊS

PARIS, 6 (AFP) — Via-
dislau Dubel ak, agente tios
serviços de informações
lsi.i ânicas, cuio precesso co-
mecará sexta-feira ante o'jvr.bunal Militar de Varsó-
via. íoi condenado à morte
— informou a agência por
lonesa PAP.

CALÇAS UE UltlM U0RIN- §
GA, CAMltlCAlA. nioi-irAi., %
liltiI.liANTIi li SAL E l'l- ÍMENTA, UI.USOUS UE Tü- g
OUS OS TIl't)S, CAMISAS %
UIIANLAS E ESl'OltTES, TI- %
PO ITALIANA, MEIAS, LEN- %
COS, CAMISAS l'AKA MO- §
TOltISTAS, VENHA UOM- %
1'BAlt NA EAUKILA l'OK g
HtECUS SEM IUUAL. TUA- f
ZiiNUO ESTE ANPNC10 TE- g
KA 10% UE DESCONTO. Ú
1MIACA UA ltEl'1 ÜI.ICA Nv g
53. I". A.MIAli, SALA t, l'EU- §j
TIM1U UA CE.NTUAL. Ú

TERRÍVEL queda
Sofreram os preço, na

fabrica Astro. Guarda-
chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem Intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa-

drez Cr$ 150,00, Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00.

CONFECÇÕES AMAURX.
Rua da Alfândega 318 — V
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - loja.

Lotes em Meriti- Caxias
TODOS PLANOS A PARTIR DE CR$ 38.000.00.

SEM ENTRADA E SEM JUROS
NO PONTO FINAL DA UNHA DE LOTAÇÃO

CAXIAS-J^RDIM METRÓPOLIS
O JARDIM PARAÍSO lança novos lotes planos e demarca-
dos, com prestações mensais de Cr$ 380,00, sem entraria
e sem juros. Condução na porta, linha de lotação Caxias-
•Jardim Metrópolis. Plano seguro de água e luz em todas
as ruas do loteamento. No local existem Escoja, Igreja,
Armazéns e Comércio em geral. NAO É MORRO. Esçri-
tura em Cartório, de acordo com ó Recreto-Lpi 58. Posse
imediata e construção livre. Localizado entre a Vila São
João e o Vilar dos Teles. Informações rio Rip à AVENIDA
GRAÇA ARANHA, 2Q6, sala 307, Esplanada — Telefone
52-1602, e, em CAXIAS, à PRAÇA 28 DE OUTUBRO, 106,
sala 1, sob., na esq. da Estrada Rio-Petrópolis com Nilo

Peçanha

Visitas ao loteamento, dia 9, feriado, e tpdos os domingos,
com cpndução grátis, partindo do escritório de Caxias

às 9,00 e à§ 10,00 horas

CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO AS MINAS DE
COBRE CHILENAS EM MÃOS DOS IANQUES

0 GOVERNO DE IBAfiEZ ENTREGOU TOTALMENTE 0 COBRE DE SEU PAÍS ÀS EMPRESAS NORTE-
-AMERICANAS — VERDADEIROS ESTADOS, À MARGEM DAS LEIS E DA CONSTITUIÇÃO DO
PAÍS — EM PETRERILLOS OS MINEIROS SÃO ESCRAVIZADOS PELOS COLONIZADORES IANQUES
SANTIAGO DO CHILE

(Via aéiea) — Em ai" assi-
nano nu iüini-tcr-o das Minas,
o governo chileno, alem de
finuega-r inteiramente às em-
presas nv-tte-americanas todo
n cobre de seu território, per-
ir.Hiu. ainda, que o truste
Imper-aiiSta iaça ingressar no
puis yiV.ypt) dólares pulo sis-
tema uo cambio livre. Estes
dois fatos coiiãtituem dos mais
lurpos crimes praticados çpii»
tra o pais unam", pu.' um

.governo Qüiiunauo pur poue-
rosas empresas ianques.

Fêz questão u governo de
Ibau^z ue soienizcir 03 arou
ae unuuuçuo uc suas minas ue
tuuie e ue concessão puia a,

.Plicraua ue oo.artis peio regi-
me uo cambio i.vre. u mi^a-
tro Lne_o Jbira e o ti-, c. D.
finciiaeiiun, v ,ce-pres.üente da
liiauL-ii _uo^_i, ueviuamentti
aij^e^_uia-oo, encaricguraa:-
-se oe ai^iuap o «novo tra.-a-
ao» que ouiuiga louos os po-
ueres e vam-gens as compa-

.ninas norte-americanas,
UM ESTAUU J_oxlwn>UEIKO

lij-iiSxUU UO UHLK
SAjNHA_U UU (J-1í-,j_ (Via

aérea} — Pewerílípl é um
listado estrange-ro ianque
deiitro d0 (Jhiie, Situa-se na
Coruiiheira dos Andes, a 141,
qtuiume-ros de Ctiaranal e a

.2.880 metros acima do nivej
do mar. Dista exatamente 8H
quilômetros da Ferr-carril
Longituüinal Nivle e a 1.191
de Santiago.. Esta - a locaU-
ztição _a mina de cobre indi-
cada. AJi não se pode entrar
sem um salvocondu>Q especial
da Andes Copper Minning Co.,
empresa imperialista norte-
Tun:encana quo explora mi-
seràvelmente e çriminpsumén-
te os trabalhadores chjlenqB,

As condições de vjda dps
.mineiros de Petrtvillos são as
mais baixas imagináveis. Sua
grande maioria, porqtíe não
saiu do lugar, desconhece a
çôr e p gpsto do leite. Os

¦ poucos alimentos que recebem
são enlatados.

CAMPO DE CONCEN-
TRAÇÃO

«Vivem°s num campo de
concentração» — disseiam os
trabalhadores a um repórter
de «El .Siglo» que conseguiu
íuvar o bloqueio imposlo pe-
los norte-americanos. Conta o
jornalista andino:

— A companhia é impla-
cftvel com seus trabalhadores.
Pelo mais |eye motivo, um
mineiro é «azulado», ou seja,
despedido. Neste caso, deve

deixar imediatamente a mina.
Não importam os anos de ser-
viço, nem se tem filhos ou
se contraiu qualquer moles-
tia profissional. Tem- que ir
embora e não pode jamais re-
f,«.es-ar a Petrerillos. Um
«azulado» ó considerado pela
companhia como um leproso.

Em outro tópico, o repórter
narra que quando alguns tra-
balhadores conseguem- deixar
temporariamente Poirerilios,
pa.'a visitar um ou outro lu-

Em Praga, o Primeiro-
-Ministro da índia

6 (AFP) —
, primeiro

PAAGA,
Jawararlal Nehru,
min.s.'ro cia índia, chegou a
esta capital hoje de manhã,
por via aérea.

ENTROU EM VIGOR
0 TRATADO
VARSÓVIA

PARIS, 6 (AFP) — Entia-
ram em vigor os acordos as-
sinadds em Varsóvia no dia
14 de ma o, anuncia a agên-
cia Tass, esclarecendo que os
instrumentos de ratificição
desse tratado foram trasmi-
t.dos por todos os signata-
rios ao govêrijo polonês.

I s
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ENTRA NA 2*
EMANA A GREVE

DOS FERROVIÁRIOS

LONDRES, 6 (AFP) —
A greve das estradas de fer-
ro britahcas entra hoje em
sua segunda semana,

A proposta de Anthony
Éden -T- íejta ontem à noite,
e segundo a qual a greve em
primeiro lugar deve acabar
para que as negociações pos-sam começar, foi rejeifaçja
hoje de manhã pela cnmis-
são executiva do sindicato
dqs maqitinistas e mecânicos
de locomotivas.

Continua a Greve Dos
Estivadores Ingleses

LONDRES, 6 (AFP) — A
greve dos estivadores que es*
tá em seu 16" dia. ainda coflr
tinua, paralisando parcial-
mente os portos Ue Londres,
Liverpool e Hulk. Cerca de
20.000 estivadores do Sindi'
cato dos Arrumadores estão
em greve.

Fracassou uma tentativa
governamental feita hoje de
manhã para convencer os

grevistas de Liverpool a re-
tornarem ao trabalho.

GREVE POS TRIPULANTES
LONDRES, 6 (AFP) — O

New Foundland esteve imo-
bilizado devido à greve do
sua tripulação, elevando-se
assim a 5 o número dos na-
vlos imobilizados nos portos
de Liverpool e de Southamp-
ton. e entre o§ quais encoh-
tra-se o Mauretâpia (35.674
toneladas).

CAIRO, 6 (AFP) — O sr.
Nehru, prime ro ministro In-
diano, escalou ontem a far-
de nesta capital, tendo sido
recebido no aeródromo pelo
coronel Gamai Abdol Nasser,
pres.denle do Conselho, cer-
cado pelo Vice-Presidente
Gamai Salem e do ministro
da Orientação Nacional,
comandante Saiam Salem.
Os embaixadores da índia
e da Indonésia também io-
ram receber o primeiro mi-
nistro.

O sr. Nehru logo manteve
conversação com o coronel
Nasser. devendo seguir, can-
tinuando a 'viagem, para
Praga, donde ating rá Mos-
cou. aonde vai em visita
oficial.

gar, costumam gritar satlsfel-
ttssimo3:

— Vamos ao Chile! Vamos
ao Chile!

CRIMINOSA CONIVÊNCIA
A Andes Copper Minning

Company jamais tomou co-
nhecimcnio da existência da
Constituição do Chile. Em
Petrerillos quem manda ó ela,
que organizou sua policia o
sua administração pública,
com a criminosa conivência do
governo andino.

Aos progressistas é vedada
a entrada em Petrerillos. Não
indaga a companhia nci-te-
-aanicricana se se traia de
pai, mãe, irmão de trabalha-
dor que deseja fazer uma vi-
sita. Se os «antecedentes» da
pessoa indicarem algo de de-
sagrado da empresa Ianque,
as vias de acesso a Petrerillos
são obstruídas por uma poli-
cia truculenta, arbiicária e
quase sempre bárbara.
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Em 8i de abril, dando cumprimento ao acordo de Ge- j
nebra, as forças do Exército Popular do Viet-Nam fizeram'
sua entrada cm Haifong, em cujo perímetro fica situada
a cidade de Uongay. Nas fotos, ás vanguardas do Exerci-
to Popular de Libertação entrando em Uongay e alguns*
aspseios das manifestações com que o povo, após duras'
perseguições durante a ocupação dos colonialistas france-
ses, recebeu os soldados do Viet-Nam Popular. (Foto SIN
HUA, distribuídas pela INTER PRESS).

Será Superado
o Analfabetismo

na China
PARIS, 6 (AFP) — A SU-

pressão do analfabetismo de-
ve ser realizada no prazo
de três a cinco anos e marca-
rá ao lado da socialização da
agr.cijitura, segundo os ter-
mos de um decreto assinado
pelo sr. Chou En Lai, pr:-
meiro Ministro da China Po-
pular, e divulgado nela afiên-
cia Nova China. EsMpula o
decreto que serão orgah za-
dos cursos noturnos nos cam-
pos e que as temporadas va-
gas serão aproveitadas para
a instrução dos camponeses.

vt$âo$
nllND.MUS A DoivlICÍill)

MERCADO «DISCOS
S. JOSlf. .00 • 42-4747
»T«BM>Ma»»j_a_aff_-a-«___l»

Interferência tape no Viet-Nam
Os colonialistas franceses submeteram-se aos Estados Unidos de-

clarando seu «apoio a Ngo Dinli Diem
HANOI 6 (Agência Nova

China, pela I. P.) «- A sub-
missão francesa a Washing»
ton permitiu que os imperia-
listas americanos interferis-
sem rnais profundamente no
Viet-Nam do Sul para rec-
guer o regime fascista de Ngo
Òinh Diem ra declarou em
editorial P órgão viet-nan:üa
«Nhandan».

rio Chi Minh
Propõe Uma
Conferência
Econômica

LONDRES, 6 (AFP) — Nu-
ma entrevista exclusiva con-
cedida ao correspondente do
''Sunday Times" em Hanoi, o
presidente HochiM ph nronõe
principalmente a realização
de uma conferénc a, oue
reunuria nações da Ásia e da
Europa, para examinar as
modalidades de uma coope-
ração ennnômica e técnica-

Segundo o Presidente ria
Reoúbllca Democrática do
Vieípam, os seguintes países
dev:'jriam ser representados:
Vietnam Popular, Birmânia,
Indonésia, Sião, Noruega,
Dinamarca, Suécia, Tchecos-
locáquia, Japão, assim como
0 Canada.

^Ê^^^^Ê^Cl'

OFERECE-SE
SAPATEIRO (CONSERTOS)

Vende-se os pertences inclusive
duas máquinas: lixar e coser.
Rua Paraimpanema, 7lp, Olaria-
Tel.: 4S-2586.'

TERRENO ÜM CAMPO QRAN-
UE - Veiiile-se um a 21) minu-
tos de Cünpo Grande. Trutár à
Itua Guuié, 111 cm Coel|io Ne-
lu uu cum o sr. Jo:.ô Manuel, na
•'» socao de bon«|es. Meler.

DORMITÓRIO ciimploto de 11
!>..'ÇU3 nur Cri. 12.UU(),U0. Vende-

;e ur_u)ite pur motivo de via»
n. Vor e tratar à Rua Cabu- -• ¦. 1VHJ, nut. 102.

b'.\SSA-SE ools lotos, medln-.
iu 15x45 tada um. Preço: Cr?
..i 000,00 us auls, próximo A
..nijio Gttinde. Valor atual dè
ada um Cr$ 87.000,00, Tratar
um o sr. Antonfq Rojii 4 E«-' uada Manoel Nuguélra da na.

üua Maiet — aculensa.

PINTURA- decorações e re-
lormas em apartamentos e edi-
fleios. etc. Pintamos HUtumriveis.
geladeiras e correlates. Orca.
mentos sem compromissos. Re-
esdus para tal.; ^lyaoaa.

"VENESÍÀNÂS" e"perslari_s |S
Consertam^se é rformam-se. —
Oà-se referências de firmas
construtoras. Recados para Ma*
rioéi Castanho Tal.. 42-3íiü_.

MOTORISTA — Oferece-
-se, com 10 anos de carteira e
liom 15 anos <Je pratica no
transporte leOjeral. Os interessa-
dos, por favor, queiram telefo-
nar para 8i>-i«W, dá» 15 a» W
horas, chamar Osvaldo.

CABA — vende-se uma com w
quartos, 1 «ala e cozinha, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno de U x 40 — Santa
Crus - Tmmr m'«> mi» aa-e^as.

CARPINTEIRO para qualquer
trabalho referente à profissão.
Recado, por favor, a portarl"
dàite jornal, com Viana.

AMIGO: utilize a recomendo aos teus amigos e parentes
nossa secção de '7PbQuBNÕ$ ÂN0NÇÍO8" a
CrS 10,09 ppr vez. Seja também um corretor de
«et» tornai, limue 9S4Q7Q o aolmte informaçõea
aõbre como anunciar com êxito « econômica-
mente.

OURO li CAU'lllil.A IJJi JOIAb
— Pagu-se bem suiucão rapi-
da — Rüá hvansto du Veiga,
Sã — saiu 204, prucurar Mar-
cheslpi. Tpl.; «a-«i2_7
16 nuras-

procurar das 8 as

VENDE-SE uma mobília de
quarto para casal, oito pegas,
preço: Cr? 10.000,00. Tel.:
48-5346.

QJTO MINÜTQa DB OAMPO
QUANJVB Oportunidade, vende»•se meia água, terreno com poçoa sombra Clima de praia, porCrS IO 500,00. Terreno por CrS .
470,00 mensais sem Juros. Tra»
tar com Jusé Cunha aos sába-
dos, e domingos até as 20 ho-
ras. Escritório Vila Sagres. El-
tacão de Paciência. Ramal dl
Santa Cruz Recado» nal» ULl
23-46-1.

TERRENO — Passa-se um,
medindo 12x15, a cinco mlnu-
tos da estacãu de Nllópulis, a
ÃV- ambusio Paris, em local sor-
vido pelos oniuus Casçadura-Nl»
lôpolis Condução fácil para «
cidade, a 35 minutos de D. P*.
dro XI. preço: Çr» 38.000,00. Tra-
tar com a. Luiz, das 13 da \í
horas, diariamente, pelo telefo»
ne 22-4226, t aps sábados e do»
mlngos com o sr. Walter, & Rua
Otávio Braga, 1.313. Nllópolls.

_H_!,"rKIC_i'l,A-RAlJiiJi'ECNlCCt
— Executa-se scrvlcoii a duml»
clllo. Recados par» o
67-84-0, GkSWW.

Terrenos de praia a partir de
CrS 70_pn (nensn)s. Cidade Beira
Mar. Tratar com o Sr. Lello ou
Carlos. Aceitamos corretores.
Rua Araújo Porto Alegre n» 55
S/loja G/-. Tol. 32-1)083. .

PASSA-S_ por CrS 0ü.uui/,00
um lute com um barraco tendo
Vários t-fimuiiiia slluudo á Rua
Monteiro Ja Sllv_. lb - Horto-
rio Gurgel. 1'rutar no locul.

BUM"»<»r-»> ritPKAUMcy -»
Executa-se serviços a dumlcillo.
Recados: Av. Manuel Quarte,
620. Nilo Olas. <P>

CARPINTEIRO para Instala-
çfies" comerciais, esquadrias, dl-
visões internas, etc, Atende-se
a domlclliu. Rucudos peto tclèfo-
ne 43-UÜ92, com o w. Adáo
Garcia.

MEHCUHV conversível 194Ü rr
Rádio de fábrica, pneus novos,
njptor á qualquer prova. Motl-vo de viagem. Preço barato è à
vista. Tratar' a Av. Augusto
Lapa, corq o gr- Orlando.

Vende-se um rádio marca
«G.0.», copi oito válvulas, porCr$ l.OOQ.OQ. Tratar à Av. Pas-
sos, 33. 2» andar, sala 207/8, pom' o sr. Yedo.

PRECISA-SE
PRECISA-Sh. de um estufudor.

Tratar a Hua Montevidéu, l_!05— Penha.
PROCURA-Sli quarto no cen-

tro lu adjacénclM- Preso mô-
dlco. Recudus por lavor para Al-
cldcs nesta Reducto — urgente.

ALFAIATE — PreciTã de~OfÍ-
ciai para paletós, com prática
de mangas. Paga-sç bem, Tratar
a Rua Juan Fábio Duarte, 31
it andar laia „ — Tel: 42-5542.

OS IANQUES AGRAVA.
RAM A SITUAÇÃO

Tal fato prolongou a situa-
ção caótica no sul. O jornal
destaca que Washington pia-
nejara transformar o Viet-
-Nam do Sul numa colônia dos
Estados Unidos confiando no
•poder reacionário doa senho-
res feudais o da burguesia
traidora representado por Ngo
D:nh Diem. Mas, encontrou
forte oposição do povo dP Viet-
-Nam.

Os colonialistas franceses
tentaram resistir ao assalto
dos Estadoa Unidos, mas sen-
uo um Estado sustentado pela
«a^uda» ianque, somente P°-
deriam oferecer ( uma débil
vesistência. Submeteram-se aos
Estados Unidos deplEçando-
seu «apoio» o Ngo Dinh-Diem-

«Nhandan» asalnnla quo a
medida que os imperialistas
americanos wtervinham nó
Viet-Nam do Sul, a Situação
ali piorava. Tratava-ise de
uma urgente tarefa para cada
viet-namila partipar do mo»
vimenio contra a intervenção
americana-
KESPEITQ AOS ACORDOS

DE GENEBRA
«E' necessário que o lado

francês cumpra suas obwga-
ções no Sul, tal como foi esti-
pulado nos açordos em Gene-

bra Opomo-nos vigorosamentí
que seja aberto caminho à
interferência dos Estãdpa
Unidos n0 Viet-Nam do Sul,

.bem como no' Laos e Cair.bod-
ge> — concluiu o jornal. .. 1

CONFERÊNCIA
PARA ORGANIZAR

AS ELEIÇÕES
HONG KONG, 6 (A.

F. P.) — "O governo da
República Democráticp.
do Viet-Nam está dispôs-
to a participar de uma
conferência con sultiya;
com representantes quà-
liflcados das autoridades
do Viet-Nam dó Sul, é,'
partir do dia 20 de julhq.
próximo, a fim de dis?,,
cutir a organização de'
eleições gerais e livres nó
Viet-Nam, no mês de ju-
nho de 1956", declarou
hoje de manhã o primei,
ro ministro da Republicar
Democrática do Viet-Nam,.
sr. Pham Van Dong, em
entrevista concedida à j
irnprensa e cujos têrmosi
foram divulgados pela rtVr
dlo do Viet-Nam PopuiaP-'

Ji

Continha Vírus Vivos
a Vacina Salk /

NQVA IORQUE, 6 (I.P.)— O Centro de Pesquisas da
Paralisia Infantil, da Univer-
sldade de Utah, revelou que
na vacina SalH dos. labora-
tórios Cutter havia yÍFUS-.vi-
vos da poliomielite. Essa
constatação confirmou a opi-.
nião de que houve um au-
mento do número de casos
de paralisia infantil no Es-
tado de Utah, após q emprfr
go da vacina.

Embora essas revelações
digam respeito apenas1 à va-
cina dc. Laboratório Cutter,
alguns médicos acham que
também nos produtos dos
outros fabricantes deve exis-
tir virus vivos, pois os mé-
todos de fabricação são os
mesmos e alguns casos de
paralisia infantil se produ-
ziram em pessoas vacinada»
com outras preparações.

VITIMA DA VACINA
BOISE (DDAHO), 6 (AFSJf

— Faleceu, domingo, vitlç;
ma de um ataque de polia*,
mielite, a senhora AnnabelJs
Nelson, de 33 anos, mãe de
duas crianças,

A senhora Nelson é a <Kk
cima sexta pessoa que fale»-;
ce no Estado de Idaho desçfe 

*;

que a vacina Salk, preparR»?
da pelos laboratórios Cuttep,*
foi. proibida; em 27 de abril."
último. Ela não tora vaeí»*
nada, mas os seus filhos t|-'
nham sido inoculados com;
aquela vacina.

Num total de 78 pessoa»»
atingidas pela paralisia 1»
íantil, no Estado de Idaho,
desde aquela data, a senho*
ra Nelson é a 38.' a rontraiíj.
a moléstia por contato com
os uue íoram vacinados. :..,:
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EMPRESA OAÚ-
CUA DS TRANS'

PORTES, concessionária
da Unha de lotaçõe» Pra-
ça Mauá, que emprega
cerca de cinqüenta moto-
rMas e trocadores, eitâ
praticando uma eirle de
irrcouluridades, desre»-
peitando a legislação tra-
balliitda e o Código Na-
cional de Trânsito. Ra»-
ta dizer que Inúmero»
motoristas dessa empri-
sa nãn têm a carteira
profissional assinada e
tampouco rcgularka-
da na Inapetortade
Trânsito.

MOTORISTAS
DE RESERVA

A «gaúcha», burlando
o acordo existente entre

"A Empresa Gaúcha" Dão Assina as Carteiras
o Sindicato do» Rodovia-
tio» e a» empresas, ho-
molecada pelo Ministério
do Trabalho, emprega
motorista» na condição
de sretervai». Èttet tra-
balhadores, por vise», II-
cam dia» e dia» *em ser-
viço « *em ganhar um
centavo. Contratando re-
serva», a» emprita» ro-
dopiárlan torçam o» mo-
torlsta» a »alr eom qual-
quer carro, mesmo com
00 freio» em péssimo es-
todo, pois te ile» »e
recusarem a trabalhar,
um reserva ocupará seu
lugar. Por esta raxüo, vi-

BURLAS INÚMERAS AS LBIS TRABA--
LHISTAS B AO CÓDIGO DE TRANSITO —
MANTÊM MOTORISTAS NA «RESERVA»,
OS QUAIS PASSAM DIAS SEM TRABA-

1HAR E SEM SALÁRIO

tando salvaguardar a Ifr
gurança de tua» vida» e
do público, o» motorista»
exigiram e conquistaram
a proibição do contra-
to de reserva», proibição
que vem tendo burlada,
entretanto, pela *gaú-
r/ici», eob a» vista» eom-
plascente» da fiscaliza-
ção do Ministério do Tra-
balho, .

MANORRA
DA EMPRESA

Quando um motorltta
quer trabalhar na sgaú-
eha», a empresa acelta-o
apenas na condição de
reserva. Ma» promete ao
motorista que assim que
ile estiver trabalhando
efetivo em um carro, terá
a carreira protlstlonal
assinada. Ma» como o
numero de reserva»

é grande, o motorista le-
va ano» trabalhando até
tem a carteira, a»»lnada,
podendo ter demitido a
qualquer hora tem Inde-
nltação.

Outra Irregularlda-
de gritante exiete na
•gaúcha». O» troeadoret,
todot ile» de menor Ida-
dè, não recebem o repou-
to temanal, mesmo que
tenham trabalhado até
mal» de 8 hora» diária»
durante a semana.

NAO ACEITA
RECLAMAÇÃO

Naturalmente, motorls-
ta» e trocadore» não »e

conformam eom estas ir-

regularidade» e fazem
constantes reclamações.
A resposta da emprita
à» reclamaçõe» IndM-
ditai» é sempre a mrmma:
a demissão. Há pouco»
dia», o motorMa Othon
Cordeiro de Santana foi
demitido. Motivo: havia
exigido a regularização
de tua carteira protlttlo-
nal e dado reclamaçõe» a
um vespertino, em apoio
à campanha por aumento
de salários da corpora-
ção.. Othon Santana velo à
nossa redação lançar um
protesto contra tua de-
missão e fazer um api-
lo aos trabalhadores da
•gaúcha» para que in-
greatem no sindicato e ali
se organizem para pôr
fim à» arbitrariedades da
emprita.

HH_H__H_H_I~BMMIHH-B-ML»^~.~.~»~-H-H-H

VMJ^SindiM
ASSEMBLÉIAS

Op

•nUHAlMIAlHlllr-H
EM rHUUUTOM QUÍMICOS

Oi trabalhador*! na Indústria
da produto» fariniicíiitlcos vau
rounir-ie *n assembléia no prd.
xlmo iiin 10, »• U horas, em a.»
•embléir. no Bíadlralo dos Tia»
lml.iai.or»» na* IndOllrliu Ue
Produto» Químico*, para discutir
• deliberar sobra «un illunca<>
«ninrini em faet dn aumento do
custo de vida.

TIIAnAI.nADOHKN
IBM CKIIAMIOA

r-ara tratar de aumento de sa»
lârioi, oi «sioclados do sumi-
cato dou Trabalhadores em Ce»
ramlca v»o s« reunir em n»«em»
bléia. amanha, a partir daa 10
hora».

RMTIIMAnOM __KM CASA DR IHVKIMI.I.S

Ileallza-se no próximo dia 14,
aa 13 hora*, no Tribunal Reglo»

erários do Lóide e da Costeira
Protestam Contra a Demissão

nal do Trabalho. « prtmelm >u
dlencta de conciliação enire o*
empregados e oi prnprteiarlni d*
ratai ile itlvetiOes, Oi trabalha-
.im ,-a relvindlram um aumento
iIh ni por cento em seus ,»
lAiloa.

MAiirKNr.uion

O Sindicato doa Marceneiros
uiiiv.i. ou aeua amortailni parauma Impurlunle uísemlilíla ra
te i.-i.ii.-.iift amanha, dia R, m»
18 bÕMaV rum a seguinte oriiera»
•do-dla: 1) aumento de eaiArloi)
3) reors»nlrac*o dai fabricai)
:n Interesses gerais. .

OrüBARlOS NAVAIS

Oa operArtoe naval» vâo i«
reunir em assembléia n partir
dai 17 norai de hoje, para dis»
,-tiiir, entre outrai queaioci, a
nnunclt.cln transformação do
i.oiiti» o da Costeira em iode»
dndea anônimas.

ELEIÇÕES

• -¦-.*¦ *

Do Almirante Bertino Dutra

Hoiwnofi
Trti Chapa» eoncorrcrBo no

pleito que a» travara no Slnill-
cato do» Traba lhadores cm
Molnhbi, no dia 13 próximo.
Uma dela», encabeçada pelo ir.
Waldemar Luís da Silva, ntual
presidente, reúne ai preferiu-
cia» da. corporação e devera ser
a vitoriosa, o «quorum» pnrn
validade do pleito t de 713
roto*,

FADEmOS

Também no Sindicato doi Pa-
delroa concorrerío trfls chapai
aa elelcoe» que ali so travarão

a 18 de junho. A Chapa Pro»

Íxcsslsta, 
presidida por Olllon

/ipês de Araúlo, apresentou um
programa de rdvlncaçaes de Io»
dói oi ictorea da corporação,
quo devera levA-lu A vitória.

M.\H( T.M-.IIIOH

O Sindicato doi Marceneiro»
comunica que Mt4 aberto o pra»
zo para Inscrição de chapai con»
correntei uo pleito para renova»
çfio de diretoria, conselho fiscal
e representante» na Federaçfto
do Mobiliário, que le realltari
noi dia» 8 a 0 ds julho vln»
douro.

Mmm_n_MM_a_aN_n_nM-BW

SR. MILTON DE MORAES EMERY

M. n. T. quer mber ie blscatelro esti aob a, prolccilo dai
leis do inilmlho.

ltKSPUSTA — Nflo. O «blsratelrn» nAo 4 considerado cm»

Pregado. 
.Não esto, portanto, protegido peln» lei» do trabalho,

uru que o trabiilliadnr seja conildcrndo empregado e bencfl-
eiu.l.i pelo» principio» da Consulldncflo das l*ls do Trabalho é
neces-:.riu preencher trC» rcqul»ltos:

a) Prestar serviço do natureia permanente;
l,i Ser Kiibordlnudoi ,
c) Itcrcljer nnl&rl»*  '
l)i/. o artigo :i» da Consolidação da» Leis do Trabalho:
«Consldcra-sa empregado tilda pessoa física, que prestar ser-

viçou do iKilurezu nflo eventual a empregador sob dependência
désle e nicitliinto salário.

Parágrafo único — Nilo haverá distinções relativa» i\ e»peelc
de emprêi;o o fl condlçflo de trabalhador, nem entre o trabalho
intelectual, técnico o manual.»

DECISÕES A 11ESFEITO NOS TIUBÜNA1S DO TítABAT.TIOl

«O blsrntclro 6 um trabalhador «sul-generls» que se Inclina
para o Iruliullindor autônomo o nAo pode ser considerado em».... rt
predador ai|uêlc que, também como
grupo eom colega», i
mleilio». PrpC. TllT 107-53 — D,

bliratelro», tmbnlha cm
io» serviço» a do- .
pag. 289: — liei. ,

«Nflo 6 «lilscutclro» aquilo qua durante anos consecutivo»

grupo eom eolegn», no desempenho do pequeno» serviço» a do
mloíllo». Proc TllT 107-5S — D. J. 2-7-S2, -
Alvar» !•" du Costa,

Memorial enviado à Liga da Emancipação
Nacional — Pedem que os parlamentares le-
vantem seus protestos na Câmara Federal e

no Senado
Operários, membros dos núcleos da Liga da Eman»»

cipação Nacional, no Lóide o na Costeira, dirigiram-so
ao Diretório Central da L. E, N. solicitando-lho que«seja interpreto junto aos parlamentares que fazem
parto desta Liga, para que os membros levantem suas
vozes bem alto em protesto contra a atitude antipa-
triótica do governo ao obrigar o sr. almirante Bertino
Dutra a pedir demissão da diretoria do Lóide Nacional».
ENTREGA AOS TRUSTES 

presta -regularmente, com subordlnacflo o dependência, seu ser- ,
vlçu u unirem». 1'roc. TllT 682-51 — D. J. 31-7-51. liei. Oscar i
FuntencIIc,

comtns**o.\np.xciA — antonio Rodrigues correia ;
(Rio): .Sua consulta foi encaminhada ao sr. Alberto Carmo.
AsMinlo relativo fl previdência social é sempre tratado na scvflo i
«Seguro Social» Seu titular, em férias, reassumirá o pflsto deu-
tro do nlguni dia». Quanto fl» consultas trabalhista» teremos '
o mú\lmt> prazer do atende-las. mesmo porquo é nossa íiincflo, .
aqui. Íazõ-Io.

Dirija suas consultas & IMPRENSA POPULAR, sceflo
«Conheça sciis direitos», Rua Gustavo Lacerda, 19 — ltlo
de Janeiro. Distrito Federal.

O redator desta seção atenderá pessoalmente os lei-
tores a Av. Erasmo Braga, 299, 2" andar, sala 203 — Edi-
ílcio Profissional — Espionada do Castelo. Somente dus !
16 Íi3 IS horas.

Frisam os trabalhadores
em seu memorial: «No mo»
mento cm que mais a Ma»
rinha Mercante brasileira
necessita de amparo, o go»
vêrno tonta aíasjar da dire»
ção do Lóide ôste senhor que
tem sido, nté aqui, defensor
da construção de navios nos
nossos próprios estaleiros e
contra a entrega das empré-
sas nacionais dc navegação
aos trusles norte-ameri»•canos».
DECOMPOSIÇÃO MORAL

Seguido de cinqüenta as»
sinátüras, assim termina o
memorial * «Aproveitamos a
oportunidade para apresen»
tarmos os nossos protestos
e de todos os operários na-
vais contra esta atitude de
um governo em decompôs!»
ção moral>. Seguem-se as se»
guintes assinaturas: Elpidio
Alves Guimarães Csecretário
do Núcieo da Ilha do Mocan-
guô da Liga da Emancipação
Nacional); José Rodrigues
de Souza (secretário do Nu*

cleo da Ilha da Conceição da
L.E.I\); Djalma Prado de Le-
mos, (Núcleo da Costeira);
M. Ávila (Núcleo da Costel-
ra); Mani T.; 'José Bastos
da Silva. Alceu de Figueire»
do, Álvaro M. da Cunha, Rai»*
mundo Ferreira Borges, Pe-
dro Germano, João Rodri»
gues Teixeira, Herminio Pe»
reira Sobrinho, Poríirio Joa»
quim dc Andrade, Guttem-
berg Carvalho Lopes, Luiz
dos Santos, Onofre Rosa,
Hélio Gomes de Magalhães,
Ulisses Silva, Amaral, Ja»
milton Mendonça de Barros,
Luiz Bastos Moreira, João
Paim de Oliveira, Sebastião

Classificados
ADVOGADOS

Da I.LTtUlA IIOUIIIUUISS DE
HltlTü — Ordem dos AdvuRu»
dus. Insvr. 783 — Hua Álvaro
Alvlm. 24, 4« andar. Grupo -lua.

Tel.: 52-4216

Org>
Chap

anizaram os Alfaiates Uma
a de Unidade Para o Sindicato

Encabeçado pelos srs. Leocastro do Couto
Teixeira e Adauto Rodrigues — Em 4 e 5
de junho o pleito — Formam na chapa adver-
sária os ex-interventores do Ministério do

Trabalho

Djalma Marques de Olivei-
ra, candidato a representan-
te dos alfaiates na Federa-

ção do Vestiiáno

Duas chapas concorrerão
ao pleito que se realizará nos
dias 4 e 5 de julho vindou»
ro, no Sindicato dos Alfaia»
tes, Costureiras e Trabalha-
dores nas Indústrias de Con-
íecções de Roupas. Uma das
chapas, encabeçada pelo sr.
Leolcastro do Cquto Teixei-
ra, atual presidente do Sin-
dicato, foi chamada de «Cha-
pa Unitária». Deia fazem
parte integrante de diversas

correntes que se têm desta-
cado nas lutas pelas reivin-
dicações da corporação.
COMPOSIÇÃO DA CHAPA
• Além do sr. Leocastro do

Couto Teixeira, integra a
chapa o jovem alfaiate Adau»
to Rodrigues. Nas duas úl»
timas campanhas por au»
mento de salário para os ai-

i' faiates e costureiras, Adau»

Mecânico de Máquina de Costura
•Conserta, compra e

vende máquinas dé
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven»

dem-8e máquinas no»
vas à prestação • Tel.:

49-8310

SWSSSSMSSWív vv«W«^*>,«.SíSS

NERVOSOS Desânimo. An- I•jtlstta. Fobias. In- $soma. Imtabüida Ú
de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e tnsegu- $rança. Idéias-de fracasso. Esgotamento. Dificuldades 0sexuais no homem a na mulher. TRATAMENTO ES- Ú

PEOIALIZAÜO DOS Ü16TÜRB10S NEURÓTICOS f
CLINICA PSICOLÓGICA
8 üs 12 a 14 fia 1B - UiartunènU

R. ÁLVARO ALVTM. 21 —

I 13' AND. — TEL.: 152-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psycholôgtr
eoÀ Stúdy of Socuü
Issuet" - ü.8.A.

CASAMENTOS
PapéM de casamentos, cer-tltltadu, registro de nasci-mento, com qualquer Idade,acõidu de tel, requisições decertidões de* qualquer partado pais, certidões de lmpos-tos de transmissões c lucrosImobiliários para escriturai,carteiras ae identidades e ou-tros documentos, trataB. BRITO na Av. Marechallloilano, 35, sala 6, telefone/J3-711Z hmbivik.

Pensão
do Papai

to Rodrigues teve. destacada
participação, fazendo parte
da Comissão de Salários,
atuando nas mesas iedondas
e entendimentos oom os em»
pregadores. Também nas as»
sembléias Adauto Rodrigues
sempre teve atuação de
grande destaque, dai ter si-
do indicado, por memoriais
e abaixo-assinados, para fi-
gurar ao lado do sr. Leocas-
tro do Couto Teixeira na
Chapa Unitária, da qual fa»
zem parte ainda os trabalha»
dores Heitor Pedro da Sil»
va, Domingos José Feirreira
e Eernardino Maitins Fer»

i reira.
Para representantes do

Sindicato no Conselho da Fe-
deração do Vestuário, a Cha
pa Unitária indica os traba»
lhadores Djalma Marques de
Oliveira,, atual secretário do
Sindicato e José Júlio Blard,
ex-tesoureiro do Sindicato.

CHAPA DE
INTERVENTORES

A outra chapa, número 1,
é encabeçada pelos srs. Nel»
son Egldio de Pinho e
Bráulio de Castro. São no»
mes bastante conhecidos en-
tre a corporação, não por
bons serviços, que nunca' os
prestaram, mas por haverem
pedido, há dois anos, a in»
tervençâo -do Ministério do
Trabalho no Sindicato dos
Alfaiates. E depois de con»
seguida a intervenção, jus-
tamente eles, Nelson Egidio
Pinho e Bráulio de Castro,
foram nomeados para inte-
grar a Junta Governativa,
Note-se ainda que pouco an-
tes da intervenção havia-se
travado um pleito no Sindi»
cato, em que o sr. Nelson-
Egidio fora fragorosamente

.derrotado pelos componentes
da atual diretoria do Sin»
dicato.

A formação da chapa 1 pa-
ra as eleições do mês vin»
douro é, assim, uma tenta»
tiva de conseguir por via le-
gal aquilo que o Ministério
do Trabalho só conseguiu du»
rante alguns meses, rasgan»
do a Constituição: colocar à
frente do Sindicato dos Al»
faiates elementos divisionis»
tas e patronais.

A melhor pensão de Copa-
cabann, Asselo e respeito,

|Rua Ronald de |
(Jaxvailio, 180 _ |

0 AMAURY U DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou»

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
2 ~ loja. 1*

Ua SINVIl PALMEIRA - Av.
Rio Branco, 106, 15.» and, tala

LtVo3 — 1'eLi «1138

UU» a OAMIE1HUS UOMrlM
— Causai rruDalhlstas — Hua
Sao Joce, 50. (Jrup.i 1.103 —

' kone. 23-7276.

U& MILTON UB MOU AIS
EttEHk — Av. Erasmu Bruna,
2aa, sala 203 — Diariamente.
dia 15,30 as 17.3U noras —

leU 42-711»

Ua OSMUMJO UESSA — Kuu
Gonçalves Ulas, 84, sala mu.
Das 16 as 18 Duras. lei.. 52-0771

MÉDICOS
Ua ALUEUO (JUUTUUU —
1'ercas, quintas a sanados, an
14,30 as IS noras - Kua Álvaro
Alvun. 31, d.» andar, sala H02 —

T91.S 52-3315

Ua AMXOMO JUST1NO >'UES-
TrJS HE.Ni.ZEli - Clinica em
geral — Av. Nllo ~Peca una, tnfl,
10" andar, salas: 1.003-4. Terças,
ouintas a sauudos, das 12 as

14 Horas
Ua tUAMJUl.O rUNSECA —
Medico — Segundas, quartas r
sexus-tetras, das 14 as lb ns.
Rua Álvaro Aivim 31 - 3.» ánd.

tala 302 — rei.: V2-3315

B0NS-TERREN0S
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, dlstan»
te 36 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go de capital. Tratar dia-
riamente com o sr. J. Si-
queira, à Av. Marechal
Floriano, 13,1* andar (an-
tiga Rua Larga) — Tel.:
23-3810.

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são verdadeiras maluqui-
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfándc-
ga 318 — 1». andar. Rua Vin-
te de Abnl, 7 — loja. Aten»
demos pelo Reembolso.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas <Italianas>, gran»de novidade desde Cr$ 160,00.'
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1/
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos peloReembolso.

FERIDAS
CRÔNICAS
Ülceras varlçosas

• eezemas dos membros
Sao eliminadas, cômoda efacilmente, em 90% dos ca-sos, coio aplicação em média

da 4 Ataduras ITNAPASTE.
A venda nas boas farniA-

ciai do pais e na V.U.p, Cal-x» Postal, S.1SS. «io da Ja-nelro. O. P.

Gonçalo Cedro, Altalr Sar»
dlnha, Horácio Correia, Jor»
ge garros, Lino Augusto
Fernandes, João Santos de
Oliveira, Gumecindo da Sil»
va, Araiiy Machado de Men*
donça, Lourival Silva, Teheo-
tonio Marquis, Delfim Ante-
nio Ramos, Francisco Giton,

Aldemar Carlos da Silva,
Manoel de Paula, Belchior
de Góis Alves, Paulo Xavier
Batista, Clarindo Egidio, Joa*
quim A. da Cunha, Ladlslau
Ferreira dos Santos, Irineu
José de Souza, Umbelino
Ferreira da Costa, Nelson
Monteiro. i

APOIO À'CHAPA PROGRESSISTA
r,;"W!»*M RV-1 '"^•'¦SISSsstKÍjsl Mi
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Exploração e Falta de
Higiene na Fábrica

de Tecidos Confiança

' A comissão de trabalhadores da Fábrica Behring que
aparece na foto acima veio à nossa redação expressar
seu apoio à Chapa Progressista, presidida por Oilton Lo-
pes de Araújo, que concorrerá ao pleito do dia 15 vindou-
ro, no Sindicato dos Padeiros. A comissão fêz um apelo
a todos os operários de fábricas de balas para que votem
em Oilton Lopes Araújo e seus companheiros de chapa.

Em reunião realizada no
sindicato da categoria, os
operários têxteis da fábrica
de tecidos Confiança elege-
ram uma comissão que irá
íazer um levantamento das
Irregularidades existentes na
empresa e elaborar um pia-
no de reivindicações.

Os operários denunciaram
as péssimas condições dn
trabalho e a falta de confôr»
to e hegiene naquela íábrl-
ca, onde. para mais de 3.000
mil operários há apenas um
banheiro e quatro pias. Não
havendo vestiário nem arma-
rios, os operários são obri-
gados a pendurar a roupa
em qualquer lugar, exposta
à poeira e outras impurezas
pois, segundo afirmaram,
a parte interna da fábrica é
uma verdadeira imundlcio.
ATRASO DO PAGAMENTO

Inúmeras queixas surgi»
ram durante os debates. Vá»
rios trabalhadores falaram
sobre a necessidade de todos,
unidos, lutarem pelo paga-
mento das horas em que os
teares estiverem parados pa-
ra conserto ou por falta do
rolo. E também pela destri-
büição equitativa do serviço.
Atualmente sucede com ire-
qüência que um operário as

vozes tem trabalho do mais,
tocando 4 teares, enquanto
outros, de menos, com ape»
nas dois teares. Assim, mui»
tos trabalhadores com res»
ponsabilldade de família
saem perjudicados pois to-
cando menos de três teares,
mesmo cs que trabalham to-
do o mês, não atingem a
1.900 cruzeiros. O atraso nos
pagamentos foi alvo de vivo
protesto da maioria dos pre»
sentes, que afirmaram ser
inadmissível o pagamento
irregular dos salários, sem
dia certo.

Os patrões da Confiança
procuram sufocar qualquer
movimento reivindicatório
dos trabalhadores e a orga-
nização sindical na emprè»
sa. com a violência policial,
mantendo um bando de ai-
cagüetos para perseguir os
operários. Apesar disto e da
presença de um conhecido
policial que compareceu os»
tenslvamente a reunião no
sindicato, os trabalhadores'da Confiança não se intimi»
dam e estão dispostos a prós
seguir a luta pela reestrutu-
ração do Conselho Sindical
da empresa e por melhores
condições de vida e trabalho.

SINDICATOS DOS OFICIAIS, ALFAIATES, COSTUREIRAS E TRADALHADORES NAS INDÚSTRIAS |
DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE CHAPÉUS DE SENHORA, DO RIO DE JANEIRO |

Sede: Largo de-São Francisco, 19 •— sobrado, entrada pelo n» 23 — tel. 43-7413 g
1

De acordo com o disposto nas Instruções baixadas com a Portaria n' 11, de 11 de fevereiro de 1934, faço saber |
aos aue o cresente virem ou dele tomarem conhecimento, que as chapas registradas concorrentes a eleição a ser rea» |
lizada nos dias 4 e 5 de julho de 1955, no Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores nas Industrias de g

1 Confecção de Roupas e de Chapéus de Senhora, do Rio da Janeiro, foram as seguintes: • á

CONSELHO FISCAL — EFETIVOS

Para. a Administração

Chapa H» I
DIRETORIA — EFETIVOS

I NELSON EGYDIO DE PINHO, carteira profissional
I n» 24.037, série 62» trabalhando na Fábrica de Ombreiras
íh 'I Vi 1*7*1 TI

BRÁULIO DE CASTRO, carteira profissional n' ....
00.852, série 7» trabalhando na Alfaiataria Colonial..

JOSÉ DA SILVA CASTRO, carteira profissional n»
66.605, série 24» trabalhando na Alfaiataria Landim.
MANOEL VENTURA FILHO, carteira profissional

n* 31.326, série 21» trabalhando na Alfaiataria Bazzei
i & Cia.
I MANOEL COSTA, carteira profissional n' 72.805, se»
I rie 36» trabalhando na Alfaiataria Balbi.

SUPLENTES
I VIRGÍNIA CARDOSO CUNHA, carteira profissional
1 n' 21.132, série 73* trabalhando na Chapelaria Mariazinha»

RANULFO BATISTA SANTOS, carteira profissional
P n' 28.934, série 16* trabalhando na firma J. R. Pires.

MARIA RIBEIRO DA SILVA, carteira profissional
p n» 26.584, serie 62» trabalhando na-firma Confecções Fer»
^ nandes & Chaves.
I FRANCISCO SALVADOR ROBERTO, carteira pro»
p íissional n' 82,899, série1 36» trabalhando sa Alfaiataria
% Mar-Leme.

PEDRO MAURO DO NASCIMENTO, carteira proíis»
Í sional n" 3.421, série 7» trabalhando em seu domicilio.II EUGENIA MUNIZ, carteira profissional n« 77.670, sé»
i rie 1* trabalhando na União Manufatura de Roupas.
i

ONOFRE JERONIMO DANIEL, carteira proíissional
n' 84.080, série 68» trabalhando na Alfaiataria Rodrigues.

$ ÀNALIÀ CABRAL DA' SILVA, carteira profissional
% n' 55.063, série 74» trabalhando na firma Confecções Blue»
P -Red.

SUPLENTES'
OLTVIA DA SILVA, carteira profissional n" 84.818,

ú série 32» trabalhando para a Camisaria Felipe Hadad.
SEVERINA LACERDA DUARTE, carteira profissio»

1 nal n' 86.649, série l» trabalhando em seu domicílio.
HILDA BARROS GOMES, carteira profissional n«*..

80.469, série 21» trabalhando na Chapelaria Mariazinha.

; Representantes no Conselho da Federação
dos Trabalhadores nas Indústrias do

Vestuário, do Rio de Janeiro
t

EFETIVÕf»
NELSON EGYDIO DE PINHO, carteira, profissionaln» 24.037, série 62» trabalhando na Fábrica de Ombreiras

Tarzan.
BRÁULIO DE CASTRO, carteira profissional n« ....00.852, série 7» trabalhando na Alfaiataria Colonial.

SUPLENTES
MANOEL COSTA, carteira profissional ti> 72.805, sé»

rie 38» trabalhando na Alfaiataria Balbi.
MANOEL VENTURA FILHO, carteira profissionaln» 11.326, série 21» trabalhando na Alfaiataria Ma*»!& Çla,

Para a Administração |
Chapa N' I

DIRETORIA — EFETIVOS |
''-. 

LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA, carteira pro» gfissional n' 3.222, série 27» atualmente exercendo o cargo |fde presidente do Sindicato. 4
ADAUTO RODRIGUES, carteira profissional n» .... Ú

74.007 série 68» trabalhando na firma Sebastião J. da Silva. |
DOMINGOS JOSÉ FERREIRA, carteira profissional |n' 67.161, série 29» trabalhando na firma Vicente & Sil- $vino Ltda. |
HEITOR PEDRO DA SILVA, carteira profissional n' I

2.355, série 1» trabalhando na firma Corrêa Souza & Cia. á
Ltda. I

BERNARDINO MARTINS FERREIRA, carteira pro- |
fissional n' 5.193, série 41* trabalhando na Confecção Ben- 4
diner Ltda. I

SUPLENTES IICLOVIS ESTELITA PEREIRA DA CUNHA, carteira i
profissional n» 27.692, série 49* trabalhando na firma Ú
Henrique Soares de Jesus. §

ANTONIO FERRÃO NETO, carteira profissional n' I
0.164, série 68» trabalhando na firma Odorico Alves. é

ALMERINDA DA SILVA FIGUEIRA, carteira pro» Ú
fissional n' 38.302, série 36' trabalhando na firma Con- '4
íecções Fernandes & Chaves. ^

MARIA DE LOURDES LINS, carteira profissional f.
n» 80.060, série 39» trabalhando na firma Confecções Da- fmasco Ltda. |

AGENOR DELFINO, carteira profissional n' 18.117, |
série 73» trabalhando na firma Ary C. Lomba & Cia. |

CONSELHO FISCAL — EFET TOS |
BENEDITO MONTEIRO DE SOUZA, carteira pro- |íissional n» 4.640, série 47» trabalhando na firma J. Brum |

& Cia. Ltda. I
ANTONIO GENTIL VIDAL, carteira profissional n' I2.353, série 1» trabalhando na firma Jullo Tarnnpnlskv. |
RAUL ANTUNES, carteira profissional n' 9.846," sé- I

rie 6* trabalhando na firma Fraifeld & Sobrinhos. 1
SUPLENTES

AFONSO TEODORO DE OLIVEIRA JÚNIOR, car» I
teira profissional n« 39.412, série 32» trabalhando na fir» I
ma Alberto Gaui. I

JOSÉ DOMINGOS MENEZES DE OLIVEIRA, cartel» Ira profissional n' 21.841, série 54* trabalhando na firma ICia. Brasileira de Roupas. |
ALTAMIRA CONCEIÇÃO DA SILVA, carteira pro- Iíissional n* 91.829, série 36» trabalhando na firma Lemos |Garcia & Cia. |

Representantes no Conselho da Federação (
dos Trabalhadores nas Indústrias do

Vestuário, do Rio de Janeiro
EFETIVOS

DJALMA MARQUES1 DE OLIVEIRA, carteira pro-íissional n* 43.475, série 32» atualmente exercendo o Car» „go de l« Secretário do Sindicato. %
JOSÉ JÚLIO BLARD, carteira profissional n' 91.978, -^

série 1» trabalhando na firma Confecção Remember Ltda. |
SUPLENTES 1

LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA, carteira pro- Ifissional n' 8.222, série 27» atualmente exercendo o cargo tde presidente do Sindicato. %
, A^F£lLMA^,T1SS DE ALMEIDA, carteira profissio- |nal n» 10.160, série 6S» trabalhando na firma Parkton - IIsrael Menasche & Cia. Ltda, |

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1958. |
DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA I

(Secretário) 3
•sas i.vsàasass; papia,*!!^
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Problemas Para o Flamengo: Rubens, índio e Zagalo Contundidos
MM»**»M*W*»»«*»^^ 1

Jogará Agora o Botafogo Contra o Reims, Campeão Francês

NO RIO A EQUIPE DO
NACIONAL DE MONTEVIDÉU

1

Oi uruguaios chegaram ontem à tardo — Não velo Ambróls — 0 adversário do Flamengo i o
líder no Torneio Competência, do Montevidéu — Hoje individual para a peleja de quinta-feira

contra o blcampeão carioca

Ambrâis, conhccidissimo dos desportista» brasileiros, não
veio com o Nacional, Ettá adoentado. Ficou em Montevidéu

JA so encontram nesta Ca*
pitai os integrantes da de-
legacao do Nacional.

Os uruguaios Jogarão quln-
ta-íelra, a tarde, no Maraca-
na, contra o Flamengo cm
peleja quo está despertando
grande interesso, pois o Na-
cional tem uma equipe- de
categoria, possuindo em suas
fileiras Jogadores do porte
de um Júlio Percz, um Am-
brols, Cruz, entre outros,

UM GRANDK JOGO

As perspectivas para o pró-
xlmo Jogo internacional são
de um grande cotejo.

O fato de o Flamengo lia-
ver perdido para os minei-

Sensacional a Portuguesa Carioca
Os lusos venceram o Racing de Paris por 2x1

e o Reims. campeão francês, por 3x2
CAEN. 6 (A.1ÍP.): — A.

Atlética Portuguesa, do Rio
de Janeiro, venceu ontem o
Kacing, de Paris, por 2x1,
contagem essa conquistada oo
primeiro tempo.

Perto de nove mil paatoaa¦•'.- istii-am a ôase jogo da nua•r.xtraordinária iatenaidade.
Mus, se os brasileiros «ão. in-

«Uarotlvclmente grandes «vir-
taoM» do íitebol, o Racing
pratica melhor jogo coletivo,
¦ foi da «ua parte qua vie-
ram °a mais belos movimen.
loa ofensivo» da partida.

O Racing não teria sido
derrotado fie Pivois, que íêz
um grande jogo no segundo
tampo, tivesse jogado todo o

MELHOR QUE NUNCA!

jA ESTA NAS BANCAS
O NOVO NUMERO DE

•

•

fsWBmMm
(O Jornal da Mocidade)

RUBENS (Flamengo) conta ma vida
Notas de um ez-correspondente de guerra na
Itália — Egydio Squeff
Hekel Tavares fala da música brasileira
A história maravilhosa de um filme de jovens —
Nelson Pereira dos Santos
Você conhece o programa do Festival Mundial
da Juventude?

E MAIS.'
Noticiário de esporte menor
— Humorismo — Literatura

TCHECOSLOVÁQUIA 3
X BÉLGICA 1

O quadro vencedor fêz jús ao trinnfo
Í3RUXELAS, 5 (AFP) —

Sessenta mil espectadores es-
tiveram presentes no Estádio

tio Heysele, para o 5" jogo
entre a Bélgica e a Tchecos-
lovàquia.

Logo de salda, os belgas,
fiue tinham o vento a seu
favor, atacaram. Tornaram-

, -se ameaçadores Mees e Mer-
mans. Aos 7 minutos, Mer-
maiis e Jadot atuam aperta-
clamerite. O oentro-médio
tcheco Pluskal quer intercep-
lar, e marca contra o seu
campo. .

Os tchecos reagem, e por
passes curtos levam o jogo
n campo dos belgas, tendo
Meert de , intervir. Todavia,
li ouve pouco perigo por par*
le de Pozedera e de Trnka.
Depois, Svoboda, o dianteiro
tcheco mais perigoso, viu por
várias yêzes fracassar os
seus. esforços.

O jog j tornqu.se ientro,
mas de' boa combinação. A
tal ia. de rapidez d«s ofensi-
vas, todavia, foi em provei-
tò dos defensores, conseguin-
do Ciiia empatar aos 28 mi-
rííttos.
£.A partida anima-se um
pouco, mas os belgas (prin-
cfpâimente Mermans por vá*
rias vezes e Van Den Èosch),
como os tchecos (Crha,
Trnka e Svojioda) não po-
dfem aumentar a contagem,

terminando o primeiro tem-
po por lxl. .

No segundo tempo, • ps
tchecos dominam, mas su-
cesst>amente Svoboda e
Trnka falham cm seus tiros.

Aos 79 minutos, Trnka
marca mais um ponto para
os tchecos. Torna-se o Jogo
de qualidade superior ao do
primeiro tempo, e os deíen-
sores belgas estão constan-
temente alertas,"tinco minutos antes do
fim, Trnka passa para Kraus
em profundidade, e este dl-
timo marca o' terceiro e úl-
timo ponto.. Com efeito, o
fim da partida não apresen-
ta modificação. Os tchecos
vencem por 3 x 1, vitória am-
piamente merecida.

«natch». Com efeito, o Racing
foi derrotado erft virtude do
uma grau.il- falta de Tallen-
dlcr, que, aos 28 minuto: do
jogo falhou nu recepçii de
um tiro de ÍUmtío Faria, reto-
mado pelo meia esquerdo De-
noni.'

Anteriormente, aos 12 ml-
mitos, o Kacw-j tinha aberto
o escore por seu centro-avon-
te Clsowski. lim segundo
ponto íol obtido pelo centro
brasileiro Mntini.o. Tallendier
conseguiu interceptar u pelo*
ta até a transversal, e dei-
xou-a cair, e o árbitw Tho-
mas, marcou o fonto. Mas, no
segundo tempo, <* desfilo de
todos os seus esforços, o
Racing não pôue igualar a
contagem, embora tivesse obtl-
do sete corners contra um.

Os melhores jogadores da
Atlética do Kio de JaiieÃo
foram o goleiro Antoninho, o
meia direita llaw.ti.i, o meia
esquerda Mário Fada, e a ala
esquerda comporta de Deiioni
e tiaduca.

DERROTADO O CAMPEÃO
FRANCÊS

BREST. 5 (AFP) — Nojogo ' de futebol, a Poríu-
Euesa". do Rio de Janeiro,
derrotou o Reims por, 3 x 2.

A disputa, realizada nesta
cidade, perante 7.000 espec-
tadores, contou com a pri-
meira eauipe do Estádio de
Reims, e, foi bem interes-
sante. Interessante porque
o -espectador jamais ençpn-
trou desilusão, fosse quando

.o árbitro apitou, fosse quan-
do Kora, Jonquet ou Glova-

i ki se impuseram à atenção
por sua destacada ação, fos-
se porque os brasileiros fi-
zeram plena demonstração
de suas qualidades de joga-
dores. Entretanto, não íol um
Brande jogo, propriamente
falando, porquanto o logo
co Reims, por vezes não
deu- oportunidade a belas
composições, como era de es-
perar, devido à qualidade das
equipes em presença.

Depois de dez minutos de
jogo, foi Kopa quem, a uns
cinqüenta metros, passou a
Glovakl que, soznho, dian-
le do «oleiro Antctiino não
deu um tiro fnrte, mas co-
locou a bola no canto opôs-
to ao em aue se achava O
guardião. Era o primeiro ten-' to, oue devia ser seguia"-) de
um segundo, mas por parte
da equipo brasileira, tnrmi-
nando o prime'ro tempo por
lxl.

Três pontos seriam feios
no segundo tempo, aos 65
minutos por Schmit, novo Jo-
gador do Reims. que mar-
cou depois de um passe de
Franc, bem discutível, a 18

• metros, e finalmente por dois
dos brasileiros, euios pontos
foram assim dtstribu'"rinjj:
Severo aos 44 minutos; Gui-
Iherme po* 80 e Baduca aos
85 minutos.

ros nfio chega a tirar o In-
teresse da contenda, ja que,
mesmo perdendo, os coman-
dados do Fleltas Sollch tivo*
ram uma boa atuação.

O blcampeão carioca con-
tra os uruguaios Jogará com
a sua melhor formação e o
desejo de todos na Gávea o
conseguir um, bom triunfo
sobro os uruguaios.

NAO VEIO AMBROIS
Ontem á noite o repórter

de IMPRENSA POPULAR,
teve oportunidade de falar
com Ondino Viera. Disse-nos
o técnico do Nacional que,
no momento, sua equipe des-
fruta de boa forma, estando
líder do Torneio Competôn-
cia, três pontos na frente do
Penarol. /

- O treinador uruguaio co-
munlcou-nos que o atncan-
te Ambróls não velo com a
delegação pelo fato de se en-
contrnr adoentado. Contudo,
o famoso Júlio Percz atua-
r& frente aos rubro-negros.' 

Hoje pela manhã o Nâclo-
nal fará um ensaio Indlvi-
dual com o qual encerrará
os preparativos para o em*
bate du quinta-feira.

FLUMINENSE X GLASSOPER, AMANHÃ -
0 Fluminense valtará a jogar na Suíça, agora em Zurich, eontra o
Grossoper. 0 jogo está marcado para amanhã • cresceu em expec- j
tativa, isto diante das últimas apr esentações dos brasileiros em gra-
mados europeus. Didí, Veludo, Castilho e Pinheiro, continuam sendo
alvo da curiosidade dos desportis tas helvéticos. Informações proce-
dentes da Europa informam que o quadro do Fluminense vem me*
lhorando de produção e já não é mais aquela equipe desencontrada
que aqui atuou no Torneio Rio-São Paulo.

/r^Ni^AJfíOITE:

Flamengo x Bangu e
Botafogo x Fluminense

Resultados de domingo: Flu 2 x Fia 0 e
Bangu 2 x América 1

Am rica ü Santos Triunfaram ¦ Lima
Derrotados o Univers itário e o Alian/a

LIMA, 6 (A.F.P.) — Ini-
ciando o Torneio Quudrangu-
lar, com a participação do
América, do Rio de Janeiro,
e do Santos, da cidade de
Santos, no Estado do São
Paulo, os quadvos visitantes
derrotaram folgadair.ente, on.
tem à tarJ-í- no Estádio Mu- •
nicipal, o Universitário D-.-s.
portos e o Aliáni... desta ca-
pitai, respectivamente.

O América impôs-so por
3x1, tendo o primeiro tempo
terminado por 2xü. ?

O Santos venceu o Alianza
por 4x2, tenda terminado o
primeiro tempo por 2x1.

Os dois quadroa jogaram
poucas horas depois de have-;
rem chegndo a esta capital,
pois flcarani retidos cm Sta.
Cruz, na Bolívia, devido ao
mau tempo, que impediu che-

gasse nionlem aqui os aviões
em que viajavam.

O encontro do América com
o Universitário Desportos foi
o n:ais agradável da tarde.
Os visitantes dominaram com
relativa facilidade um conten-
dor que se mostrou desaryo*
rado e apenas bom em a{ó?»
Individuais que, entretanto,
«ão se concentraram. Marca-'
ram os pontos Moáctr, aos
13 minutos e aos 13; Ferreira,
nos 70 minutos, e Mnrq*iez, po
Universitário, v^s S7 m-nutos.

No encontro ,io Santos com
o Alianza os visitantes joga*
fa nieliior contra um cÇnteri-
dor pobre enr ai;ces. Marca-
ráin os pontos Álvaro, aos 8
minutos; La/.on, peruano, aos

. 25; Vasconcelos, nos-ya e aos
40; Tile aos 57 o Mosquera
aos Oít.

Nn próxima quinta-feira

será jogada a segunda rala-
da do Quadranguíar ei.tre o
América, d«> Rio, e Saolos,
do São Paulo.

Pelo Torneio Pcntagonal
de Aspirantes, na sua ter-
ceiru rodada. Jogaram na
tarde de domingo, Bangu c
América «peleja preliminar)
c Flamengo e Fluminense
(jogo principal), sendo am-
bos os cotejos^tllsputados no
gramado das Laranjeiras.

Na primeira partida, o
Bangu triunfou sobre o Amé-
rica pelo escore de 2 x 1 e
no encontro principal o Flu-
minense impôs-se ao Fia-
mengo por 2x0.

DETALHES TÉCNICOS

A peleja principal foi ar*
bitrada pelo sr. Waldomiro
Araújo e os tentos assina*
lados por intermédio de Os-
valdo, na primeira etapa t
Alecir, na fase comple-
mentar.

Formaram assim as equi-
pes:

FLUMINENSE — Jalro;
Getúllo e Roberto; Batatais,
Antoninho e Bené; Milton,
Romeu, Alecir, Waldemar e
Osvaldo

FLAMENGO — Aníbal;
Marinho e Jorge David; Mil-

ton, Vicente e Paulo; Alaof,
Vermelho, Chico, Prado e
Babá.

No encontro preliminar
funcionou na arbitragem o
sr. Ivan Cnpeletl, marcando
os tentos Dulfe (Bangu),- na
primeira etapa, e Dulfe e
Corrêa (América) na fase
final.

i Atuaram assim formadas
as equipes:. ,

BANGU — Ublrajara; Hé*
Ho da Gula e Edelfo; J. Al*
ves, Alalne e Darci; índio,
Genlnho, Dulfe, Wilson e
Alcides.

AMÉRICA — Walter; Al*
zemlro e Souza Filho; Didl,
Aírton e Maneco; Corrêa,
J. Alves, Juarez, Antoninho
e Ramos.

PRÓXIMA RODADA
O Torneio Pentagonal da

Aspirantes, terá prossegui-¦ méhtó'ntt' noite de amanhã'con.'.os 
seguintes Jogos: Fia*

mengo x- Bangu e Botaío*
go x Fluminense.

O local será o Estádio de
General Severiano e esta se*
rá a rodada número quatro
do movimentado certame.

Portuguesa de Desportos,
Campeã do Rio-São Paulo

Perdeu o Flameiigè em Minas
Vitorioso o Atlético mineiro por 2x1 .

Prêmio Belfort
Duarte Para

| Evaristo
|!0 jogador Evaristo, do
Flamenpo, íoi distinguido pe-
fa C.B.D. com o Prêmio Bel-
íprt Duarte, que é oferecido
aos 'jogadores; 

que mais se
destacam : diseiplinarmente.

OUTRO CORREDOR
BARCELONA. 4 (AFP) -

O coriedor motociclista es-
panhol Mário Vilaseca en-
contrpji a morte hoje, nos
írredoips de Barcelona, du-
-iiinto um-treino.'Tendo ex-
plndidr, um. pneu, o corre-
dor foi projetado contra um
parapene e (oi r.ecolhido
com aw duas pernas fratu'
fades. Morreu pouco." depois.
JHim hospital de Bar.«eloná.

Reeditando a «pérforman-
ce» cumprida no. jogo com o
América Mineiro, o Flamen-
go experimentou na tarde de
domingo, nova dçviota em gra-
mados das AHerosas. desta
feita atuando frente ao Atlé-
tico. O marcador do eneoii-
tro foi de '2x1 favorável aos
«cwrijós», o mesmo escore,
portanto, registrado na con-
tenda com o América.

O «match> revestUi-se dp.
características interessante^ e
o numei-oso público presente
ao Estádio independência
vibrou com. as peripécias àpre*
sentadas nos 90 minutos te.
gulamentares. A vitória, do
Atlético foi justa e indiscuti-
vei, tendo seu esquadrão pfé-
dominado sempre com mais
autoridade nas ações. 0 time
rubro-negro, mesmo atuando
com o grande trio atacante
composto de Rubens, índio e
Evaristo, ausente dó pcéljo
com o América, não rendeu
o esperado, ficando multo,Wn-
ge daquole time do bicam-
peonato, .

A primeira etapa do encon-
tro terminou ediu « tafcadcn
«le 2x0 favoravíl «o Atlético.
tentos conquistados por Joel
e Tomlres .(coatta). Na «e-
iründa etapa o Flamengo,, por
intermédio de'Evaristo, mãr-
r-ou o seu tento de honra,

A . renda da, peleja foi d*
GrS 442.490,00 e a arbitra.
gem esteve confiada ao juiz
CarlOE de Oliveira Monteiro.

FPrnrarain assim as equipes.
ATLÉTICO — Sinval; Mu-

rilo e Osvaldo;, dever (Ge.
raldino), Hnròldo e Lúcio
(Bolero); Mutilo II (Toma-
zinho), Joel (WU1 im ), UbaU
do« Gastfvo- e Amorim.

FLAMENGO — Ari; Toinl-
res è Pavão; Servllio Luiz
Roberto), Dequinha e .T.ordàn
(Jadir); Joel (Paulinho), Ku-

;bens,: índio, Evaristo e Esquer-
dinha.

.

ii. litiiíi Vitória do Mm
Derrotado o Lausane Esporte por 3x2 — Edson, Telê e Escurinho

marcaram os tentos tricolores
LAUSANNE, 5 (AFP) —

No jogo amistoso, de fute-
boi, realizado nesta cidade,
o. Fluminense F. C, do Rio
de Janeiro, derrotou o Lau-
sanne Sports por 3 x. 2.

FOi sob a chuva, que hoje
teve inicio o encontro, no Es-
tüdio Olímpico, perante mais
de 7.000 espectadores.

As duas equipes assim se
apresentaram:

FLUMINENSE — Velu-
do; Lafaiete e Pinheiro;
Edson, Vitor.e Bigode; Telê,
Didi, Waldo, João Carlos e
Escurinho.

LAUSANNE — Stuber;
Maurer e Perrucoud; Hau-
pli, Rosch e Monti: Appel,
Sing, Meier, Lmaillard II e
Stauble

Os lecais investiram, pres-
sionande perigosamente o
arco brasileiro, onde Velu-

Perdeu o
São Paulo

MÉXICO. 5 (AFP) -
A equipe mexicana do "To-
luca" derrotou hoie a do"São Paujo", do Brasil, por
1 x 0. O prmeiro tempo ter-
minara por 0 x 0 .

Façanha de um
Atleta Húngaro

PARIS, 5 (AFP) - O
húngaro Rozsavoelgyi reall-
zou -3'42"8/10 nos 1.500 me-
tros, no decorrer de uma
reunião de atletismo que se
verificou em Budapeste — in-
formou a Agência M.T.I.

Vencendo domingo ao Palmeiras por ixOs « Portu-
guèsa de Desportos saqrou-se campeã- do. Torneio Rio-
-São Paulo Os tentos dos lusos fórum conquistados por
Julinho e Ipojucan, apresentando a peleja ainda os se-
guintes detalhes: jiíte — Mário Viana', renda — Cr$ .....
C96.ii60,00; quadros — Portuguesa: Cabeçãa; Nena e Fio-
riano; Santos, Brandãozinho e Zinho; Julinho (Oswaldi-
nho), Ipojucan, Airton, Eãmur e Ortega. Palmeiras: Laér-
cio; Manoelito e Mário; Belmiro,.Waldemar e Gersio; Re-
natinho, (Liminha), Humberto, Ney (Jair), Ivan e Ro-
drigues. ....

EMPATOU 0 BOTAFOGO
2 X 2 CONTRA O MÚRCIA - AGRADOU O JOGO DESENVOL-

VIDO PELOS ALVI-NEGROS
MÜÉCIA, 5' (AFPV - O \

encontro de futebol realiza-
do esta tarde, entre o Real' Múrcia e o Botafdgo, do Rio
de Janeiro, e que terminou'empatado por 2x2, n3o foi
uma partida muito lúetde pa-'ra hanhuma das duas pnnes,' 
quanto a qualidade do |ôgo,
ma».ambas as equipei pubp-
rara:tsáo » seu empenho em
eóriisegúií ò desempate, sem
que chegassem a melhor re-
sultado.

Desde o inicio, o Real Mür-
cia tomou a ofensiva, o que
obrleou os cariocas a empre-

gar. a fundo -os. seus <!sfor-
ços para salvar várias situa-
ções perigosas. O primeiro
ponto foi feito aos 4 minu-
tos, pela equipe local, por
meio de um bom tiro de Pei-
ro, lançado de. comer por
Mangui. Durante o resto des-
M prlnwiro wmpo, a oc-Je
estôve mais vozes na porta
do arco dòà Visitantes.

Mo segundo tempo, 'íouve
mudança de tática nas linhas
cariocas, já que, aos -IS mi
mitos, Waldir conseguiu em
patar. Três minutos mais
tarde. Garrincha, ern joga-
da individual, marcou o

segundo ponto .dos brasiléi-
ros.

Seguiu-se forte ofensiva
dos locais, ocorrendo aos 75
minutos o ponto de empa-
te, idêntico ao primeiro isto
é, por cèriíoi*. Nos minutos
restautei; na equipes U'du
fizeram para nova cifcSümpa-
te, mas em vâo.

O Botafogo mostrou um
jogo exibieionista, que mui-
fõ agradou ao público, de-
vido ao domínio da bola, à
precisão dos passes, e à fs
nilidade da máfcãçâp, desta-

-cando-se os três da defesii.

BAÜII 2 X
UBERABA 2

A equipe principal' do
BaiiR.', em prélio amistoso
disputado domineo na cida-
de de Uberaba, empatou por
2 x' 2 com a representação
-do Uberára, marcando Má-
rio (2) para os alvi-rubros
e Tati' para os locais.

Um grande público (Cr$..
lia.uUO.UO de renda) presen-
ciou o espetáculo/ itendo ês-
te transcorrido movimenta-
do e com permanente equi-
librio no seu panorama geral.

A primeira etapa do en-
correto terminou Com vanta-
gem do Uberaba por 1x0
e as eciu pes atuaram assim
formadas:

BANGJ: Fernando; Joel
è Navarro; Ilton. Zóxlmo e
Jorge; Calazáns (Mário),
Décio (Luiz Carlos)., Zi.zi-
nho. Lucas e Nivio-..

UBERABA: Wilmondes;
Lodi e Donaldo; Tau, Tiago
e Lanza: Nicotna, Paulinho.
Zé Luiz, Tati e Oliveira.

O técnico Tim e o célebre
Zizinho, antes do inicio da
contenda, foram-hói-ienagea-
dos pelos desportistas de
Uberaba, tendo o primeiro
recebido uma placa de pra-'a e o craque um cartão de
ouro."""ííOiâ 

CGSLH0S...
Mate doi9 coelhos com

uma só rajadaria. Caro lei-
tor. seja mais um corrétoi
de IMPRENSA POPULAR
Ajude nos a aumentar a nos-
sa publicidade p ganhe fácil
mente algumas centenas de
cruzeiros, ... iu isÇi

do, muito em forma, íêz com
que fracassassem todas as
ofensivas. Os ataquej. suíços
repetiram-se com insistência
e finalmente Stauble marcou
o primeiro ponto do Lau-
sanne, aos 11 minutos. En*
corajade por esse primeiro
resultado, o Lausanne acen-
tuou a sua pressSo, mas a'"
reação do Fluminense não
tardou a se manifestar, e aos
32 minutos, Edson, com um
tiro a 20 metros, conseguiu
empatar. Até os 42 minutos,
o jogo esteve bastante equi-
librado, já que somente en-
tão um magnífico ataque
orquestrado por Didi íêz com
que Telê aumentasse a con-
tügem em favor dos brasi-_
leiros. Nenhuma alteração
ocorreu até terminar o prl-
meiro tempo.

No segundo tempo, dei*,
xou de chover. Os brasiléi*
ros atacaram com decisão
e o guardião Stuber, a des*
peito de repetidos esforços,
foi derrotado aos 4 minutos,;
pela terceira vez. Por uma
ação terminada aos 9 minu-,
tos, Appel atirou de 30 me-
tros, surpreendendo Veludo.,
Durante o segundo tempo,,
os brasileiros estiveram a
ponto ae aumentar a conta;
gem, mas sempre encontra-
ram um esforçado jogador
local, que salvou a sua equi-
pe à última hora. Finalmen-
te, encerrou-se a partida com
a merecida vitória do Fluml-
nense.

i 
¦-.

*H-'.-*^'}r '¦ *: :-':"''!?^fPS .'

Edson, que marcou um ten-
to para o Fluminense

JÁ NO PORTO 0 MltO
Os cruzmaltinos abateram o Sanjoanense

por a x 2
LISBOA, 6 (AFP) — A

equipe brasileij-a do Vasco
da Gama encontra-se na cí-
dade do Porto, tendo vindo,
de automóvel, da Espanha..

Teve calorosa acolhida, es-,
tando o seu encontro com o.
Clube do Porto marcado pa-
ra o dia 10 do corrente, «Dia

da Raça».

LISBOA, 6 (AFP) — Num
jôgg-treirio, ontem reall*
..zado em-São João da Madei*-

•ra, a--equipe do Vasco da."Gama, do Rio de Janeiro,
.derrQtpu"o «Associação Des-
portiva Sanjoanense» por\
3--x 2.- Os pontos foram fei*
tos por Vavá, Augusto e Sa*.
bacSt." |

ílãlmismítaas
Os jogadores índio, Rubens e Zagalo estão contundi-

dos e diante disso não é certa a participação dos três na
peleja contra o Nacional. •' '':-:: '.Ü 

K * V::.:;:..
O jogador Zé Alves, dó São Cristóyao, ofereceu-se ao

Vasco da Gama. Dirigentes vascãinos, porém, esclarece-
ram que Zé Alves somente interessaria ao v-sco se trou-
xesse o preço do seu passe.

Desmente o Botafogo que tenha solicitado c concurso,
do goleiro Ernani para suprir a vaga de Lugano, que se'
contundiu na Europa. Em, caso' de necessidade extrema,
afiançam dirigentes botafogiionses, cs alvlnegros fariam
embarcar Edgard para a Europa.

Ó. Botafogo*'r^o^egiílrà|"ptm; sua excursüo pelos gra-
mados.da Eui-opa. atuando (feanhaiícoíitra o Rsíms, cam-
.peão íiancês, «que domingo foi; '"derrotado pela Portu-
:guêsa carioca. v-' ?•'. ."',>'

''<-"-' .',¦!., *; • ,'.". 
' 

;

Noticias lelegrilfii-as aijiántarn.jitieòs clubes brasiléi-
roí, América e Santos enfrentar%se-ão. amanliu, em Lima,
dando prosseguimento ao Torneio ;íèuadraiirrulur, que ora
se realiza naquela capial. ? - ',.'., .
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Cr. $100.000 Para Não Fiscalizar a Telefônica
VINTE QUILÔMETROS EM BUSCA DE ÁGUA

. ¦ .

* DESDE AS 8 HORAS DA MANHA, DA
«•PRAIA DO PINTO A RUA 11 DE MAIO, O

l CARIOCA ASSISTE A UM TRISTE ESPE-
TÁCULO QUE SE REPRODUZ TODOS OS
DIAS — HOMENS E MULHERES TRANS-
FORMADOS EM ANIMAIS DE TRAÇÃO

T\AS 8 DA MANHA ha 20 horas, d» Praia do Pinto
& Rua Dozo do Maio, o carioca assisto um tristo

espetáculo do Rio antigo, que so reproduz todos os
dias, Invariavelmente. Trata-se do homens e mulheres
transformados cm animais de tração. São os favela*
dos da Praia do Pinto.

A BUSCA DE AGDA
' Podendo ganhar 140 era*
¦elros por unia barrica, o fa*
velado Improvisou n famo-
ao •rola-rola». Nessa exaua*
Uva e longa caminhada, da
favela ao Corpo do Bombel*
roa, o morador da Praia do
Pinto gasta do Ida e volta
quatro quilômetros para tra*
ter o barril cheio de água.
Multas pessoas fazem cinco
viagens por dia, o quo slgni*

eentadoa mais 880 milhões de
litros de água. Como um ve-
reador estranhasse a conta
em rclaçio à população do
Distrito Federal, o secreta-
rio da Viação, melo emba*
roçado, saiu-se com esta:

ALIM PEDBO E' UM
DESUMANO

Um rapas que acompanha-
va m repor.agem da IM*
PRENSA POPULAR levou*
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Esta fotografia pode parecer uma imagem do Rio antigo, mas, não. E' o tristo espetáculo
quo se repeto todos oa dias na cidade do Rio de Janeiro

Ano VIII -fc Rio lo Janeiro, terça-feira, 7 de junho de 1955 -^

CARNE PODRE PARA
ENVENENAR 0 CARIOCA

Detido um caminhão com 2.021 q uilos do produdto deteriorado —-
Conivência da Prefeitura com os envenenadores

Uma moradora da Praia do Pinto apontando a água podredebaivo do barraco. A Prefeitura porém, nega licença paraa suspensão do lar do favelado
lies 20 quilômetros, enipur-
rondo um peso de cem qul*
los. No fim do dia, o cansa-
fio é tão grande que ninguém
tem mais ânimo.

Dona Murianu Ferreira, JA
Idosa e osmática, com a voz
roufenha diz:

— O meu coração parece
vir a boca.

QUE FAZ A
PBliFElTUIiAT

As seis bicas existentes na
Praia do Pinto secaram. E
m Prefeitura não toma ne-
nhunia providência. Aliás, o
secretário da Viaçüo, auxiliar
de Alim Pedro, no plano do
abastecimento dágua do Dis-
trito Federal, apresentado &
Câmara Municipal, deixou
de fora os favelados, consl-
derando-os «marginais». No
aeu arrozoado, explicou que
o «fantástico» plano soluclo*
nariii o problema da água
até 1960, pois aos 419 ml-
lhões de litros para consumo
da população seriam acres*

•nos para ver um barracão.Olhe, o prefeito é um
homem desumano.
Era o barraco, n» 92 de do*

na Maria Assis. Estava en*
charcado dágua.

Quando chove um pou*cou é assim, s água vem pa-ra dentro dos barracos e a
noite ninguém pode dormir.
Já pedi licença a Prefeitura
para levantar o meu barra*
co, e estou esperando até
hoje.
DENTRO DÁGUA E SEM

TER ÁGUA
O barraco de dona Maria*

na Ferreira, n» 78, também
estava cheio dágua. Não se
entra nele sem molhar os
pés. Dona Marlana conta-
•nos que de dia é o maririo
do «rola-rola», e & noite a
umidade e o cheiro, insupor-
túvel da água debaixo do bar-
raco.

Estamos esperando li*
cença — diz ela —• para le*
vanter o nosso lar.

|-0I DETIDO, ontem, pela¦ manhã, entre os portões13 e 14 dos armazéns do
Cais do Porto, pela Policia
Marítima, o caminhão chapa
7-14-20 DF, de propriedade
da firma Pacheco Cia., quetrazia um carregamento de
40 peças de carne' bovina vi-
slvelmente deterioradas, pe-

sando 2021 quilos, para se-
rem distribuídas à população
carioca.

O guarda 241, Waldemar
Cavalcante, da Policia Ma-
ritima, informou à nossa re-
portagom que o caminhão
voltava da Ilha do Viana, pa-
ra onde fora levar um car-
regamento de carne, trazen-

Documentos Sobre a
Propriedade do Borei

SERÃO REQUISITADOS PE-
LA COMISSÃO DE INQU£-
RITO DAS FAVELAS AO

ARQUIVO NACIONAL

A 
COMISSÃO PARLA*

MENTAR DE 1NQUÉ*
RITO criada para apurar a
letigimidade dos títulos de
propriedade dos terrenos em
que estão localizadas as fa*
velas da União e do Borel
realizou uma diligência no
Arquivo Nacional a fim de
apurar denúncias recebidas,
segundo as quais estariam
guardadas naquela reparti*
ção documentos que provam
serem aqueles terrenos de
propriedade da União.

Os membros da Comissfio
de Inquérito, tendo à fren*
te o seu presidente, sr. Eurl-
pedes de Menezes, foram re-
cebidos no Arquivo por um
continuo, que não soube fa-
cilitar-lhes aa diligências
necessárias, mesmo porque,

segundo informaram aquê-
les deputados, reina naquela
repartição a maior confusão
e desorganização. Em face
disso, o sr. Eurípedes de Me-
nezes, presidente da Comis-
são, vai requisitar todo o ma-
terial existente no Arquivo
Nacional relacionado com os
alegados de posse dos grilei-
ros que se dizem proprietá-
rios dos terrenos em apreço.

do de volta uma mercadoria
podre. O motorista Déicio
Luís, residente à Rua Viana
Drumond, .116, e o ajudante
Francisco Alcides da Silva,
foram também detidos para
prestar informações.

NEGLIGÊNCIA DA
PREFEITURA

, O caminhão íol levado pa-
ra os Armazéns Frigoríficos,
à espera das autoridades sa-
nitárias do Serviço de Higie-
ne Alimentar, que não.com-
pareceram ao local. Somente
mais tarde soube-se que se-
ria levada uma amostra da
carne ao Serviço de Inspeção
de Produtos de Origem Ani*
mal. Os próprios guardas da
Policia Marítima, que até
então, vigiavam o veiculo,
estranharam que a carne não
fosse examinada no local. A
negligência da Prefeitura
trarisfoimou-.se, pois, em co-
nivênciü com os envenenado-
res do povo.

Hoje na COFAP o
Aumento Dos Cinemas
3Sfa ordem do dia da reunião de hoje, o processo será discutido —
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Atentos os estudantes contra qualquer golpe da COFAP

O major Frias Vilar, que aparece na fotografia lendo o rela-
tório sobre o processo do qual foi relator, solicitou que a
COFAP obtivesse os lucros completos e comprovados dos
exibidores. Contudo, a COFAP, para apressar o aumento,
está disposta a enunciar apenas os lucros declarados apelos

exibidores

fi QUANTO GASTA A PREFEITURA COM UMA «COMISSÃO 1 >K
FISCALIZAÇÃO» QUE O PREFEITO E A LIGHT IMPEDEM
DE FUNCIONAR — O SR, ALLIM PEDRO SONEGA A CA-
MARA MUNICIPAL AS ATAS QUE HISTORIAM AS NEGO*

CIATAS DO TRUSTE
^¦M-____-N_MHb_M__-H-N-Mb___NS^

A 
PREFEITURA gusta mais de cem mil cruzeiros por mês puru manter uma
comissão de fiscalização da Companhia Telefônica, que o prefeito e a Light

nada deixam fiscalizar. Foi criada a comissão por força do último contrato re-
lebrado com aquela empresa em setembro de 1053. Entretanto, sò em fins de
19S4, depois de intensa campanha promovida pelo vereador Paulo Areai, é que
a comissão foi constituída, com a nomeação do advogado José Oocs Xavier dr
Andrade, o engenheiro Roberto d'Escragnolc Taunay e o contador Mosarl Cor-
nelro da Cunha.

ESCONDENDO DA CÂMARA
A essa comissão tão cara tnndo todas as razoes jurl* criminosamente da Câmara

(só o presidente percebe os
vencimentos mensais de 33
mil cruzeiros) nada é permi-
tido fiscalizar. Basta dizer
que no atual processo do au-
mento de tarifas dos telefo-
nos, depois de acurado de
todos 03 contratos que já fòz
a Companhia Telefônica com
a Prefeitura, o presidente
da Comissão emitiu um pa-
recer de 100 laudas, apon-

dicas, técnicas e financeiros
por que não devia ser con-
cedido o aumento de tarifas.
O 8r. Allm Pedro, que no-
meara n comissão upenns pn-
rn efeltr de propaganda, cs-
condeu p parecer do conheci-
menio do povo c dos veren-
dores i- apesar de reqiierl-
da a ' im apresentação até
hoje ainda o está sonegando.
O prefeito vem escondendo

Municipal o processo,.,.
7.015.970, de 1951, quo roív
tém us ntns dn comissão,
porque nelas está clnrn iò.
da .i história de Intimem -
negociatas da Telefônico quea comissão se viu obrigada
somente a constatar, porque
o sr. Allm Pedro não llio per-
mito exercer uma real fisca-
llzaçfio.

SEM PODERES A COMISSÃO
Quando nomeou a comls-

slo, o sr. Allm Pedro fêz
propagar pelos Jornais da
Imprensa «sadia» qun esta-
ria ela incumbida da fisca-
llzação administrativa, téc-
nica, contábil, econômica e
financeira. Entretanto, reduz
os poderes da comissão a
atribuições platônicas c irrl-
sérias.

Completa assim a desmo-
ralizaçáo de um órgão fls-
cal. A própria alínea «c» da
cláusula XVUI do contrato

O número de U de agosto
de 1954. do "Diário Ot.cla".
cm sua sccçuo I, traz o últl-
mo balanço Geral da Comnn-
nhia - Telefônica publicado,
referente ao ano de 1953. Tal
balanço é um atentado à lei
das sociedades anônimas
(Decreto-Lei n°. 2627 do 20

A história de fiscais prol*
bidos de fiscalizar é entre-
tanto, multo velha nas rela-
ções entre a Telefônica e a
Prefeitura. Por ser dos ca-
sos mais recentes, ainda se
recordam todos da demissão
do engenheiro Benévoln pe-
Ia ousadia de multar a Te-
lefónlca. Em 29 de abril de
1953 estinguia-se o prazo de
um vergonhoso termo adi-
cional ao contrato entre a

quo a Light Impôs cm 1953
reduz a comissão a uma pu-
lhaçada dcsmorallzante. linii
comis-MO composta do três
altos funcionários tem que
se queixar ao secretário de
Viação das Infrações pratl-
cadas pela companhia. Não
multa, propõe a multa. E há
mais ainda. Antes de supll-
car ao secretário, terá essa
comissão fantasma de per-
gunlar à Telefônica se é do
seu agrado que peçam ao
Executivo quo aplique uma

UM CASO FLAGRANTE
cm dólar.

multa/intui. Para que a drv
moralização soja arrasador»,
há ainda a Imposição de que
ii comissão ouça a Tclcfônl-
ca dez dias antes do formu-
lar qualquer proposta do pe-
nalldade. E' justamente pra-
ra esconder os pedidos, as
sollcltaçôas, as lmploraçõcs
feitas ao sr. Dinlz Carneiro
e ao sr. Alim Pedro para
aplicação de multas c nutra*,
penalidades h Telefônica,
que o prefeito esconde o
processo 7.616.970.

de setembro de 1940). A ar-
tlgo 4°. desta lei d-z "O ca-
D.tal da companhia será ex-

presso em dinheiro naco-
noi e poderá compreender
qualquer espécie de bens..."
Entretanto, naquele numero
do "Diário Oficial" pode-se
ver que a Companhia Telc-
fónlca elabora o seu balanço

VEM DE LONGE
empresa e a Prefeitura. O
aditivo de 1948 (também
chamado aditivo Mendes de
Morais) isentava a Tclefô*
nica das multas previstas no
contrato de 1922, pelo qual
caberia multa de 200 a 600
cruzeiros a cada aparelho
que a Light deixasse de ins-
talar. Cumpriria ao èngo*
nheiro-fiscal, sr. Odilon lie*
névolo, aplicar essas puni*
ções. Ao se extinguir a
vigência do adl.lvo, subiam

Com isso toma-
-se muito ma!s fácil mani-
iiular a sua sutil técn,ca con-
lábil. cm que faz desapare-
cer os lucros, Entretanto, ne*
nhuma penalidade é por iy-
so aplicada à companhia
ianque oue fere tão frontal
c ilagranfenu-ntc a lei-

a mais de 100 mil os pedidos
de instalação de telefones no
Distrito Federal. O enge-
nheiro Benúvolo fixou a mui-
ta no mínimo, 200 cruzeiros
por telefone: 20 milhões de
cruzeiros, portanto. Até en-
tão fora considerado um
exemplo de dedicação e pro-
bidade, mas ao atingir em
cheio os interesses da com-
panhla Imperialls a norte-
-americana foi sumãrlamen-
te demitido.

CONFIRMADA A DENÚNCIA DA IMPRENSA POPULAR

ALIM PEDRO E A LIGHT VISAM
MONOPOLIZAR OS TRANSPORTES

Declara o secretário de Viacão, Diniz Carneiro, homem de confian-
ca do prefeito, que está preparando um sistema monopolista •— A
CETEL, empresa da Light, foi o órgão que elaborou o plano geral

de transportes coletivos

RESPONDENDO ao requerimento ale Informações de n'
18/55, assinado por vários vereadores, o secretário de

Viação e Obras da Prefeitura, sr. Jorge Dinlz Carneiro, con-
fessa quo seu plano é «coordenar c unificar todas as espécies»
de transporte coletivo em um único sistema monopolista».

A confissão do auxiliar do
sr. Allm Pedro confirma as
repetidas denúncias que vi-
nhamos fazendo, segundo a
qual o prefeito está pondo,
pouco a^pouco, em execu-
ção a trama de entregar o
sistema de veículos coletivos
a um grupo de tubarões,
testas-de-ferro da Light.
A declaração do sr.
Diniz já se encontra publi-cada no «Diário Oficial». Re-
ferindo-se a um «plano ge*ral de transporte coletivo»,
diz que tal plano consiste,
na essência, em «preferên-
clá e incentivo às diversas
modalidades de transporte
na razão direta de suas po*tências» e «coordenação e
unificação de todas as espé*
cies de transporte coletivo
em um único sistema mono-
polista», chegando mesmo a
ponto de falar que o siste*
ma de Itinerários terá «ta*
rifas ajustadas», o que slg-
nifica aumento de preços.

'{\ PROCESSO de aumento
^à-' dos ingressos de cinema
deverá retornar à ordem do dia
da reunião plenávia de hoje. O
próprio presidente da COFAP,
»r. Américo Pacheco de Cor-
valho, está ativando a mar*.

O DEDO DA LIGHT
Denunciamos repetidamen-

te que o plano geral de trans-
portes coletivos é de autoria
da Light, através da CETEL— empresa da Light constl-
tulda de engenheiros e queexiste a titulo de órgão pa-ra consulta de problemas atl-
nentes aos serviços de utl*
lidade pública. O poder de
penetração desse tentáculo
do truste ianque-canadense
chega a ponto de servir de
órgão de consulta para a
Prefeitura. E' agora o pró*
prlo auxiliar do sr. Alim Pe-
dro que confessa, na respos-
ta ao requerimento n. 18,
que não existe «em caráter
permanente um órgão mu-
niclpal de planejamento de
transporte coletivo». Eis por-
que, na prática, todos os pia*
nos 'de transporte coletivo.
Inclusive as modificações,
são ebborados por aquela

empresa imperlallsta, me-
diante a CETEL.

Fica assim provado que o
sr. Alim Pedro, em todos os
grandes problemas do povocarioca, sempre ao lado da
Light — também na questãodo transporte, está ligado ao
truste ianque-canadense, coi>
firmando se dessa íorma
nossas reportagens ante-
rlores.

Josué de Castro

Preside Sessão

da FAO
. ROMA. 6 (AFP) — AXXI sessão do Conselho daFAO (Organização para »
Alimentação e a Agrlcultu-
ra da ONU) foi aberta hoje
sob a presidência do pro-
fessor brasiliero Josué de
Castro. i

cha.do processo e, segundo t emprêsas exibidoras e distrl
afinr.ou aos jornalistas ove-
denciados em s->u gabinete, o
plenário deverá decidir por
Uma proposta já formulada
jpelo Departamento de Pia.
nejamenlo e Preços, segundo
a qual os cinemas comuns
.(mais de 100) sofreriam um
aumento de 1 a - cruzeiros
por ingresso e que exibem o
«cinemuscope» tmenos de
úma dúzia) teciam uma redu*
çãò:;de 3 cruzeiros sobre o
extors-vo preço atual de 18
cruzeiros.

Çi' WÜVAWiAM-lXTU
APRESSADO

'Para 
que o processo dos

ednemas possa retornar à

ordem do dia a presidência
da COFAP terá de atender ao
pedido de diligências formu-
lado pelo major Frias Vüar,
representante das Forças Ar-
madas, e enumerar os cál-
culos completos de lucros das

NAVIO PESQUEIRO

PARA A U.R.S.S.
LONDRES. 6 (AFP) —

Umnav o construído na Grã--.Bretanha para a União So-
viética serS lançado ao mar
En 

15 do corrente, em
owestort, na costa leste da

Inelaterra. Trafa-se de um
navio de pesca'de 600 tone-
ladas, que é. o primeiro de
Uma série de vinte do mes-
mo tipo encomendado k In-

. «U^erra pete JÍBô*» —«

buidovas. Contudo, para evitar
um natural atraso na marcha
do processo de aumento que
tal diligência representaria, a
COFAP está disposta a enun-
ciar a cifra de lucros oficiais
dos exibidores e distribuido-
res sem.comprová-los. Isto —
segundo apuramos — já foi
feito e há algumas emptésas
mesmo que cinicamente de.
ciaram ter prejuízos... Caso
o major Frias Vilar renuncie
ao seu direito de exigir um
trabalho honesto, ao envés do
simulacro que a COFAP
armou, o processo dos cine-
mas deverá ser discutido na
quinta-feira,

ATENTOS
OS ESTUDANTES

A Associação Hetropolita-
na de Estudantes, o Diretório
Central de Estudantes, a Asso-
ciação Metropolitana de Estu-
dantes Secundários, a União
Nacional de Estudantes Se-
cundários e numerosas outras
organlzacSes estudantis desta'
capital promoverão uma nova
concentração na COFAP para
demonstrar sos conselheiros
daquele órgão que estão ylgi-
lantcs e dispostos a barrar
qualquer aumento. Por cua
St» w lagestísacflss 4s

dantes de outros Estados, le.
vando em consideração o cará-
ter nacional da decisão da
COFAP sobre os cinemas estão
enviando manifestações de
protesto em cartas e telè-
gramas.

NO «CINEMASCOPE»,
LUCROS IMENSOS

,.';O relator que examinou o
processo dos cinemas que ex'-
.bem' o «cinemascope», sr.
Enzo Carlos Pinto, embora játenha, conqluído o. seu traba-
lho, aguarda o pronunciameh-to da COFAP sobre os pt-e-
cosido cinema comum paraenviá-lo ao plenário. Há dias,

: falando aos jornalistas, o sr.
Enzi) Carlos Pinto confessou
que constatara no exame da

. escrita das emprêsas de «ei-' nemascope» lucros fabulosos,
que ultrapassam o in-maginá-
vel, segundo expressão sua.¦f O'cine Palácio, por exemplo,

¦ -t/m menos Uc três meses, arr.or.
¦' tece todo o capital que invev-

téra na compra de lente aná-
móficas e outros artigos ne-
cessários ao «cinemascope»,

obtendo nesse mesmo perío- ¦
do os lucros normais de 30
a 40 por cento. Amortizados
o material e as despesas com
os melhoramentos introduzi-
dos no salão, o Palácio pas-
sou a explorar o negócio com
lucros que lhe permitiram
auferir em menos de um ano
mais de 8 milhões de cruzei-
ros líquidos. Ainda — segun-
do o relator — uma redução
de três cruzeiros em ingresso
manterá as esplêndidas bases

• «jQ negócio.

ESTOUROU NA TRIBUNA DA CÂMARA

O Prefeito Trama há Muito Tempo
Dar 500 Milhões do Povo à Light
EM DISCURSO que pro***¦ nunclou, ontem, na Câ-
mara Municipal, a vereadora
Ligia Lessa Bastos afirmou,
tal como na série de repor*
tagens que temos publicado,
que todos os atos do sr. Allm
Pedro a frente da Prefeitura
são no sentido de.auxiliar a
empresa da Light, Ferro Car-
ril Jardim Botânico, à base
do plano de vender bens, no
valor de cerca de 500 milhões
de cruzeiros, que não per-
tencem àquela companhia,
mas sim à Municipalidade,
ao povo carioca.

Trata-se da maior negocia-
ta dos últimos tempos tra-
mada no Palácio Guanaba-
ra. Com o término, em 1960,
do longo contrato para ex-
ploração do serviço de bon-
des, a Cia Jardim Botânico
(Light) está acelerando a

venda de quase todos os lmó-
vels que deveriam reverter
ao patrimônio municipal.
São bens que não podem ser
vendidos porque passarão
para a Prefeitura, em 1960,
«uno bens reversíveis. O pr»

A Ferro-Carril Jardim Botânico está vendendo imóveis que rever-
terão à Municipalidade — Discurso da vereadora Ligia L. Bastos

feito pretende acobertar és*
se escândalo com o pretextode que a cláusula de rever-
são, no contrato entre a-em-
presa e a P.D.F., foi revoga*
da. Mas o que existe é um
termo clandestino que se
quer fazer acreditar haja si-
do feito em 1909, sem qual-
quer publicação oficial e ela-
borado à revelia do Poder
Legislativo. O ministro Pe-
dro Firmeza, em voto, provade modo irrefutável que a
cláusula constante do contra-
to primitivo sobre a reversi-
bilidade dos imóveis não podiaser considerada modificada
por um termo ilegal, termo
que não foi publicado no ór-
gão oficial e nem referenda*
do pela Câmara Municipal.

ATOS DO PREFEITO NO
CONLUIO COM A LIGHT

Declarou a vereadora, e o
provou com documentos,
que o prefeito lhe deu jníor-
«ações falsas sobre i a mar*

cha do processo de venda de
vários imóveis, inclusive o
Hotel Avenida. O sr. Alim
Pedro vem também sonegan-
do Informações a respeito da
transação.,O silêncio obede-
ce um plano preconcebido:
abrange não só a Câmara
Municipal, mas também a
Câmara Federal. As Infor*
mações pedidas pela verea-
dora Ligia Bastos e pelo de-
putado Frota Aguiar foram
sonegadas e os requerimen-
tos estão engavetados no De-
parlamento de Concessões,
departamento que vem pa-trocinando todas as transa-
ções Ilegais da Light.

Até hoje o prefeito não to-
mou nenhuma providênciacontra a ameaça cie espolia-
ç£o, não fêz nenhuma apura-
ção de responsabilidade, nem
deu uma nota esclarecedora,
tudo indica que está procuran*do ganhar tempo para criar
uma situação de fato: em
1960 os bens estarão vendidos
«cou psêdke f-í^truidoa.

A LIGHT
. FAZ DEMISSÕES
A vereadora Ligia Lessa

Bastos narrou o. seguinte caso,
que prova estar Alim Pedro
disposto a demitir aqueles que
não concordam rom o escân.
dalo.

— Um engenheiro da Co-
missão de Avaliação do De*
partámento do Patrimônio so-
licitou uma audiência ao pre*feito para diretamente lhe
fazer sentir a gravidade do
assunto. O pedido de audiên-
cia foi feito por carta entre-
gue a 30 de dezembro últl-
nio. O engenheiro não só não
conseguiu a audiência solicl-
tada, como até foi removido
do Departamento do Patrimõ-
nio, onde vinha exercendo se.
vera vigilância em torno das
vendas de» terrenos reversíveis.

Narrou ainda a vereadora
que logo ao assumir o cargo
de prefeito, o o sr. Allm Pe.
dro já tinha preparado o bote
• gue «ò £oi desfeito _. últl.

ma hora pela ação vÍRllantí
de funcionários que noâ s«
deixaram amedrontar pela
pressão de elementos podero-fios e por causa das denún-
cias pela Imprensa.

,-— E' necessário — íecla-
rou a veread.W— apu>.';u- ;»
irregularidade 4e todas m
ocorrência, relativas à.cHaçái1
de documentos sem valor le-
cal. k jetétiçãò U-ku1 d« pm
cessos e à sonegação de infev
mações solicitadas pelas ca-
sus legislativas. Do contrário,
_í o caso da Câmara tcatav
imediatamente de instaurar o
pmcesso previsto nos ártfgO»
29 e 30 da Lei Orgânica, por
crime contra a probidadeadministrativa.

O procsisso-chave da solu-
ção final dessa grande ívso-
ciata está para ter o seu des-
fecho. Encontca-se no gabi-nete do. prefeito e a êle estão
apensos os pare-eros <!"¦ *iip
curauores Barbosa tiimò •"'
brinho etOu£tavo Plnlado! -
de'Azevedo. O preíeíi" p.¦'
Para uma solução con!« »
intérêssrí público, paru P'-'|,J"
tar mnis um serviço à !•'?¦ '
truste do qual ven: seuii^ •>
Mais tlóol « sobeito «erv.lçnl-


